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PLANO DE ENSINO 2021 
 
 
 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Biologia Molecular AGOP - 14 

TURMA(S): optativa 

SEMESTRE LETIVO: 2021/02 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 horas 

PRÉ-REQUISITO: Bioquímica AG - 32 e Genética AG - 44 

PROFESSOR (A): Denise Fernandes 
 

I- JUSTIFICATIVA 
Uma das áreas de atuação do engenheiro agrônomo é a genética agrícola e o melhoramento 
de plantas cultivadas, assim, a disciplina de Biologia Molecular irá fornecer aos estudantes 
noções básicas das principais técnicas de laboratório e do estado da arte da biologia molecular 
aplicada às Ciências Agrárias. 

 
II – EMENTA 
Propriedades dos ácidos nucleicos. Organização do genoma e controle da expressão gênica 
de procariotos e eucariotos. Mecanismos de reparo. Métodos em Biologia Molecular e suas 
aplicações em Agronomia. Noções de Bioinformática. Marcadores moleculares. 
Sequenciamento, genoma, transcriptoma e proteoma. Tecnologia do DNA Recombinante. 
Organismos geneticamente modificados (OGMs). 

 
III- OBJETIVO GERAL 
Dar ao aluno noções gerais das principais metodologias de Biologia Molecular, aplicando-as 
às Ciências Agrárias. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender a organização do genoma e as estratégias de controle da expressão gênica em 
procariotos e eucariotos. Compreender os fundamentos dos métodos e técnicas utilizados em 
Biologia Molecular. Compreender o potencial da aplicação da Biologia Molecular em áreas 
como: melhoramento animal, melhoramento genético vegetal, manejo de pragas e de doenças, 
interação inseto-planta, biotecnologia e sistemas agroflorestais. Adquirir noções básicas das 
ferramentas de Bioinformática e suas aplicações. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
mês/ unidades conteúdos carga-horária 

setembro Apresentação da disciplina; 
Revisão sobre estrutura e função do dna e rna; 
Revisão sobre replicação; 
Transcrição e síntese de proteínas. 

4 horas 
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outubro Técnicas de Biologia molecular: 
Extração de DNA; 
Eletroforese e métodos de coloração/visualização de 
ácidos nucleicos; 
Enzimas de restrição. 

 
10 horas 



[Digite texto] 
 

Novembro Transformação genética de plantas; 
Genes repórteres; 
Princípios gerais da Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR e RT- PCR). 
Tecnicas em Blot. 

 
 
 

8 horas 

Dezembro Marcadores moleculares; 
Genoma, transcriptoma, metabolomica, proteomica e 
fluxomica. 

8 horas 

 

VI- METODOLOGIA 
Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER, a Portaria Normativa nº 10/2020 
ASTEC/2020 e a manutenção das atividades de ensino remotas (AERs), considerar-se-á uma 
carga horária de 30 horas a ser realizada em AER. Caso as aulas presenciais sejam retomadas 
antes do término desse semestre letivo, a carga horária remanescente será realizada de forma 
presencial. Nos conteúdos a serem trabalhados por meio de atividades de ensino remotas 
(AERs) serão utilizadas diferentes metodologias incluindo aulas assíncronas, leitura de textos, 
realização de atividades, vídeos disponíveis na internet e encontros síncronos. 
Se houver retorno das atividades presenciais serão realizadas aulas teóricas expositivas e 
dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A disciplina contará com 1 prova avaliativa (6,0 pontos) e trabalhos avaliativos (4,0 pontos). 
Quanto ao registro da frequência, com base na regulamentação das Atividades de Ensino 
Remota do IFC, a mesma será efetuada mediante a realização de atividades que serão 
solicitadas pelos professores. 
Considerar-se-á aprovado em cada disciplina, o aluno que obtiver frequência igual ou superior 
a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) 
na disciplina. O curso não prevê exame final. Será considerado reprovado o aluno que: 
I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 
II – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 
Não haverá avaliação substitutiva. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as 
normas do IFC- Câmpus Rio do Sul. 

 
 Viagens de estudo 
Em periodo de restrição de presenciliadade devido a pandemia de COVID-19 não serão 
realizadas viagens de estudos. 

 
CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

    

 
 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NELSON, D.L. & COX, M.M. LEHNINGER. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Sarvier; 
3 ed. 2002. 
GRIFFITHS, Antony J. F. et al. Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009. 
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AUSUBEL, F. M. (org.) Short Protocols in Molecular Biology. John Wiley & Sons, New 
York. 1997. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LODISH H et al. (1999) Molecular Cell Biology. 4a ed. W.H. Freeman & Co. Revista 
Biotecnologia. www.biotecnologia.com.br 
BERG, J. M.; TYMOCKO, J. L. & STRYER, L. 2004. Bioquímica. Guanabara- Koogan, Rio 
de Janeiro. 
ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & WALTER, P. 
Biologia Molecular da Célula. 4a ed. ARTMED, Porto Alegre. 2004. 
TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de 
plantas vol, 1 e 2. Ed. Embrapa, 1999. 

 
 
VII- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

 
 

Rio do Sul, SC, 14 de setembro de 2021. 
 
 
 
 
 
 
 

Dra. Denise Fernandes 
Professora 

 

 
Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 

 
 

I- JUSTIFICATIVA 

A biotecnologia apresenta no campo das Ciências Agrárias ferramentas de tecnologia 

inovadora para o desenvolvimento de sistemas mais produtivos e sustentáveis. Com o seu 

caráter multidisciplinar a biotecnologia abrange várias áreas do conhecimento proporcionando 

uma atividade que visa aplicar os conhecimentos de genética, fisiologia vegetal, bioquímica e 

biologia em processos e técnicas que resultam na solução de problemas, melhorias e estudos 

científicos puros e aplicados. 

 
II - EMENTA 

Histórico, importância e uso da biotecnologia na agricultura. Totipotência celular vegetal. 

Cultura de células, tecidos e órgãos vegetais. Clonagem ou micropropagação de plantas in 

vitro ou por biorreatores. Limpeza clonal e enxertia in vitro, Produção de haploides e 

poliploides. Conservação de germoplasma in vitro. Produção de metabólitos secundários in 

vitro. Manipulação de embriões e Sementes sintéticas. Tecnologia do DNA recombinante. 

Métodos de obtenção de plantas transgênicas. Bioética e Biossegurança. Microorganismos 

promotores de crescimento em plantas. Noções e aplicações de Marcadores Moleculares. 

Noções e aplicações de Genômica, transcriptômica, proteômica e metabolômica. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Apresentar e treinar o aluno do curso de bacharelado em Agronomia as principais técnicas 

biotecnológicas e aguçar seu senso crítico na potencial aplicação dessas técnicas, resultando 

na melhoria e solução de problemas encontrados nas cultivares de interesse agronômico, na 

aplicação comercial, na pesquisa aplicada e pesquisa de base. 

Oportunizar o acadêmico a introdução e entendimento das ferramentas biotecnológicas mais 

avançadas geradas na era das “ômicas” oportunizando o estudo e a compreensão dos 

CURSO: Engenharia Agronômica MODALIDADE: Presencial (Ensino 
Remoto devido a COVID-19) 

DISCIPLINA: Biotecnologia Vegetal 
CÓDIGO: AGRO73 TURMA(S): Engenharia Agronômica 
ANO/SEMESTRE: 2021 / 2º FASE/SÉRIE: sétima 
CARGA HORÁRIA (SEMESTRAL/ SEMANAL): 30 horas/2 horas 
PRE REQUISITOS: AGRO55 
PROFESSOR (A): Denise Fernandes 
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fundamentos teóricos e da aplicabilidade dessas técnicas e assim oportunizar a capacidade de 

acompanhar o atual avanço científico. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao fim da disciplina, o aluno deverá ter noções gerais dos seguintes assuntos: 

- Conhecer os princípios da biotecnologia, engenharia genética e cultura de tecidos vegetais; 

- Compreender os vários aspectos da propagação in vitro de plantas; 

- Permitir a aplicação de conceitos e princípios relacionados às instalações de laboratórios 

para propagação de plantas e implantação de laboratórios como biofábricas; 

- Compreender os principais fatores envolvidos na obtenção de organismos geneticamente 

modificados; 

- Discutir o uso agronômico dos transgênicos e a possibilidade de escape gênico, seus 

impactos na produção, no ambiente, nos mercados de consumo e a biossegurança; 

- Compreender o uso e identificar aplicações de microorganismos promotores de crescimento 

em plantas; 

- Ter noções dos usos e aplicações na ciência aplicada e de base de marcadores moleculares, 

genômica, transcriptômica, proteômica e metabolômica possibilitando a leitura, interpretação 

e entendimento de artigos científicos. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

Conteúdos Carga 
horária/aulas 

Metodologia 

Apresentação do plano de aula, professora e alunos e plano 
de ensino 

2 T Aulas em AER 

Aula 1 Introdução a Biotecnologia Vegetal 4 T Aulas em AER 
Aula 2 Principais Técnicas da Biotecnologia 4 T  

Aula 3 Cultura de tecidos – totipotência celular, 
morfogênese vegetal in vitro e cultura de tecidos vegetais in 
vitro 

4 T Aulas em AER 

Estudo de conteúdo - leitura de artigo de revisão 
sobre cultura de tecidos 

2 T Aulas em AER 

Aula 4 Clonagem e propagação de plantas 4 T Aulas em AER 
Estudo de caso - leitura de artigo de pesquisa 
experimental - cultura de tecidos e espécies florestais 

2 T Aulas em AER 

Exemplos de técnicas de micropropagação - mudas 
de bananeira 

2 T Aulas em AER 

Aula 5 Sementes Sintéticas – Artigo de estudo de caso 4 T Aulas em AER 
Aula 6 Compostos secundários – Artigo de estudo de caso 4 T Aulas em AER 
Aula 7 Limpeza clonal e enxertia in vitro 2 T Aulas em AER 
Aula 8 OGM e transformação genética de plantas 2 T Aulas em AER 
Aula 9 Bioética e Biossegurança com OGM e transgênicos 2 T Aulas em AER 

Prova Final 2 T Avaliação 
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*O conteúdo poderá sofrer alterações devido ao andamento das aulas e disponibilidade 
de materiais 

 
VI- VIAGENS DE ESTUDO 
Não haverá devido a pandemia de COVID-19 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Provas I: 75 pontos 
Relatórios e trabalhos: 25 pontos 
Total: 100 pontos 

 
 

VIII REFERÊNCIAS BÁSICAS 
BRASILEIRO, A.C.M.; CARNEIRO, V.T.C. Manual de transformação genética de 
plantas 2 ed. Embrapa, Brasília, 2015. 

FALEIRO FG, ANDRADE SRM, REIS JUNIOR FB. Biotecnologia estado da arte e 
aplicações na agropecuária. Embrapa Cerrados, 2011. 

TORRES, A.C., CALDAS, L.S., BUSO, J.A. 1999. Cultura de tecidos e transformação 
genética de plantas. EMBRAPA/CBAB:Brasília, vols. 1 e 2. 864 p. 

 

Bibliografia Complementar 

ALBERTS, B; JOHNSON, A; LEWIS, J.;RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. 2009. 
Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto Alegre: Ed. ARTMED, 1396p. 

CUTTER, E.G. Anatomia vegetal. 2. ed. São Paulo: ROCA, 2002. 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. 856 p. 

SOUZA, L.A. Morfologia e anatomia vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. 1. ed. Ponta Grossa: 
UEPG, 2009. 258 p. 

 
TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5ª ed. Artmed. 2012. 

 
 

IX- OBSERVAÇÕES 

Rio do Sul, 20 de setembro de 2021. 
 
 
 
 
 
 

 
Professora  

 

Coordenador(a) de Curso 
 

 

Núcleo Pedagógico 
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PLANO DE ENSINO 

 
 

I- JUSTIFICATIVA 

A Cultura de Tecidos Vegetais é uma ferramenta biotecnológica que possibilita o crescimento 
e multiplicação de células, tecidos ou órgãos de plantas em determinado meio de cultura, sob 
condições assépticas e ambiente controlado in vitro. Há várias aplicações práticas para a cultura de 
tecidos vegetais, na agricultura ela é amplamente utilizada na clonagem de genótipos superiores, 
melhoramento genético, produção de mudas sadias, transgênicos, sementes sintéticas, bancos de 
germoplasma dentre outros. Demonstrado grande importância prática e potencial nas áreas agrícolas, 
florestal, horticultura, floricultura e fruticultura, bem como na pesquisa aplicada e básica. 

 
II - EMENTA 

Estrutura do laboratório de cultura de tecidos, nutrição e fitorreguladores in vitro, vias morfogênicas in 

vitro, clonagem ou micropropagação de plantas in vitro ou por biorreatores, enraizamento in vitro, 

aclimatação para ambientes ex vitro, limpeza clonal e enxertia in vitro, Produção de haploides e 

poliploides, conservação in vitro de germoplasma, sementes sintéticas, transformação genética, cultura 

de células em suspensão e produção de metabólitos secundários. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Introduzir o aluno de ciências agrárias a cultura de tecidos vegetais e aguçar seu senso crítico na 

visualização da aplicação das técnicas, na melhoria e solução de problemas encontrados nas cultivares 

de interesse agronômico, na aplicação comercial, na pesquisa aplicada e pesquisa de base. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao fim da disciplina, o aluno deverá ter noções gerais dos seguintes assuntos: 

01. Estrutura do laboratório de cultua de tecidos. 

02. Preparo de meios de cultura (solido, liquido e uso de suportes) indução de diferentes vias 

organogênicas (conhecimento das atividades e interações entre os fitorreguladores). 

03. Micropropagação massal clonal in vitro e em biorreatores (multiplicação, enraizamento e 

aclimatização ex vitro). 

04. Cultivo de meristemas no objetivo de limpeza clonal. 

CURSO: Engenharia Agronômica 
DISCIPLINA: Cultura de tecidos vegetais 
CÓDIGO: AGB0565 

MODALIDADE: Presencial 

ANO/SEMESTRE: 2021 / 2 º 

TURMA(S): Engenharia 
Agronômica 
FASE/SÉRIE: Optativa 

CARGA HORÁRIA (SEMESTRAL/ SEMANAL): 30 horas/2 horas 
PRE REQUISITOS: 
PROFESSOR (A): Denise Fernandes 
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05. Enxertia in vitro para a produção de mudas com resistência a enxertia a campo e limpeza 

clonal. 

06. Técnicas na obtenção de haploides e poliploides e seus usos. 

07. Uso e entendimento sobre banco de germoplasma in vitro (conservação e germoplasma in 

vitro). 

08. Produção de sementes sintéticas de plantas com sementes ortodoxas e resgate de embriões. 

09. Técnicas de transformação genética vegetal. 

10. Cultivo de órgãos isolados e células em suspensão, técnica e aplicações no estímulo e síntese 

de metabólitos secundários. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

 
SEMANA AULA / CONTEÚDO Carga 

horária/aulas 
Metodologia 

1 Introdução - Histórico da cultura de tecidos, 
teoria da totipotência celular, apresentação da 
organização de um laboratório de cultura de 
tecidos. 

2 T Aulas em AER 

2 Meios de cultivo e nutrição mineral in vitro. 
Cálculos para formulação de meios de cultivo. 

2 T Aulas em AER 

3 Preparo de meios de cultivo in vitro. 2 T  

4 Comportamento para trabalho asséptico em 
câmara de fluxo laminar e Repicagem para 
micropropagação clonal in vitro. 

2 T Aulas em AER 

5 Desinfestação de material vegetal ex vitro 
para introdução em cultivo in vitro. 

2 T Aulas em AER 

6 Estabelecimento in vitro via sementes. 2 T Aulas em AER 

7 Propagação in vitro: estádios da propagação 
in vitro e fatores que afetam as respostas in 
vitro. 

2 T Aulas em AER 

8 Repicagem de material estabelecido in vitro 
para produção de clones 

2 T Aulas em AER 

9 Escrita de experimento de cultura de tecidos 
em grupos 

2 T Aulas em AER 

10 Montagem dos projetos de cultura de tecidos. 2 T Aulas em AER 

11 Produção de haploides e poliploides. 2 T Aulas em AER 
12 Conservação in vitro de germoplasma, 

sementes sintéticas, limpeza clonal e enxertia 
in vitro 

2 T Aulas em AER 

13 Técnica de enxertia in vitro 2 T Aulas em AER 
14 Avaliação dos experimentos, discussão em 

grupo para escrita de relatórios. 
2 T Aulas em AER 

15 Avaliação I – Relatórios de aulas 2 T Aulas em AER 
16 Avaliação II – Relatório projeto de Cultura de 

Tecidos 
2 T Aulas em AER 

 A programação pode sofrer alterações devido à disponibilidade de materiais e andamento das atividades 
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VI- VIAGENS DE ESTUDO 
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Não haverá viagem de estudo durante o período de restrição de ´resencialidade devido a pandemia de 
COVID-19. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Avaliações I 30 pontos 
Avaliação II 60 pontos 
Avaliação Discente: 10 pontos 
Total: 100 pontos 

 
VIII REFERÊNCIAS BÁSICAS 
BRASILEIRO, A.C.M.; CARNEIRO, V.T.C. Manual de transformação genética de plantas 2 ed. 
Embrapa, Brasília, 2015. 

BORÉM, A; Fritsche-Neto R. 2013. Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas. Viçosa - 
UFV. 

TORRES, A.C., CALDAS, L.S., BUSO, J.A. 1999. Cultura de tecidos e transformação genética de 
plantas. EMBRAPA/CBAB:Brasília, vols. 1 e 2. 864 p. 

 
 

IX BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B; CARMELLO-GUERREIRO, SM. 2006. Anatomia vegetal. 2. ed. 
Viçosa: UFV, 2006. 438p. 

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1268, 90 p. 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F. & EICHHORN, S. E. 2001. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan S.A. 

CUTTER, E.G. Anatomia vegetal. 2. ed. São Paulo: ROCA, 2002. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. 2013. Fisiologia Vegetal. 5ª edição. Porto Alegre: Artmed,. 918p. 
 

X- OBSERVAÇÕES 

Rio do Sul, SC, 13 de Agosto de 2021. 
 
 
 
 
 

   

Professora Coordenador(a) de Curso Núcleo Pedagógico 
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PLANO DE ENSINO 2018 
 

 
CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: AGRO-24- DESENHO TÉCNICO 
TURMA(S): 2ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2018 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h 
PRÉ-REQUISITO: AGRO-15 
PROFESSOR (A): Karla Fünfgelt 

 

I. JUSTIFICATIVA 
Os egressos do curso possuem habilitação para exercer atividades relacionadas com 
construções, para tanto, eles devem ter no currículo do curso disciplinas que embasem 
estes conhecimentos. A disciplina de desenho técnico oferece a base teórica e prática para 
a execução dos desenhos executados pelo engenheiro agrônomo. 

 
II. EMENTA 
Normas técnicas Brasileiras. Material de desenho. Letras e algarismos. Representações 
gráficas. Cortes e Seções. Especificações de medidas. Cotas. Instrumentos de desenho. 
Desenhos de órgãos de máquinas. Desenho arquitetônico. 

 
III. OBJETIVO GERAL 
Reconhecer as notações e convenções geralmente utilizadas em desenho técnico. Utilizar 
materiais e instrumentos de desenho, interpretar desenhos de projetos e noções de 
desenho voltado à área agrícola. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Conhecer e utilizar corretamente o material de desenho e as normas técnicas de 

desenho técnico; 
2. Saber ler e efetuar cotagem de desenho técnico; 
3. Empregar corretamente escala em desenho técnico; 
4. Ter noções de perspectivas isométricas, projeções ortogonais e rebatimento de planos 

de projeção; 
5. Executar Desenho Arquitetônico: Planta Baixa; Cortes; Fachadas; Planta de 

Cobertura; Planta de Situação. 
 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Data/Semana Conteúdos Carga-horária 

 
 

13/agosto 

Apresentação da disciplina – NOÇÕES GERAIS DE 
DESENHO TÉCNICO História - Material de Desenho - 
Uso de réguas/margem/prender papel prancheta - 
Caligrafia Técnica (letras e algarismos) - Formatos de 
Papel e Dobramento de Papel/ Legenda - Noções 
Gerais (Convenções de linhas, símbolos e hachuras) 

 

 
2h/a 

 
20/agosto 

Exercício legenda, linhas. Técnica de desenho de 
objetos em duas dimensões no plano. Perspectiva 
Isométrica 

 
2h/a 
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27/agosto Projeção Ortogonal; Rebatimento dos planos de 
projeção – convenção brasileira. 2h/a 

 
03/setembro 

Projeção Ortogonal -Cortes – transversal, longitudinal 
e de detalhes em figuras geométricas prismáticas. 
Exercícios práticos. 

 
2h/a 

10/setembro AVALIAÇÃO 01 - PROJEÇÕES ORTOGONAIS 2h/a 

17/setembro Escalas (conceito, notação, classificação, Cálculos, uso 
do escalímetro) 2h/a 

24/setembro Escalas - exercícios 2h/a 
01/outubro Cotagem 2h/a 

 

08/outubro 

Introdução ao Projeto Arquitetônico. Planta Baixa. 
Convenções e Notações para o desenho em planta de 
edificações. Proposta de uma planta baixa a ser 
desenvolvida pelos alunos. 

 
2h/a 

15/outubro EXERCÍCIO PLANTA BAIXA 2h/a 
22/outubro EXERCÍCIO PLANTA BAIXA 2h/a 
29/outubro AVALIAÇÃO 02 - PLANTA BAIXA 2h/a 

5/novembro Cortes 2h/a 
12/novembro Cortes 2h/a 
19/novembro Cortes 2h/a 
26/novembro Fachada - Situação e localização – planta de cobertura 2h/a 
3/novembro AVALIAÇÃO 03 - CORTES 1h/a 

TOTAL  33h/a 
 
 

VI- METODOLOGIA 
Aulas práticas de desenho. Aulas expositivas dialogadas. Os trabalhos serão 
desenvolvidos prioritariamente em sala de aula. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Forma de avaliação: 

 
A disciplina constará de 03 Avaliações (Exercícios aplicados de desenho) COM 
PESOS IGUAIS 

Obs.: Será realizada uma avaliação de recuperação para aqueles alunos que não atingirem a 
média 6,00 nas avaliações do semestre. A avaliação será composta por um trabalho, 
realizado em sala de aula, que contemplará todas as etapas desenvolvidas no semestre. 
A nota deste trabalho substituirá a média do semestre. Ex.: Média semestral 5,00 - 
nota do trabalho de recuperação 6,00 - nota final 6,00. 

Critérios de avaliação: 
Domínio do conteúdo, apresentação (Capricho, limpeza do desenho), utilização correta dos 

instrumentos de desenho. 
 

VIII-BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FRENCH, T.E.; VIERCK, C.J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8. ed. atual., rev. e 
ampl. São Paulo:Globo, 2005. 1093p. 
SILVA, A. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, c2006. xviii,475 p. 
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SPECK, H.J.; PEIXOTO, V.V. Manual básico de desenho técnico. 5. ed. rev. -. 
Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009. 203p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10067 - Princípios Gerais de 
Representação em Desenho Técnico. Rio de Janeiro: 1995. 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10068 - Folha de Desenho 
-Leiaute e Dimensões. Rio de Janeiro: 1987. 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8196 - Desenho Técnico 
-Emprego de Escalas.Rio de Janeiro: 1999. 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8402 - Execução de Caráter 
para Escrita em Desenho Técnico. Rio de Janeiro: 1994. 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8403 - Aplicação de Linhas 
em Desenhos 

 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

Material Necessário - Lapiseira 0,5mm (ou 0,7mm), Escalímetro (n° 1), Calculadora, Régua 
(transparente), Esquadros acrílico (30° e 45°), Borracha, transferidor, papel A3. 

 
 
 
 

Rio do Sul, 05de agosto de 2018. 
 
 
 
 
 

Karla Fünfgelt 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial/AER 
DISCIPLINA: Ecologia Agrícola (AGC0517) 
TURMA(S): 3ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2021 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45 h 
PRÉ-REQUISITO: AGRO-11 
PROFESSOR: Jonas da Silva Döge 

 
I. JUSTIFICATIVA 

Antigamente, as práticas agrícolas se baseavam no aporte de recursos internos às 
propriedades e envolviam reciclagem da matéria orgânica, mecanismos naturais de controle 
biológico, e outros processos similares àqueles observados em sistemas naturais. A Revolução 
Verde, ocorrida a partir da década de 1960, introduziu técnicas de manipulação dos sistemas 
agrícolas que permitiram o aumento da produtividade. No entanto, esta nova realidade induziu 
à redução do uso de princípios ecológicos que eram aplicados ao aumento e/ou à manutenção 
da produtividade a curto, médio e longo prazos. Ao mesmo tempo, a agricultura moderna vem 
ajudando a causar desequilíbrios ambientais que afetam as sociedades, inclusive com efeitos 
sobre a produtividade na agricultura e a qualidade dos alimentos. À medida que a Revolução 
Verde ocorria, a Ecologia avançou intensamente enquanto Ciência, com o estabelecimento de 
leis gerais a partir de robustas metodologias e intensa pesquisa. Diante desta realidade, o 
estudo de princípios da Ecologia por parte de futuros agrônomos permitiria a retomada de 
uma relação mais equilibrada entre a agricultura e os processos naturais, mas incorporando os 
mais recentes avanços da Ecologia. Estes conhecimentos poderão, desta maneira, não somente 
auxiliar na manutenção dos serviços que os ecossistemas naturais oferecem à sociedade mas 
também no aumento ou manutenção da produtividade e qualidade dos produtos agrícolas a 
curto, médio e longo prazos. 

 
II. EMENTA 

Conceitos Básicos em Ecologia (condições, recursos, adaptação, aclimatação, nicho, 
níveis de organização). Ecologia de Populações (estrutura, crescimento e regulação 
populacional; tabela de vida; história de vida; dinâmica temporal e espacial). Ecologia de 
Comunidades (diversidade e estabilidade, resistência, resiliência; interações entre as espécies; 
sucessão ecológica). Ecologia de Ecossistemas com ênfase em Agroecossistemas (fluxo de 
energia; ciclagem de nutrientes; serviços ecossistêmicos). Ecologia de Paisagens (dinâmica de 
paisagens; efeito de borda; metapopulações; planejamento de propriedades rurais). Sistemas 
agrossilvopastoris. Impactos ecológicos da agricultura moderna. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Capacitar os futuros agrônomos a planejar uma produção agrícola que contemple: 1) o 
uso mais eficiente dos recursos necessários à produção; 2) a manutenção do processo 
produtivo a médio e longo prazos; e 3) a minimização dos impactos ambientais e sociais da 
produção agrícola. 
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IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
A disciplina tem como objetivos específicos que os alunos: 

 entendam os efeitos da estrutura etária sobre o crescimento das populações e suas 
implicações na produtividade de uma cultura agrícola 

 relacionem a história de vida de uma espécie com suas potencialidades de crescimento e 
produtividade, incluindo as pragas agrícolas 

 conheçam os fatores que afetam a dinâmica populacional temporal e espacial e os efeitos 
dessas variações sobre populações de interesse agrícola 

 entendam os mecanismos que proporcionam resistência e resiliência às populações bem 
como os efeitos desta estabilidade sobre a produção agrícola e a manutenção das funções 
ecossistêmicas 

 conheçam os principais tipos de interações entre espécies e seus efeitos sobre as 
populações envolvidas, de modo que tal conhecimento possa ser utilizado para favorecer 
a manutenção dos serviços ecossistêmicos e da produção agrícola 

 sejam capazes de planejar a recuperação de áreas em propriedades rurais 

 entendam como ocorre o fluxo de energia e de nutrientes nos ecossistemas e como estes 
são modificados pelas práticas agrícolas, de modo a permitir a manipulação destes fluxos 
para benefício ambiental e produtivo 

 entendam os serviços ecossistêmicos e como estes afetam e são afetados por práticas 
agrícolas 

 compreendam como a organização da paisagem, com enfoque para propriedades 
agrícolas, afeta os serviços ecossistêmicos e a produtividade 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
CRONOGRAMA PREVISTO. Atenção para as estratégias a serem usadas, em vermelho. 

Data Unida 
de 

Conteúdos CH* 

 
 
 

13.09 

 
 
 

I 

Apresentação da disciplina 
Uma breve História da Agricultura e a Humanidade 
Aula on-line, via Google Meet 
Introdução aos impactos ecológicos da agricultura moderna 
Documentários – O veneno está na mesa 1 e 2 
Aula gravada e leitura complementar https://www.embrapa.br/busca-de- 
noticias/-/noticia/2014545/agricultura-ecologia-e-os-tres-erres) 

 

6,0 
(3,0 

extra 
s) 

 
 
 

 
20.09 

 
 
 

 
I 

Conceitos Básicos em Ecologia 
Níveis de organização, condições, recursos, adaptação, aclimatação, nicho 
Conceitos básicos em Ecologia 

Seminário 1 - Plantas indicadoras, nicho e habitat – 10-15 min – 

 
b. Seminário 2 - Zoneamento agroecológico do Alto Vale do Itajaí e a 

história evolutiva das espécies- 10-15 min – 
Seminários on-line, via Google Meet 
Aula gravada 

 
 
 
 

3,0 

 
27.09 

 
II 

Ecologia de Populações 
a. Estudo da estrutura, crescimento e regulação populacional; dinâmica 

temporal e espacial 

6,0 
(3,0 

extra 
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  b. Crescimento populacional – EXERCÍCIOS s) 

 
 

04 e 18.10 

 
 

II 

Ecologia de Populações 
a. Tabela de vida 
b. Seminário 3 - Dinâmica populacional aplicada na atividade agrícola – 

10-15 min – 
c. Seminário 4 - Trade-offs em história de vida - 10-15 min – 

Aula on-line (3 aulas em 04.10, Seminário e tira-dúvidas em 18.10) 

 
 

6,0 

 
25.10 

I e II 
PROVA 1 
Atividade enviada por email (cadastrado no Classroom) e entregue via 
Google Classroom (disponível somente no horário da aula) 

 
3,0 

 
 
 

08.11 

 
 
 

III 

Ecologia de Comunidades 
a. A organização das comunidades 
b. Vídeo: Life in Syntropy. 

https://www.youtube.com/watch?v=gSPNRu4ZPvE&feature=youtu.be 
c. Tipos de interações entre as espécies 
d. Interações entre as espécies e efeitos populacionais 

Aulas gravadas 

 

6,0 
(3,0 

extra 
s) 

 

13.11 
Sábado 
letivo 

 
 

III 

Ecologia de Comunidades 
a. Conceitos de diversidade 
b. Estimativas de diversidade 
c. Diversidade e estabilidade, produtividade, resistência, resiliência 
d. Exercícios 

Aula gravada 

 
6,0 
(3,0 

extra 
s) 

20.11 
Sábado 
letivo 

 

III 

Ecologia de Comunidades 
Sucessão ecológica (caracterização dos estados, técnicas de recuperação, espécies 
indicadoras) 
Aula gravada 

 

3,0 

 
 
 
 

22.11 

 
 
 
 

III 

Ecologia de Comunidades 
a. Seminário 5 - Teorias da biologia da invasão – 12-15 min – 

 
b. Seminário 6 - Controle biológico (dois casos) – 10-15 min – 

 
c. Seminário 7 - Sistema Agroflorestal (Características e como implementar 

um, no Brasil)? (+ abordagem de interações) – 12-15 min – 

 
d. Seminário 8 – A produção agrícola e a diversidade – 10-15 min – 

Seminários on-line, via Google Meet 

 
 
 
 

3,0 

27.11 
Sábado 
letivo 

 
III 

PROVA 2 
Atividade enviada por e-mail e entregue via Google Classroom (disponível 
somente no horário da aula – 8h00 às 10h15) 

 
3,0 

 
 

29.11 

 
 

IV 

Ecologia de Ecossistemas 
a. Introdução ao estudo de ecossistemas 
b. Serviços ecossistêmicos 
c. Seminário 9 - Valoração dos serviços ecossistêmicos – 12-15 min – 

Aula gravada 
Seminário on-line, via Google Meet 

 
 

3,0 
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04.12 
Sábado 
letivo 

 

IV 

Ecologia de Ecossistemas 
a. Produtividade e energia 
b. Eficiências ecológicas – Exercícios 

Aula gravada 

 

3,0 

3 
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06.12 

 
 
 

IV 

Ecologia de Ecossistemas 
a. Ciclagem de nutrientes 
b. Seminário 10 – Adequações em propriedade rural para a eficiência 

energética – 12-15 min – 
c. Seminário 11 - A reciclagem/manutenção de nutrientes em propriedades 

rurais – 10-15 min – 
Aula gravada 
Seminário on-line 

 
 
 

3,0 

 
 
 

13.12 

 
 
 

IV 

Ecologia de Paisagens 
a. Dinâmica de paisagens; efeito de borda; metapopulações 
b. Código Florestal e a Lei da Mata Atlântica 
c. Seminário 12 - O código florestal tem base científica? (Texto de J. P. 

Metzger) – 12-15 min – 
Aula gravada 
Seminário on-line 

 
 
 

3,0 

 
20.12 

 
IV 

PROVA 3 
Atividade postada via e-mail e entregue via Google Classroom (disponível 
somente no horário da aula) 

 
3,0 

TOTAL 60,0** 

* em horas-aula (de 45 min); ** em horas-aula, equivalem às 45 horas da disciplina 

 
VI- METODOLOGIA 

As metodologias estão indicadas no quadro anterior e envolvem exercícios, aulas 
síncronas on-line (link fixo da disciplina https://meet.google.com/zht-kzpi-xdy), aulas 
gravadas, webseminários, provas, e trabalhos. Todas as atividades terão as instruções lançadas 
na sala de aula virtual da disciplina no Google Classroom e também serão entregues pelos 
alunos nela, quando for o caso. Assim, o cadastro na sala (código reyyi3a) de aula virtual é 
obrigatório (pode-se usar o link direto para cadastro 
https://classroom.google.com/c/MzgxMzc4MTc1ODg3?cjc=reyyi3a). A atribuição das 
presenças estará vinculada a entrega de atividades, preferencialmente as avaliativas. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A disciplina contará com três provas escritas e uma apresentação de seminário, cujos 
pesos são apresentados no quadro a seguir. 

 
 
 
 
 
 

VIII- BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011. xvi, 612 p. ISBN 9788522105410. 

 
 

Avaliação Peso 
Prova 1 30 
Prova 2 25 
Prova 3 25 
Seminário 20 
Total 100 
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RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 503 p. ISBN 8527707985. 

TOWNSEND, C. R; BEGON, M.; HARPER, J. L. Fundamentos em ecologia. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 576 p. ISBN 9788536320649. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGOSTINI, O. S. Novo código florestal. Brasília, DF: Palácio do Congresso Nacional, 
2014. 95 p. 

ALTIERI, M. A. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3. ed. 
São Paulo; Rio de Janeiro: Expressão Popular; AS-PTA, 2012. 400 p. ISBN 
9788577431915. 

BEGON, M.; TOWNSEND, C. R.; HARPER, J. L. Ecologia: de indivíduos a 
ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 740p. ISBN 9788536308845. 

GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. 2.ed. 
Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2001. 653p. ISBN 8570256035. 

KHATOUNIAN, C. A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu, SP: 
Agroecológica, 2001. 348p. ISBN 8588581264. 

FILMES 
 

Agricultura Tamanho Família. https://www.youtube.com/watch?v=tgJ6qwp9eHc 
Agroecologia - COPAVI. https://www.youtube.com/watch?v=NKlwq1H0gOo 
Caminhos para uma Agricultura de Base Ecológica. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZlQ2gI9YhOw 
Da horta à floresta - From garden to forest. https://www.youtube.com/watch?v=C7h- 

JbaJjn4 
Ecoideias - Agroecologia. https://www.youtube.com/watch?v=fhLgOcdQgv0 
Experiência na Ecovila Viva. https://www.youtube.com/watch?v=xaV3um338OQ 
Good News: Agroecologia pode ser mais lucrativa e melhor para o meio ambiente. 

https://www.youtube.com/watch?v=ebLoeAvyP6o 
Life in Syntropy. https://www.youtube.com/watch?v=gSPNRu4ZPvE&feature=youtu.be 
O Veneno Está Na Mesa (2011). https://www.youtube.com/watch?v=SHkRoIvahpg 
O Veneno Está na Mesa II (2014). https://www.youtube.com/watch?v=fyvoKljtvG4 
A História das coisas - Poluição e Degradação Ambiental (The Story of Stuff - Annie 

Leonard 2008). https://www.youtube.com/watch?v=NrcNDeMSoHI 
 
 
 
 

IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 As presenças serão atribuídas na medida em que as atividades previstas forem 
entregues 

 Como as aulas ocorrem em horário usual de aula, é obrigatória a participação do aluno 
nas atividades síncronas quando estas se mostrarem essenciais como na apresentação 
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 Alunos que tiverem real
em contato com 
(jonas.doge@ifc.edu.br
ou ainda via WhatsApp 47 99600
Isso ocorrerá se não prejudicar o andamento da

 

 

 

 
 
 

Coordenação
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

real dificuldade com o cronograma estabelecido
 o professor com a maior antecedência

jonas.doge@ifc.edu.br, via comentários no Google Classroom – sala
ou ainda via WhatsApp 47 99600-2328) para tentarmos realizar ajustes individuais.

não prejudicar o andamento da disciplina 

Rio do Sul, 13 de

Jonas da Silva Döge 
Professor 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica

estabelecido deverão entrar 
antecedência possível 

sala da disciplina – 
realizar ajustes individuais. 

do Sul, 13 de setembro de 2021. 

Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 

CURSO: AGRONOMIA / MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Economia Rural (AGB0509) / TURMA(S): Única – 6ª fase 

SEMESTRE LETIVO: 2021.2 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30h.a (02h.a semanal) 

PRÉ-REQUISITO: Matemática (AG-12) 

PROFESSOR (A): Dra. Ellenise Bicalho/ ellenise.bicalho@ic.edu.br 

 
 

I - JUSTIFICATIVA 
Nas últimas décadas, os desafios do desenvolvimento tecnológico, as mudanças nas políticas públicas e a 
globalização dos mercados, passaram a exigir do produtor rural uma mudança de perfil, passando de 
produtor de alimentos para sua alimentação e posterior comercialização dos excedentes, para um perfil de 
empreendedor rural, que se articula com mercados locais, nacionais e internacionais, que precisa utilizar a 
racionalidade como princípio básico para tomada de decisão, utilizando-se de conhecimentos nas áreas de 
gestão financeira, gestão de investimentos, gestão de estrutura, gestão de recursos humanos, entre outros. 
A disciplina de Economia Rural possui o intuito de despertar nos acadêmicos a importância da 
compreensão da necessidade do estudo da economia, em prol da viabilidade, do desenvolvimento, da 
sustentabilidade e das melhorias da propriedade rural. Propicia conhecimento para compreender o 
funcionamento e organização dos mercados, desenvolvendo a compreensão dos fatores econômicos que 
regem a economia rural. 

 
II – EMENTA 
Conhecimentos básicos de economia. Macroeconomia e Microeconomia. Teoria Econômica. Organização 
e funções de um sistema econômico. Teoria de oferta e procura. Elasticidade. Teoria do consumidor. 
Escolha e teoria da utilidade. Excedente do consumidor. Estrutura e classificação dos mercados. Forças 
competitivas. Ciclos Econômicos. Crescimento Econômico. Medidas para atividade econômica (PIB, 
PNB, PIL, entre outros). 

 
III - OBJETIVO GERAL 
Proporcionar aos acadêmicos o conhecimento dos princípios básicos da economia, permitindo a 
compreensão dos debates no campo da economia agrícola. 

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Compreender as divisões da economia e os sistemas econômicos; 
b) Conhecer os objetos de estudo da economia 
c) Caracterizar os conteúdos em nível Micro e Macro; 
d) Entender a organização dos mercados agrícolas e sua concorrência; 
e) Conhecer as peculiaridades da unidade de produção rural e seu ambiente organizacional; 
f) Compreender a formulação das Políticas Públicas que interferem no mercado agrícola; 
g) Entender os ambientes institucionais que envolvem a agricultura. 
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V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Fundamentos da Teoria Econômica 
 Teoria Econômica: conceitos e aplicações 

 Organização e funções de um sistema econômico 
 Recursos de Produção 
 Divisões da Economia: Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e 
Desenvolvimento Econômico. 

 
2. Microeconomia 

 Fundamentos da análise de oferta e procura/demanda 
 Escolha e teoria da utilidade 
 Excedente do consumidor 
 Conceito de Elasticidade e suas aplicações 
 Classificação e estrutura dos mercados 
 Concorrência e Comercialização 

 
3. Macroeconomia 

 Produto, renda e despesa nacional (PIB e PNB) 
 Crescimento Econômico e Ciclos Econômicos 

 Taxa de Juros e mecanismos de financiamento 
 Inflação: controle e índices 

 
4. Políticas Públicas Aplicadas 

 Política Fiscal: Tributos e Gastos do Governo 
 Política Monetária: Mecanismos de controle 
 Política Cambial: Fatores determinantes 
 Política de Rendas: Tipos 
 Política Agrícola: financiamento e intervenção nos mercados agrícolas 
 Política Agrária: cenários 

 
VI – METODOLOGIA 
O processo de ensino será desenvolvido de forma a permitir que o acadêmico faça a sua construção da 
aprendizagem, através do senso crítico, do desenvolvimento de atividades em sala de aula e simulações de 
situações que encontrará no mundo do trabalho, buscando desenvolver nos acadêmicos, além da formação 
profissional, os princípios de ética pessoal, ética profissional e consciência cidadã, entendendo-se como o 
ator central e responsável direto pelas escolhas que fizer ao longo da vida. As aulas serão desenvolvidas 
de forma expositiva, estimulando a participação e interação entre os discentes e estes com o docente. Em 
função da pandemia, as aulas ocorrerão de forma online, e, quando possível retornarmos presencialmente, 
será utilizado projetor de multimídia, quadro branco, cartolinas, papel A4, pincéis de quadro branco (ou 
giz, conforme o caso). Realização de seminários acerca de temas propostos. 

 
✓ Viagens de estudo estão descartadas no período de pandemia. 

 
VII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de atividades previamente 
planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades desenvolvidas, na resolução de exercícios, 
pela motivação em assimilar novos conhecimentos. Será avaliado o domínio dos conteúdos apresentados 
em aulas expositivas, seminários, debates, trabalhos de grupo e participação nas atividades. As avaliações 
serão estruturadas e distribuídas da seguinte forma: 
- 02 avaliações escrita; 
- trabalhos de grupo em sala; (ao decorrer do semestre) 
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- Seminário (macroeconomia); 
 

A avaliação e o Seminário terão pesos iguais na nota. 
 

VIII - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Bibliografia Básica 
ARBAGE, A. P. Fundamentos da Economia Rural. 2ª ed. rev. Chapecó: Argos, 2012. 307p. BACHA, 
C.J.C. Economia e política agrícola no Brasil. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 248 p. ZYLBERSZTAJN, D. 
& NEVES, M. F. Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000. 

 
Bibliografia Complementar 
PARKIN, M. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo : Addison Wesley, 2003. 
PINDICK, Robert S; RUBINFELD Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Atlas. 2004 
SACHS, J.; Larrain, F. Macroeconomia. São Paulo : Pearson Makron Books, 2000. 
WILKINSON, J. Mercados, Redes e Valores. 1. ed. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2008. v. 1. 
213p 

 
 

Rio do Sul - SC, 13 de de Setembro de 2021. 
 
 
 

 
Prof. Dra. Ellenise Bicalho Supervisão Pedagógica 

 
 
 
 
 

Coordenação de Curso 
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PLANO DE ENSINO 2019-2 
 
 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: AGB0599 – Física – T1 

TURMA(S): 1ª fase 

SEMESTRE LETIVO: 2019-02 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60h 

PRÉ-REQUISITO: 

PROFESSORA : Janice Pockszevnicki 

 
I- JUSTIFICATIVA 

A Física está inserida nas mais diversas áreas do conhecimento humano, com isso, 
podemos perceber que seu desenvolvimento nos revela um verdadeiro celeiro de 
aplicações práticas, inclusive nas ciências agrárias com suas enormes aplicações desde 
atividades básicas do dia-a-dia como o desenvolvimento de pesquisas. 
Isto posto justifica-se a presença da disciplina de Física no curso de Agronomia uma 
vez que ela será utilizada como base do desenvolvimento intelectual do acadêmico 
sanando dificuldades que possam ter ocorrido no aprendizado na educação básica e 
possibilitando assim um melhor aproveitamento nas disciplinas técnicas do curso. 

 
II - EMENTA 

Noções de cinemática. Vetores. Leis de Newton. Estática. Trabalho. Energia. Potência. 
Conceitos básicos de rotações. Noções de mecânica dos fluidos. Noções básicas de 
calorimetria. Transformações gasosas. Primeira lei da termodinâmica. Fenômenos 
ondulatórios. Eletrodinâmica. Magnetismo. Motores elétricos. Noções básicas de 
corrente alternada. Óptica geométrica. Sistema de unidades 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Compreender e conhecer os enunciados, definições e a estrutura conceitual da Física, 
utilizando linguagem física e elementos de sua representação simbólica de maneira 
adequada, percebendo sua importância da evolução do conhecimento científico e da 
Física e a organicidade histórica deste conhecimento, suas relações com outras 
disciplinas e no contexto sociocultural, político e econômico vigente, bem como, sua 
aplicabilidade no desenvolvimento de novas tecnologias, em especial, nas situações de 
interesse em Agronomia. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender conceitos básicos de mecânica, termodinâmica, ondulatória, óptica, 
eletricidade e física moderna e utilizá-los na resolução de exercícios e problemas 
práticos relacionados à área agrícola. 
Reconhecer a organicidade histórica dos fenômenos em estudo, percebendo a Física 
como construção humana bem como as limitações e aplicabilidade das diferentes áreas 
estudadas, desmistificando a ideia de que a ciência é cumulativa. 
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Entender a estrutura conceitual da mecânica, termodinâmica, ondulatória, óptica, 
eletricidade e física moderna e perceber sua influência em nossa vida diária bem como 
no desenvolvimento de tecnologias. 
Demonstrar matematicamente e ou esquematicamente os conceitos físicos estudados. 
Ser capaz de observar, realizar atividades práticas, elaborar sínteses e relatórios 
envolvendo os conceitos estudados. 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Mês/Unidade Conteúdos Carga 
horária 

Procedimentos 

Unidade 1 Mecânica I 
1.1 Vetores: representação e características 
de um vetor, adição e subtração de vetores 
pelo método geométrico e analítico, 
componentes de um vetor; vetores unitários, 
produto escalar e vetorial; 1.2 Cinemática: 
Conceitos básicos de cinemática, movimento 
uniforme, movimento uniformemente 
variado; 

10 T AE, RE 

Mecânica II 
1.3 Dinâmica: forças fundamentais da 
natureza, noções de equilíbrio e Leis de 
Newton; 1.4 Energia: trabalho, energia e 
potência, conservação da energia. 

10 T AE, RE 

Unidade 2 Termodinâmica 
2.1 Calorimetria: calor e temperatura, 
processos de transmissão de calor; 2.2 Estudo 
dos gases: teoria cinética dos gases, 
transformações gasosas; 2.3 Termodinâmica: 
primeira lei da termodinâmica, entropia e 
segunda lei da termodinâmica, princípio de 
funcionamento e eficiência de máquinas 
térmicas; 

14 T AE, RE 

Unidade 3 Eletricidade I 
3.1. Eletrodinâmica: Corrente e resistência 
elétrica, Lei de Ohm, associação de 
resistores, potência e Efeito Joule. 

10 T AE, RE 

Eletricidade II 
3.2. Circuitos de corrente contínua, 
Instalações elétricas; 3.3. Eletromagnetismo: 
campo magnético gerado por correntes 
elétricas, força magnética e motores elétricos, 
geração de energia elétrica em usinas. 

10 T AE, RE 

Unidade 4 Óptica e Ondulatória 
 : Ondas: ondas mecânicas, comprimento 
de onde, período e frequência. 
 : Óptica geométrica: comportamento 
ondulatório da luz e formação de imagens por 
reflexão e refração, instrumentos ópticos. 

8 T AE, RE 
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Legenda: AE (Aulas expositivas); RE (Resolução de exercícios); PAL ( Práticas das 
atividades em laboratório). 

 
 

VI- METODOLOGIA 

 Viagens de estudo 

(não há viagens programadas) 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Conteúdos Domínio de conceitos de: mecânica de sólidos e de fluidos, termometria, 
calorimetria, termodinâmica, ondulatória, ótica, física moderna e eletricidade. 

 
Atitudes 

Participação, responsabilidade, solidariedade, organização e assiduidade, 
resolução de listas de exercícios, cuidado com materiais de laboratório e 
patrimônio da escola. 

 
Habilidades 

Observação de fenômenos físicos, coletas de dados, desenvolvimento de 
demonstrações matemáticas, resolução de exercícios numéricos e 
discursivos. 

Formas de 
Avaliação 

06 provas individuais referentes às quatro unidades. 

 

Conteúdos das 
avaliações 

Avaliação 1: Mecânica I. 
Avaliação 2: Mecânica II. 
Avaliação 3: Termodinâmica. 
Avaliação 4: Eletricidade I. 
Avaliação 5: Eletricidade II. 
Avaliação 6: Ondas e Óptica Geométrica. 

Observações: 

Se o aluno necessitar se ausentar de avaliação, apresentar junto à secretaria 
documento que justifique a falta e solicitar segunda chamada no prazo de 48h úteis após 
retorno a instituição. 

Qualquer alteração na disciplina ao longo do semestre será avisado pelo professor 
com antecedência. 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

a. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física I: 
Mecânica. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física II: 
Termodinâmica e Ondas. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física III: 
Eletromagnetismo. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

KNIGHT, Randall R.Dewey. Física: uma abordagem estratégica: volume 2: termodinâmica e 
óptica. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
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b. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
OKUNO, E. et al. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harbra, 1982. 
SEARS, Francis Weston & ZEMANSKI, Mark W., YOUNG, Hugh D. & FREEDMAN. Física 4: Ótica e 
Física Moderna. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 
HALLIDAY. David & RESNICK, Robert. Fundamentos de Física. v. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2009. - 
4v, il. Tradução de: Fundamentals of physics. 
RESNICK, R. & EISBERG, R. Física Quântica: Átomos, moléculas, sólidos núcleos e partículas. Rio 
de Janeiro: Campus, 1994. 
HALLIDAY. David & RESNICK, Robert. Fundamentos de Física. v. 2. Rio de Janeiro: LTC, 2009. - 
4v, il. Tradução de: Fundamentals of physics. 

 
 

 
Rio do Sul, SC, de de 20 . 

 
 

 
Professora Coordenador de Curso 
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Fisiologia Vegetal - AGRO-41 

TURMA(S): 4ª. Fase 

SEMESTRE LETIVO: 2/2021 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 75/5 h 

PRÉ-REQUISITO: AGRO-22 e AGRO-32 

PROFESSOR (A): Alexandra Goede de Souza 

 
I- JUSTIFICATIVA 

O aprimoramento dos conhecimentos acerca da fisiologia vegetal torna-se fundamental para o 

estudante de ciências agrárias. Disciplina permitirá o entendimento das interferências de fatores 

como água, solo, luminosidade, nutrientes, dentre outros no desenvolvimento das plantas e no 

comportamento das mesmas com o ambiente. O melhor entendimento destas relações servirá de 

suporte para as futuras disciplinas relacionadas com produção vegetal além de possibilitar o 

entendimento a respeito da produtividade agrícola. 

 
II – EMENTA 

Relações hídricas. Transporte e translocação de água e solutos orgânicos. Relação fonte-dreno. 

Nutrição mineral. Assimilação do nitrogênio. Bioquímica e metabolismo. Crescimento e 

desenvolvimento (reguladores vegetais, tropismo e fotoperiodismo). Fisiologia do estresse. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Conhecer a importância e o domínio da Fisiologia Vegetal, sendo capaz de integrar esta ciência 

com a Anatomia e a Ecologia das Plantas. Compreender os processos fundamentais e os 

mecanismos que mantém os vegetais desde sua economia hídrica, fotossíntese, translocação e 

controle do desenvolvimento. Entender como os fatores ambientais afetam os processos 

fisiológicos das plantas. Compreender a importância da fisiologia vegetal para a manutenção 

dos biomas e dos agroecossistemas produtivos. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao fim da disciplina, o aluno deverá ter noções gerais dos seguintes assuntos: 
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- Identificar as influências do ambiente que potencializam ou retardam os processos fisiológicos 

nas plantas. 

- Entender a importância da água na constituição dos vegetais e para sua sobrevivência, bem 

como os problemas com a sua deficiência. 

- Diferenciar os processos de absorção de água dos processos de absorção de sais pelas raízes. 
 

- Compreender de que forma se dá o transporte e a translocação de seiva no interior dos vasos e 

dos tecidos, e que efeitos exercem mudanças na velocidade desse processo. 

- Identificar os tipos de fotossíntese e reconhecer a influência que o ambiente exerce sobre esse 

processo. Diferenciar a fisiologia de plantas C3, C4 e CAM. 

-Reconhecer as principais fases de crescimento e como se dá o desenvolvimento vegetal. 
 

- Reconhecer os diferentes fitohormônios, suas particularidades e funções. 
 
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Introdução à Fisiologia Vegetal. 

- Relações hídricas: A água e as células vegetais. 

- Relações hídricas: Balanço hídrico das células. 

- Nutrição mineral. 

- Transporte de solutos. 

- Fotossíntese: Reações luminosas. 

- Fotossíntese: Reações de carboxilação. 

- Fotossíntese: Considerações ecológicas e fisiológicas. 

- Respiração e metabolismo de lipídeos. 

- Translocação no floema. 

- Efeito da temperatura, luz e dormência na germinação de sementes. 

- Assimilação de nutrientes minerais. 

- Fitocromo e controle do desenvolvimento vegetal pela luz. Resposta à luz azul. 

- Hormônios vegetais: Auxina, giberilina, citocinina, ácido abscisico e etileno e outros. 

- Controle do florescimento. 

- Resposta e adaptação ao estresse abiótico. 
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VI- CONTEÚDO/CRONOGRAMA 

 Cronograma 
 

Mês Conteúdos Carga- 
horária 

Metodologia 

Setembro Introdução à Fisiologia Vegetal. 

Relações hídricas: A água e as células 
vegetais. 

Relações hídricas: Balanço hídrico das células 
(Atividade prática) 

20 Aula expositiva 
dialogado pelo 
google meet. 
Atividades 
práticas no 
laboratório 
havendo o 
retorno às 
atividades 

presenciais. 

Outubro Determinação do potencial hídrico em tecidos 
vegetais pelo método gravimétrico e 
densimétrico e conteúdo relativo de água 
(atividade prática) 

30 A Aula 
expositiva 

dialogado pelo 
google meet. 
Atividades 
práticas no 
laboratório 
havendo o 
retorno às 
atividades 
presenciais 

 Nutrição mineral.  

 Transporte de solutos.  

 Translocação no floema.  

 1ª. Avaliação  

Novembro Fotossíntese: Reações luminosas 30 Aula expositiva 
dialogado pelo 
google meet. 
Atividades 
práticas no 
laboratório 
havendo o 
retorno às 
atividades 
presenciais 

 Fotossíntese: Reações de carboxilação  

 Fotossíntese: Considerações ecológicas e 
fisiológicas. 

 

 Respiração e metabolismo de lipídeos  

 Aula prática: Síntese de amido  

 Aula prática: efeito na luz na ação de 
herbicidas 

 

 Aula prática: observação da fotossíntese, 
efeito de herbicidas na fotossíntese e acumulo 
de amido. 

 

 2ª. Avaliação  

Dezembro Fitocromo e controle do desenvolvimento 
vegetal pela luz. 

Resposta à luz azul. 

20 Aula expositiva 
pelo google 

meet 

 Hormônios vegetais: Auxina, Giberilina, 
citocinina, ácido abscisico e etileno. 

  

 Controle do florescimento.   

 Resposta e adaptação ao estresse abiótico.   

 3ª. Avaliação   

 Entrega dos relatórios   

Total 100  
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VII- METODOLOGIA 

O conteúdo da disciplina será ministrado utilizando aulas expositivas, aulas práticas (com 

redação de relatório), discussão de artigos e temas pertinentes ao assunto das aulas. Durante o 

período de atividades Remotas as aulas serão pelo google meet, respeitando o horário normal 

das aulas. Os links das aulas e os materiais e apoio serão disponibilizados pelo Sigaa e 

Classroom. 

VIII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Com a finalidade de avaliar o aprendizado do acadêmico, serão realizadas 04 (quatro) 

avaliações referentes aos assuntos abordados em aula. Para as aulas práticas, os acadêmicos 

deverão apresentar relatório das mesmas. 

Considerar-se-á aprovado na disciplina, o aluno que tiver frequência igual ou superior a 75% 

(setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros). O 

aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la, após 

requerer nova avaliação junto a secretaria acadêmica. Todos os aspectos relacionados à 

avaliação seguirão as normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

Pesos das avaliações: 
 

Avaliação Peso 

1ª. Avaliação 30 

2ª. Avaliação 30 

3ª. Avaliação 30 

Relatórios de Aula prática 10 

Total 100 

* O Uso de jaleco e obrigatório nas aulas práticas. 
 

IX- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
AVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. 7. ed. Rio de janeiro, 
Guanabara Koogan, 2007. 

TAIZ, L.; ZEIGER,E. Fisiologia Vegetal. 5.ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2012. 954p. 

TORRES, A.C. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília, DF: 
EMBRAPA, SPI, 1998-1999. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CASTRO, P.R.C.; FERREIRA, S.O.; YMADA, T. Ecofisiologia da produção 
agrícola. Piracicaba, SP:POTAFOS, 1987. 

CASTRO; KLUGE; PERES. Manual de Fisiologia Vegetal. São Paulo: Agronômica 
Ceres, 2005, 640p. 

CASTRO; KLUGE; SESTARI. Manual de Fisiologia Vegetal: Fisiologia de cultivo. 
São Paulo: Agronômica Ceres, 2008, 864p. 

FERRI, M.G.; ANDRADE, M.A.B.; LAMBERTI, A. Botânica: fisiologia – curso 
experimental. 3. ed. São Paulo: Nobel, 1992. 

FERRI, M.G. Fisiologia Vegetal. São Paulo: EPU:Ed. Da Univ. de São Paulo, v.2, 
1979. 

SALISBURY, F. B.; ROSS, C. Plant Fhysiology. Wadsworth, Belmont, 1991. 442p. 
 
 
 
 
 

Rio do Sul, SC, 14 de setembro de 2021. 
 
 

 
Professora 

 
 
 
 

 
Coordenador do Curso / Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2021 
 
 
 
 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: ERA/Presencial 

DISCIPLINA: MELHORAMENTO ANIMAL – AG-58 

TURMA(S): OPTATIVA 

SEMESTRE LETIVO: I/2021 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h 

PROFESSOR: Dr. VANIUS BUZZATTI FALLEIRO 

 

I- JUSTIFICATIVA 

O contínuo crescimento da população mundial faz com que cresça, também 

continuamente, a demanda por produtos de origem animal como fonte de proteínas de 

alto valor biológico, e este panorama força produtores a buscarem maiores índices de 

produtividade nos diferentes sistemas de produção animal. Assim, evidencia-se um 

grande interesse no melhoramento genético dos rebanhos por parte dos produtores. Isto 

ocorre porque é notória a eficiência da utilização de animais geneticamente superiores 

para características de importância econômica quando se objetiva a obtenção de melhores 

resultados. 

Nesse sentido, a disciplina Melhoramento Animal vem de encontro a essa 

necessidade/demanda, fornecendo ao estudante uma importante ferramenta para 

diferenciação neste mercado tão competitivo. 

 
 

II – EMENTA 

Introdução ao estudo do melhoramento animal. Princípios básicos da genética. 
Genética das populações. Etapas do melhoramento animal. Melhoramento das espécies 
domésticas. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de herança 
genética dos animais domésticos e sua aplicabilidade na exploração zootécnica. Possibilitar ao 
profissional análise e interpretação de resultados obtidos por diferentes metodologias de avaliação 
e seleção de animais domésticos. 
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IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Apresentar aos alunos de Engenharia Agronômica, os conhecimentos em Melhoramento 
Genético, de forma contextualizada, com a área de produção animal, ilustrando o 
conteúdo programático da disciplina com dados de pesquisa e produção. 

 

• Apresentar o Melhoramento genético Animal como uma ferramenta de grande 
importância técnica para o desempenho das espécies domésticas comerciais, expondo os 
desafios gerados quando se trabalha com animais de alta produção, relacionando os 
ganhos genéticos com as necessidades nutricionais, físicas (instalações) e ambientais que 
envolvem estes animais e sua exploração comercial. 

 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

CARGA 
HORÁRIA 

 
MES/ UNID 

Introdução ao estudo do Melhoramento Animal: Conceitos 
gerais, histórico do melhoramento genético animal, situação 
mundial dos recursos genéticos animais 

 
 

2 

 
 

1º SEM 
Genética quantitativa: Bases genéticas dos efeitos hereditários; 
Frequencia Gênicas, fenotípico e genético; 

 
2 

 
1º SEM 

Genética quantitativa: Fatores que afetam as frequências gênicas: 
Seleção; Mutação (Causas/tipos)Migração; Variação genética, 
fenotípica e ambiental; 

 
 

2 

 
 

1º SEM 
Parâmetros genéticos: Estimativa dos coeficientes de 
herdabilidade, repetibilidade e correlação genética. 

 
2 

 
1º SEM 

Seleção, tipos de seleção e métodos de seleção  
2 

 
1º SEM 

Ganho genético por geração, diferencial de seleção, intervalo 
entre gerações e intensidade de seleção 

 
2 

 
1º SEM 

Valor Genético Aditivo (VGA) e Diferença Esperada na Progênie 
(DEP) 

 
2 

 
1º SEM 

Interpretação de sumários de reprodutores 2 1º SEM 
Endogamia (Consanguinidade): Formação de linhas 
endogâmicas; efeito da endogamia em animais domésticos; uso 
da endogamia em cruzamentos 

 
 

2 

 
 

1º SEM 
Exogamia (Cruzamentos): Grau de sangue; tipos de cruzamentos 
aplicado a animais de interesse zootécnico; habilidade 
combinatória; heterose nas características de importância 
econômica. 

 
 

2 

 
 

1º SEM 
Estratégias para o melhoramento genético animal:; características 
de maior interesse nos principais animais domésticos; Programas 
de melhoramento nas principais espécies de interesse econômico 
para o Brasil 

 
 

8 

 
 

1º SEM 
Biotecnologia aplicada ao melhoramento genético 2 1º SEM 
TOTAL AULAS TEÓRICAS 30  
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VI- METODOLOGIA 

 Viagens de estudo 

Não há viagens de estudos programadas para o semestre. 
 

 
CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

    

    

    

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Serão avaliadas a participação, desempenho e aprendizagem através de: 

• Seminário 1; 

• Seminário 2. 

A nota final será assim obtida: (Seminário 1 + Seminário 2)/2 
 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FALCONER, D.S. Introdução á Genética Quantitativa. Viçosa, MG: UFV, 1981, 279p. 

GIANNONI, M.A., GIANNONI, M.L. Genética e melhoramento de rebanhos nos trópicos. São 

Paulo, SP: Nobel, 2ª ed. rev., 1987. 

HENDERSON, C.R. Applications of linear models in animal breeding.Guelph, University of 

Guelph, 1984. 

KINGHORN, B., WERF, J., RYAN, M. Melhoramento Animal – Uso de Novas Tecnologias. 

Piracicaba: FEALQ, 2006. 367 p. 

LASLEY, J.F. Genética do Melhoramento Animal. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1963. 413p. (Tradução: CORREIA, J.A.) 

LOPES, P.S. Teoria do Melhoramento Animal. FEPMVZ-Editora, Belo Horizonte, 2005. 

MARTINS, E.N., LOPES, P.S., SILVA, M.A., RAGGI, A.J. Modelo Linear Misto. Viçosa, MG: 

UFV. 1993. 

PEREIRA, J.C.C. Melhoramento Genético Aplicado à Produção Animal. FEPMVZ-Editora, 

Belo Horizonte, 2008. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Índices de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 65p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Métodos de seleção). Viçosa, MG: UFV. 1982, 51p. 

SILVA, M.A. Melhoramento Animal (Noções básicas de genética quantitativa). Viçosa, MG: 

UFV. 1982, 61p. 
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IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 
 

É proibido a utilização de aparelhos celulares, smartphones, filmadoras e máquinas 
fotográficas nas aulas. 

 
 

Rio do Sul, SC, 09 de abril de 2021. 
 
 

 
Professor Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2018 
 

 
CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA(AG 24) 
TURMA(S): 2ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2018 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h 
PRÉ-REQUISITO: - 
PROFESSOR (A): PAULO JOSÉ DA FONSECA PIRES 

 

I. JUSTIFICATIVA 
 

A metodologia científica, constitui-se num conjunto de conteúdos de relevante 
importância no processo de aprendizagem e desenvolvimento acadêmico, na 
medida em que visa proporcionar um domínio inicial de técnicas de estudo e do 
uso do método científico na busca de soluções de problemas, bem como 
dominar as normas elementares para redação de textos acadêmicos. 
A pesquisa constitui-se num dos campos de atuação profissional do egresso no 
curso de Agronomia, tanto na área de pesquisa agropecuária, quanto em 
campos multidisciplinares, tais como a área Ambiental, Sociologia, Economia e 
Desenvolvimento Rural. Neste sentido a disciplina de Metodologia Científica 
busca capacitar o acadêmico na identificação de problemáticas relacionadas a 
realidade agrária, bem como na elaboração de projetos de pesquisa e textos 
acadêmicos dentro das normas definidas pela Associação Brasileira de Normas 
Técnicas. 

 
Outrossim, os acadêmicos serão provocados a trabalhar em grupos, divididos 
por temáticas de interesse, nos quais deverão elaborar em conjunto a 
delimitação de um problema central e seus respectivos problemas relacionados 
(causas e consequências). O texto relativo a problematização será uma 
construção em conjunto por grupo de trabalho. Posteriormente cada integrante 
do grupo ficará responsável por desenvolver um projeto de investigação 
relacionado um dos problemas identificados como componentes do problema 
central(causa – problema central ou problema central – consequência). 

 
 

II. EMENTA 
 

O papel da ciência na sociedade. Tipos de conhecimentos. Métodos e técnicas 
de pesquisa. Trabalhos acadêmicos. Projeto de pesquisa experimental e não 
experimental. Pesquisa quantitativa e qualitativa. Relatórios de pesquisa. 
Normas da ABNT. Direitos autorais. 

 
 

III. OBJETIVO GERAL 
Capacitar os acadêmicos a elaborar projetos de investigação que contribuam para solução 
de problemas sociais, econômicos, ambientais e dos processos produtivos, relacionados 
com a atividade agropecuária. 
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IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

- Caracterizar as diferentes formas de produção de conhecimentos desenvolvidos ao 
longo da historia da humanidade 
- Delimitar as diferenças entre o texto acadêmico e outras formas de registro do 
conhecimento escrito 
- Capacitar os acadêmicos a selecionar informações e produzir resumos de obras 
científicas 
- Apresentar as normas técnicas relacionadas a produção de texto acadêmico 
- Desenvolver habilidades no uso das normas técnicas na produção acadêmica 
- Capacitar os acadêmicos na utilização dos pressupostos da lógica formal, na 
organização do pensamento para delimitar problemas e passos para solucioná-los. 
- Caracterizar a estrutura de organização de projetos de pesquisas 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Mês/Unidade Conteúdos Carga-horária 

 
 

 
08/01 

Apresentação da disciplina 
Tópicos sobre como melhorar o rendimento dos estudos. 
Técnica de fichamento. Como elaborar fichas 
bibliográficas e resumos de textos com um autor. 

 
2 

  

Técnica de fichamento. Como elaborar fichas 
bibliográficas e resumos de textos com mais de um autor. 
Os tipos de conhecimento 

 
2 

   

 
08/01 

Introdução ao uso das Normas Técnicas da ABNT 
- Diferença entre citação e plágio / Direito autoral 
- Referências 

 
6 

   

09/01 
Elaboração de resumo de texto acadêmico. Elementos 
obrigatórios e redação. 

4 

 
09/02 

O surgimento da ciência. Os princípios do método 
experimental versus conhecimento religioso. 
Contribuição de Descartes 

 
2 

   

 
09/02 

Aplicação do método na delimitação de problemas. O uso 
da técnica da árvore de problemas . A pergunta de 
pesquisa. 

 
2 

   

 
10/02 

Aplicação do método na delimitação de problemas. O uso 
da técnica da árvore de problemas . A pergunta de 
pesquisa. 

 
2 

   

10/03 A contextualização do problema – Pergunta de pesquisa 2 
   

10/03 
A relação problema / Objetivo Geral e Objetivos 
Especificos 2 

   

10/03 ABNT – Estrutura Geral de Projeto de Pesquisa 2 
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11/04 

O Método (como fazer). A estruturação dos 
procedimentos metodológicos para atingir os objetivos. 
Conceituação e delimitação de Variáveis. 

 
4 

11/04 Apresentação e critica de Projeto de Pesquisa 6 
   

   

   

   

 Total 36 
 

VI- METODOLOGIA 
A metodologia de trabalho dos conteúdos ao longo do semestre está centrada na 
concepção dialógica, onde os acadêmicos serão estimulados a trazerem para a sala de 
aula, suas preocupações relacionadas aos problemas vivenciados na realidade agrícola 
regional. Por outro lado, os conteúdos teóricos será trabalhados de forma participação 
ativa na resolução de exercícios de aplicação dos conteúdos teóricos na realidade da 
agricultura regional. 

 
Outrossim, os acadêmicos serão provocados a trabalhar em grupos, divididos 
por temáticas de interesse, nos quais deverão elaborar em conjunto a 
delimitação de um problema central e seus respectivos problemas relacionados 
(causas e consequências). O texto relativo a problematização será uma 
construção em conjunto por grupo de trabalho. Posteriormente cada integrante 
do grupo ficará responsável por desenvolver um projeto de investigação 
relacionado um dos problemas identificados como componentes do problema 
central(causa – problema central ou problema central – consequência). 

 
 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

A avaliação se dará ao longo de todo o semestre, sendo proposto um trabalho 
de avaliação em cada conteúdo trabalhado. O acadêmico será avaliado em 
todas as atividades propostas. 
O acadêmico será considerado aprovado na disciplina de metodologia científica, 
quando demonstrar capacidade de aplicação dos conceitos básicos 
desenvolvidos na disciplina, na organização e planejamento de projetos de 
pesquisa, bem como na redação de trabalhos técnicos e relatórios. 

 
Atividades de Avaliação Peso 

Fichamento – Um autor 5 
Resumo de artigo científico 5 
Texto comparativo 5 
Elaboração de resumo de texto acadêmico 5 
Problema de pesquisa - Contextualização 10 
Avaliação individual 20 
Projeto de pesquisa (escrito) 20 
Projeto de pesquisa (apresentação e crítica) 30 
Total 100 
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VIII-BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6021, NBR 6022, NBR 6023, NBR 
6024, NBR 6027, NBR 10520, NBR 14724, NBR 10719. Rio de Janeiro: ABNT, 1989 a 2007. 

 
BASTOS, Lilia da Rochas d. al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de 
pesquisas, teses, dissertações e monografias. 4. d. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2000. 

 
BARRASS, Robert. Os Cientistas precisam escrever: guia de redação para cientistas, 
engenheiros e estudantes. 3. ed. São Paulo: T.A. Queiroz Ed., 1994. 218 p. (Biblioteca 
de ciencias naturais, 2) ISBN 8585008520 (Broch.). 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1987. 159 
p. ISBN 852240300 

 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

QUINO, Italo de Souza. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da 
ABNT. 7. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2010. 126 p. 

 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 
cientifica. 3a ed. rev. e ampliada. São Paulo (SP): Atlas, 1991. 270p. 

 
 
 
 

IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 
 
 

- NÃO SERÃO ACEITOS TRABALHOS ATRASADOS – EXCETO COM 
JUSTIFICATIVA COMPROVADA 
- Os trabalhos deverão ser postado no espaço reservado para esta função no Sistema 
SIGA A. 

 
- Em função de ter várias notas ao longo do semestre, com pesos diferenciados, não 
haverá prova substitutiva para nenhuma nota 



[Digite texto] 
 

- No final do semestre serão destinadas horas aulas para elaboração do projeto de 
pesquisa. Porém, aconselha-se aos acadêmicos procurar definir sua temática de pesquisa 
já no inicio do semestre 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Rio do Sul, 06 de Setembro de 2018. 

 
 
 
 
 

Prof. Paulo J.F.Pires 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO

 
 

PLANO DE
 

1. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO: AGRONOMIA 

NÍVEL: GRADUAÇÃO 

COMPONENTE CURRICULAR:

CÓDIGO DA TURMA: AGA

CARGA HORÁRIA TOTAL

CARGA HORÁRIA TOTAL

ANO/SEMESTRE LETIVO:

PROFESSOR: KARLA PAOLA

CONTATO DO PROFESSOR:

 
2. METODOLOGIA, RECURSOS
Será disponibilizado aos alunos aulas elaboradas em powerpoint, e
(artigos, notícias, sites de consultas, vídeos e textos) para que os mesmos possam responde
questionários, elaborar textos e realizar pesquisas, de acordo com o conteúdo e cronograma pré
estabelecido. Os materiais e atividades serão postados na sala de aula virtual do classroom
(código da turma yqcbwrf). Os

 
3. CONTEÚDO E CRONOGRAMA

CONTEÚDO 

Introdução a nutrição 
animal, conceitos, 
alimentos e métodos para 
análise bromatológica e 
avaliação do 
aproveitamento dos 
alimentos. 
Atualidades na área de 
nutrição animal. 

Fisiologia do trato digestivo 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 

DE ATIVIDADES DE ENSINO REMOTAS

 

CURRICULAR: NUTRIÇÃO ANIMAL 

AGA 0535 

TOTAL DA DISCIPLINA: 60 TURMA: 2.2021

TOTAL ATIVIDADES DE ENSINO REMOTAS:

LETIVO: 2021/2º 

PAOLA PICOLI 

PROFESSOR: karla.picoli@ifc.edu.br 

RECURSOS DIDÁTICOS E TECNOLÓGICOS
Será disponibilizado aos alunos aulas elaboradas em powerpoint, e-books, materiais de apoio
(artigos, notícias, sites de consultas, vídeos e textos) para que os mesmos possam responde
questionários, elaborar textos e realizar pesquisas, de acordo com o conteúdo e cronograma pré
estabelecido. Os materiais e atividades serão postados na sala de aula virtual do classroom

yqcbwrf). Os encontros ocorrerão através do aplicativo meet.

CRONOGRAMA 

ATIVIDADE NÚMERO DE
AULAS 

O conteúdo será repassado 
aos alunos através de aulas 
síncronas (gravadas e 
disponibilizadas 
posteriormente), vídeos e 
leitura do material 
disponibilizado. A devolutiva 
dos alunos ocorrerá através da 
elaboração de textos e 
respondendo a questionários 
sobre os assuntos. 

 
 
 
 
 
 

12 aulas 

O conteúdo será repassado 12 aulas 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

REMOTAS 

2.2021 

REMOTAS: 60 horas/aula 

TECNOLÓGICOS 
books, materiais de apoio 

(artigos, notícias, sites de consultas, vídeos e textos) para que os mesmos possam responder 
questionários, elaborar textos e realizar pesquisas, de acordo com o conteúdo e cronograma pré- 
estabelecido. Os materiais e atividades serão postados na sala de aula virtual do classroom 

meet. 

NÚMERO DE 
 

CARGA 
HORÁRIA 

 

 
 
 
 
 
 

11h 

 11h 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO

 
 

animal: particularidades em 
função da espécie animal 

Secreções digestivas e 
suas funções no 
aproveitamento das 
micromoléculas 
Atualidades na área de 
nutrição animal. 

Metabolismo dos 
macronutrientes e rotas 
metabólicas da energia 
necessária para 
manutenção e produção 
animal. 
Atualidades na área de 
nutrição animal. 

Principais ingredientes 
utilizados na fabricação de 
rações, suas limitações 
quanto ao uso e aditivos. 
Métodos para formulação 
de rações. 
Atualidades na área de 
nutrição animal. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 

aos alunos através de aulas 
síncronas (gravadas e 
disponibilizadas 
posteriormente), vídeos e 
leitura do material 
disponibilizado. A devolutiva 
dos alunos ocorrerá através da 
elaboração de textos sobre os 
assuntos. 

 

O conteúdo será repassado 
aos alunos através de aulas 
síncronas (gravadas e 
disponibilizadas 
posteriormente), vídeos e 
leitura do material 
disponibilizado. A devolutiva 
dos alunos ocorrerá através da 
elaboração de textos e 
respondendo a questionários 
sobre os assuntos. 

 
 
 
 
 
 

8 aulas 

O conteúdo será repassado 
aos alunos através de aulas 
síncronas (gravadas e 
disponibilizadas 
posteriormente), vídeos e 
leitura do material 
disponibilizado. A devolutiva 
dos alunos ocorrerá através da 
elaboração de textos e 
respondendo a questionários 
sobre os assuntos. 

 
 
 
 
 
 

12 aulas 

O conteúdo será repassado 
aos alunos através de aulas 
síncronas (gravadas e 
disponibilizadas 
posteriormente), vídeos e 
leitura do material 
disponibilizado. A devolutiva 
dos alunos ocorrerá através da 
elaboração de textos e 
respondendo a questionários 
sobre os assuntos. 

 
 
 
 
 
 

16 aulas 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

 

 
 
 
 
 
 

7h20 

 

 
 
 
 
 
 

11h 

 

 
 
 
 
 
 

14h40 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO

 
 

Obs.: Conforme regulamento
mediante a realização das atividades

 
4. AVALIAÇÃO 
As avaliações serão feitas através de: produção de textos e resumos, questionários, apresentação
de artigos e prova em datas
assiduidade, cooperação e cumprimento

 
5. ATENDIMENTO AOS
A forma de atendimento ao estudante será realizada por e
síncronas e, se necessário, em

 
6. OBSERVAÇÕES 
As atividades propostas podem

 
 
 
 
 
 

 

Professora

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE 

regulamento de atividades de ensino remotas, a frequência
atividades propostas. 

As avaliações serão feitas através de: produção de textos e resumos, questionários, apresentação
datas a combinar. Os alunos receberão uma nota

cumprimento de prazos. 

AOS ESTUDANTES 
A forma de atendimento ao estudante será realizada por e-mails, grupo de whattsapp, aulas

necessário, em encontros específicos de reforço. 

podem ser reavaliadas conforme o feedback dos alunos.

Karla Paola Picoli 
Professora Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

frequência será atribuída 

As avaliações serão feitas através de: produção de textos e resumos, questionários, apresentação 
nota por participação, 

mails, grupo de whattsapp, aulas 

alunos. 
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I - JUSTIFICATIVA 

PLANO DE ENSINO DE 2021 

 

A aquicultura representa, atualmente, uma das áreas da produção animal com maior 
destaque no Brasil e no mundo. O clima brasileiro propício associado à abundante 
quantidade de água demonstram o enorme potencial do Brasil para a criação de espécies 
aquáticas nativas e exóticas de peixes, camarões e rãs. Nesta linha, o Estado de Santa 
Catarina é considerado há anos um polo de produção de organismos aquáticos, tanto de 
origem continental quanto de água salgada, o que possibilita nos diversos municípios a 
geração de empregos diretos e aumento de renda e alimento de qualidade à população. 

 
 

II – EMENTA 

Introdução à Aquicultura. Características biológicas, químicas e físicas dos ambientes de 
criação.Noções sobre algicultura. Noções sobre ranicultura. Noções sobre piscicultura. 
Noções sobre carcinicultura continental. Noções sobre técnicas de propagação de 
organismos aquáticos. Noções sobre sanidade em organismos aquáticos. Biotecnologia 
aplicada à aquicultura. 

 

III- OBJETIVO GERAL 

Promover o conhecimento e proporcionar a formação básica aos acadêmicos interessados 
nas áreas de pesquisa, extensão e produção na aquicultura. 

 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Reconhecer a situação atual da aquicultura no Mundo, no Brasil, em Santa Catarina e na 
Regiãodo Alto Vale do Itajaí; 
- Conhecer os parâmetros físicos químicos da água no ambiente de criação; 
- Reconhecer e compreender a biologia dos organismos aquáticos utilizados na aquicultura; 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Aquicultura 

TURMA: Única 

SEMESTRE LETIVO: 2021 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h.a. (3 h.a./semana) 

PRÉ-REQUISITO: sem pré requisito 

PROFESSOR: Eduardo Pahor Filho 
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- Dimensionar e planejar estruturas de produção n aquicultura; 

- Reconhecer os sistemas e estratégias de criação; 
 
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Data Conteúdos 
Carga- 
horária 

17/06 
Apresentação do   Plano   de   Ensino   da   disciplina/Introdução   à 
Aquicultura. 3 

24/06 Principais espécies de peixes. Qualidade de água. 3 
01/07 Sistemas de criação de peixes e profilaxia. 3 
08/07 Principais espécies de camarões. Qualidade de água. 3 
15/07 Sistemas de criação de camarões e profilaxia. 3 
22/07 Principais espécies de rãs. Qualidade de água. 3 
29/07 Sistemas de criação de rãs e profilaxia. 3 
05/08 Algicultura. Principais espécies e sistemas de cultivo de algas. 3 
12/08 Biotecnologia e aproveitamento de resíduos da aquicultura. 3 
19/08 Nutrição alimentação de organismos aquáticos. 3 
26/08 Avaliação de aquicultura e entrega do trabalho final. 3 

 Total 33h 
 
 

VI- METODOLOGIA 

O processo de ensino será desenvolvido de forma a permitir que o acadêmico faça a sua 
construção da aprendizagem, através do senso crítico, do desenvolvimento de atividades 
em salade aula e nas atividades práticas e nas simulações de situações que encontrara no 
mundo do trabalho, buscando desenvolver nos acadêmicos, além da formação 
profissional, os princípios de ética pessoal, ética profissional e consciência cidadã, 
entendendo-se como o ator central e responsável direto pelas escolhas que fizer ao longo 
da vida. 

Durante a pandemia por coronavírus, as aulas serão desenvolvidas de forma expositiva 
via Google meet, estimulando a participação e interação entre os discentes e estes com o 
docente. Slides e videos das aulas serão disponibilizados aos alunos no Google 
Classroom. 

 
 

VII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de atividades 
previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades desenvolvidas, 
na resolução de exercícios, pela motivação em assimilar novos conhecimentos. Será 
avaliado o domínio dos conteúdos apresentados em aulas expositivas, seminários, 
trabalhos de grupo e participação nas atividades. 

A avaliação será estruturada da seguinte forma: 
- 01 avaliação escrita (50% da nota total) via Google Classroom (AE). 
- 01 trabalho individual (30% da nota total) via Google Classroom (TI). 
- Exercícios teóricos em cada aula (20% da nota total) via Google Classroom (ET) 
- Média final = (AE + TI + ET). 
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VIII - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
Bibliografia Básica 

ARANA, L. V. Princípios químicos de qualidade da água em aquicultura. EdUFSC, 2004. 

CECCARELLI, P.S.; SENHORINI, J.A.; VOLPATO, G. Dicas em Piscicultura 
(perguntas erespostas). Santa Gráfica Editora, Botucatu, SP, 2000. 247p. 
VALENTI, W.C. Aquicultura no Brasil. Bases para um Desenvolvimento Sustentável. 
Brasília:CNPq/Ministério da Ciência e Tecnologia, 2000. 399p. 

 
Bibliografia Complementar 
BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. 2.ed. Santa Maria: 
Universidade Federal de Santa. Maria, 2009. 350p 

BARBIERI JÚNIOR, R.C.; OSTRENSKY NETO, A. Camarões marinhos: engorda. 
Viçosa:Aprenda Fácil, 2002. v.2, 352p. Viçosa. 1991. 177 p. 

Boyd, C. E. Water quality in warmwater fish ponds. Alburn 

University, 1979.53 

CERQUEIRA, V.R. Cultivo de peixes marinhos., In: C.R. Poli; A.T.B. Poli; E. R. 
Andreatta, E. Beltrame; (org.). Aquicultura: Experiências Brasileiras, p. 369-406. 
Florianópolis: Multitarefa Editora Ltda. 2004 

ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 

602 p.HALVER, J.E. Fish Nutrition. Academic Press. New York and London, 1972. 

713p. 

 

IX - OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

- Todos os alunos têm total liberdade para perguntar e questionar quando houver 
necessidade. 

- Será feita apenas uma avaliação, um trabalho e alguns exercícios em aula para computar 
a média final. 

- Slides e video das aulas serão disponibilizados toda semana. 
 

 
Rio do Sul, 24 de junho de 2021. 

 
 
 
 
 
 

   

Professor Coordenador (a) de Curso Núcleo Pedagógico 
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PLANO DE ENSINO 2017/02 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Biologia Celular (AGRO-11) 

TURMA: 1ª fase 

SEMESTRE LETIVO: 1º/2018 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 horas 

PRÉ-REQUISITO: 

PROFESSORA: Denise Fernandes 
 

I- JUSTIFICATIVA 

A disciplina de Biologia Celular fornece as bases de Biologia Celular e Níveis 
de Organização em Biologia, conhecimentos necessários para disciplinas posteriores no 
curso, como por exemplo, Zoologia, Microbiologia, Bioquímica e Fisiologia Vegetal. 

 

II – EMENTA 

Origem da vida. A química da vida: biomoléculas. Teoria Celular. Células 
procariontes e eucariontes. Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula e 
de seus compartimentos subcelulares. Célula vegetal. Ciclo celular. Técnicas básicas de 
microscopia e citoquímica. 

 

III- OBJETIVO GERAL 

O aluno deverá compreender os fundamentos básicos da Biologia no que se 
refere às funções desempenhadas pelos seres vivos no meio ambiente. Sendo assim, 
capaz de inter-relacionar causa e efeito nos processos naturais e biológicos; 
compreender e interpretar impactos do desenvolvimento científico e biotecnológico na 
sociedade e no meio ambiente; interagir e comunicar-se adequadamente em equipes 
multiprofissionais e com a comunidade; diagnosticar (observar, sistematizar, analisar e 
avaliar) e problematizar questões inerentes às Ciências Biológicas e buscar o 
conhecimento de forma autônoma. 

 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Fornecer as bases da organização celular, partindo das células mais simples 
(procariontes) até as mais complexas (eucariontes). Compreender a organização 
molecular, ultra estrutural e funcional dos diferentes compartimentos celulares, bem 
como a interação entre eles. Além disso, compreender os processos reprodutivos das 
células eucariontes. 
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V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 60 horas = 66 aulas. 
 

Semana Data/Unidades Conteúdos Carga- 
horária 

Metodologia 

1ª 20/02/2018 Apresentação, acordo didático, atividade de 
apresentação dos alunos, revisão básica citologia. 

2 T aulas expositivas 

 22/02/2018 Origem da Vida - Teorias 2 T aulas expositivas 
2ª 27/02/2018 Origem da Vida - Teorias 2 T aulas expositivas 

 01/03/2018 A química da vida: biomoléculas 2 T aulas expositivas 
3ª 06/03/2018 Aminoácidos e peptídeos: estrutura e nomenclatura. 2 T aulas expositivas 

 08/03/2018 Proteínas: Conceitos, funções e classificação. 2 T aulas expositivas 
4ª 13/03/2018 Enzimas: Função, classificação, nomenclatura e 

cofatores 
2 T aulas expositivas 

 15/03/2018 Carboidratos 2 T aulas expositivas 
5ª 20/03/2018 Lipídeos 2 T aulas expositivas 

 22/03/2018 Ácidos nucleicos 2 T aulas expositivas 
6ª 27/03/2018 Ácidos nucleicos Prova Prova 

 29/03/2018 Prova 1 2 T aulas expositivas 
7ª 03/04/2018 Teoria Celular. Células procariontes 2 T aulas expositivas 

 05/04/2018 Teoria Celular. Células eucariontes 2 T aulas expositivas 
8ª 10/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais 

da célula e de seus compartimentos subcelulares 
2 T aulas expositivas 

 12/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais 
da célula e de seus compartimentos subcelulares 

2 T aulas expositivas 

9ª 17/04/2018 Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais 
da célula e de seus compartimentos subcelulares 

2 T aulas expositivas 

 19/04/2018 Jornada Acadêmica Agronomia 2 T aulas expositivas 
10ª 24/04/2018 Jornada Acadêmica Agronomia 2 T aulas expositivas 

 26/04/2018 Célula vegetal. 2 T aulas expositivas 
11ª 03/05/2018 Célula vegetal. 2 T aulas expositivas 

 08/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas 
12ª 10/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas 

 15/05/2018 Ciclo celular 2 T aulas expositivas 
13ª 17/05/2018 Prova 2 Prova 2 Prova 2 

 22/05/2018 Técnicas básicas de microscopia. 2 P aulas prática 
14ª 24/05/2018 Técnicas básicas de microscopia. 2 P aulas prática 

 29/05/2018 Técnicas básicas de microscopia e citoquímica. 2 P aulas prática 
15ª 05/06/2018 Técnicas básicas de microscopia e citoquímica. 2 P aulas prática 

 07/06/2018 Seminários 2 P aulas prática 
16ª 12/06/2018 Seminários 2 P aulas prática 

 14/06/2018 Seminários 2 P aulas prática 
17ª 19/06/2018 Seminários e Encerramento 2P aulas prática 

Obs: A programação poderá sofrer alterações durante o semestre em decorrência da 
dinâmica didática. 

 
VI- METODOLOGIA 

Serão realizadas aulas teóricas expositivas e dialogadas com auxílio de recursos 
audiovisuais e quadro e aulas práticas em laboratório. 

 Viagens de estudo - Não serão realizadas viagens de estudo. 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Duas provas teóricas e apresentação de um seminário (atividade em grupos). 
A média aritmética das provas terá peso 7,0. Apresentação de seminário terá 

peso 2,0. Respeito, participação, pontualidade terá peso 1,0. 
Cálculo da nota semestral: 
MS= {[(Prova 1+ Prova 2)/2]*0,7}+(seminário*0,2) +(disciplina*0,1) 

Considerar-se-á aprovado na disciplina, o aluno que tiver frequência igual ou 
superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 
6,0 (seis inteiros) na disciplina. 
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O curso não prevê exame final. 

Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê- 
la, após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as 
normas do IFC- Câmpus Rio do Sul. 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
1268, 90 p. 
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9a ed. Ed. 
Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2012. 
COOPER, G.M; HAUSMAN, R.E.; BORGES-OSÓRIO, M.R.; CHIES, T.T.S.(Trad). 
A célula: uma abordagem molecular. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 716 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALBERTS, B. ; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & 
WALTER, P. Fundamentos de Biologia Celular. Ed. Artmed, São Paulo. 2011. 
LODISH, H.; BERK, A.; ZIPURSKY, S. L.; MATSUDAIRA, P.; BALTIMORE, D., & 
RAVEN, P.; EVERT, R.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 7. ed. 2007. 
TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 3ed. 2004. 

 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

Nas aulas teóricas e práticas não será permitido o uso de aparelhos eletrônicos como 
celular, gravador, Mp3, Mp4, Notebooks entre outros. Só poderá ser usado desde que permitido 
pela professora; 

É expressamente proibido gravar o áudio, filmar ou fotografar partes ou a totalidade das 
aulas teóricas, práticas e de atividades complementares, salvo com a orientação expressa da 
professora; 

Pontualidade, conversas, organização e limpeza da sala de aula teórica e prática são 
partes constituintes da avaliação do semestre; 

É garantido o direito de se retirar da sala de aula a qualquer momento, porém retornará a 
sala apenas com previa autorização e por motivo justificável. 

Qualquer comportamento ilícito no decorrer das aulas e avaliações será encaminhado à 
coordenação do curso. 

 
Rio do Sul/ SC, 20 de fevereiro de 2018. 

 
 
 
 
 

Professor Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Engenharia Agronômica MODALIDADE: 
Presencial 
DISCIPLINA: Bioquímica (AGRO-32) 
TURMA(S): Agronomia 3ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 1º/2021 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas 
PRÉ-REQUISITOS: Biologia Celular (AGRO 11) e Química Geral e Orgânica (AGRO 18) 
PROFESSORA: Isabel Cristina Müller 

I- JUSTIFICATIVA 

A Bioquímica é a ciência que estuda principalmente a química dos processos biológicos que 

ocorrem em todos os seres vivos. Para que o estudante de ciências agrárias entenda os mecanismos 

bioquímicos envolvidos no metabolismo dos animais superiores, das plantas e dos solos, incluindo as 

deficiências nutricionais em determinadas espécies de plantas e animais, é necessário que ele tenha 

conhecimentos básicos em Bioquímica. 

II - EMENTA 

Soluções aquosas, pH e sistema tampão. Estrutura e importância biológica de aminoácidos, 

proteínas, carboidratos, ácidos nucléicos e lipídeos. Enzimas: química, cinética e inibição. Coenzimas 

e vitaminas. Energética bioquímica e visão geral do metabolismo. Metabolismo de carboidratos, 

lipídeos, aminoácidos, proteínas e nucleotídeos. Ciclo do nitrogênio, fixação e assimilação. 

Fotossíntese. Inter-relação e regulação metabólica. 

III- OBJETIVO GERAL 

Identificar, comparar e explicar funções de substâncias orgânicas nos organismos vivos, bem 

como suas estruturas, propriedades e transformações, destacando a integração entre os fenômenos 

bioquímicos. 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao fim da disciplina, o aluno deverá ter noções gerais dos seguintes assuntos: 

01. Soluções tampão. 

02. Química de aminoácidos e peptídeos. 

03. Química de proteínas. 

04. Enzimas. 

05. Química de carboidratos. 

06. Química de lipídeos. 

07. Introdução ao metabolismo. 

08. Cadeia respiratória e fosforilação oxidativa. 
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09. Metabolismo de carboidratos. 

10. Metabolismo de lipídeos. 

11. Metabolismo de proteínas e de compostos nitrogenados. 

12. Integração metabólica. 

13. Mecanismos de ação da luz. 

14. Fixação biológica livre e simbiótica do nitrogênio. 
 
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 
 
 

 
Data/Semana 

 
Conteúdos 

Carga- 
horária 

7/04 – 1ª Apresentação da disciplina. 2 T 

8/04 – 1ª Introdução à Bioquímica 2 T 
14/04 – 2ª .Organização intracelular e compartimentalização. 

Biomoléculas: características estruturais e funcionais. 
2 T 

22/04 – 2ª Soluções aquosas, pH e sistema tampão. 2 T 
28/04 – 3ª Aminoácidos e Peptídeos 2 T 

29/04 – 3ª Proteínas 2 T 

05/05 – 4ª Proteínas 2 T 
06/05 – 4ª Enzimas 2 T 

12/05 – 5ª Prova 1 2 T 

13/05 – 5ª Lipídeos 2 T 
19/05 – 6ª Lipídeos 2 T 

20/05 – 6ª Carboidratos 2 T 
26/05 – 7ª Carboidratos 2 T 

27/05 – 7ª Ácidos Nucleicos 2 T 
02/06 – 8ª Ácidos Nucleicos 2 T 
09/06 – 9ª Prova 2 2 T 

10/06 – 9ª Introdução ao Metabolismo. Glicólise. 2 T 
16/06 – 10ª Glicólise 2 T 
17/06 – 10ª Glicólise 2 T 
23/06 – 11ª Fermentações 2 T 
24/06 – 11ª Gliconeogênese e via das pentoses-fosfato 2 T 

30/06 12ª Ciclo do Ácido Cítrico 2 T 

01/07 – 12ª Ciclo do Ácido Cítrico 2 T 
07/07 – 13ª Cadeia respiratória e fosforilação oxidativa 2 T 
08/07 – 13ª Beta-oxidação dos ácidos graxos 2 T 

14/07 – 14ª Metabolismo do Glicogênio e do amido 2 T 

15/07 – 14ª Prova 4 2 T 
21/07 – 15ª Fotossíntese I: fase fotoquímica 2 T 

22/07 – 15ª Fotossíntese I: fase fotoquímica 2 T 
28/07 – 16ª Fotossíntese II: bioquímica e Ciclo do Glioxalato 2 T 

29/07 – 16ª Fotossíntese II: bioquímica e Ciclo do Glioxalato 2 T 
04/08 – 17ª Biossíntese de lipídeos 2 T 
05/08 – 17ª Biossíntese de lipídeos 2 T 

11/08 – 18ª Metabolismo de proteínas 2 T 
12/08 – 18ª Metabolismo de proteínas 2 T 

18/08 – 19ª Ciclo do Nitrogênio e metabolismo de aminoácidos 2 T 

19/08 – 19ª Ciclo do Nitrogênio e metabolismo de aminoácidos 2 T 
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25/08 – 20ª Prova 5 2 T 
26/08 – 20ª Prova de 2ª chamada 2 T 

 

VI- METODOLOGIA 
 

Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER e a Portaria Normativa nº 10/2020 
ASTEC/2020 e a Fase 1 do Plano de Contingenciamento do IFC, considerar-se-á uma carga horária de 
60 horas a ser realizada em AER. Caso as aulas presenciais sejam retomadas antes do término desse 
semestre letivo, a carga horária remanescente será realizada de forma presencial. Nos conteúdos a 
serem trabalhados por meio de atividades de ensino remotas (AERs) serão utilizadas diferentes 
metodologias incluindo leitura e elaboração de textos, resolução de exercícios, vídeos disponíveis na 
internet, vídeo-aulas, mapas conceituais, fóruns de discussão virtuais e webconferências em 
plataformas como o Google Meet. 

Em um eventual retorno às atividades presenciais, serão realizadas aulas teóricas expositivas e 
dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro, resolução de listas de exercícios, aulas 
práticas, leitura e discussão de textos, construção de mapas conceituais, entre outros. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Serão realizadas 5 provas teóricas. A nota final da disciplina é referente à média 

aritmética das 5 notas. O aluno que não atingir a média mínima para aprovação (6,0) poderá 

realizar uma prova substitutiva referente a todo o conteúdo do ano. 

Considerar-se-á aprovado na disciplina, o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) na 

disciplina. O curso não prevê exame final. 

Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, após requerer nova 

avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

 
VIII- BIBLIOGRAFIA 

CAMPBELL, M K. Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 3 ed. 1999. 

NELSON, D.L. & COX, M.M. LEHNINGER, A.L. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ª ed. 

Porto 

Alegre: Artmed. 2011. 1273p. 

STRYER, L. Bioquímica. 6ª ed., Guanabara Koogan: Rio de Janeiro. 2008. 1130 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 5a ed. ARTMED:Porto Alegre. 2010. 90p. 

CHAMPBELL, P.C. Bioquímica Ilustrada. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

42 

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. 10ª ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall. 2004. 608 p. 

SOLOMONS, T.W. GRAHAM. Química Orgânica. 10ª ed. Rio de Janeiro: LTC. 2012. 
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TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. Porto Alegre: Artmed, 3ed. 2004. 
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IX- OBSERVAÇÕES E ACORDOS DIDÁTICOS 

Será disponibilizado um horário (a combinar) para a revisão de conteúdos, auxílio em trabalhos, etc. 
 

Rio do Sul, SC, 16 de abril de 2021. 
 
 

 
Dra. Isabel Cristina Müller 

Professora 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 
 

 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: AGRO – 22 Botânica Sistemática 

TURMA(S): 2ª fase 

SEMESTRE/ANO LETIVO: 2/2019 

CARGA HORARIA SEMANAL/SEMESTRAL: 3/45 

PRÉ-REQUISITO: AGRO – 16 Morfologia Vegetal 

PROFESSOR (A): Bruna Verediana Müller 

 
I- JUSTIFICATIVA 

 
A disciplina de Botânica Sistemática caracteriza-se como de extrema importância 

na formação do Engenheiro Agrônomo, uma vez que fornece subsídios para que o aluno 
reconheça diferentes táxons vegetais de interesse agronômico. Esta disciplina estuda 
também a distribuição vegetal, indica suas propriedades e procura dar subsídios para 
organizar as relações existentes entre os grupos taxonômicos e outros pontos de interesse. 

 
II – EMENTA 

 
Sistemática das gimnospermas e angiospermas. Sistemas de classificação. 

Nomenclatura botânica. Coleções botânicas. Uso e elaboração de chaves analíticas. 
Caracterização de famílias e espécies vegetais de interesse econômico agrícola. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

 
Fornecer subsídios para a caracterização morfo-taxonômica. Permitir o 

reconhecimento através de descrições e o uso de chaves analíticas das famílias botânicas 
envolvidas com os sistemas agrícolas e florestais, utilizando a morfologia externa de suas 
principais espécies. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Identificar os diferentes órgãos vegetais, reconhecendo os caracteres 

envolvidos na identificação de espécies vegetais; 
 Fornecer suporte aos estudos de  identificação e classificação das plantas 

vasculares e referenciais básicos da nomenclatura botânica; 
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 Proporcionar o conhecimento dos métodos de coleta, preservação e 
herborização de material botânico; 

 Identificar as principais espécies de interesse agronômico e florestal, 
empregando corretamente as regras de nomenclatura; 

 Utilizar e elaborar chaves analíticas para a identificação dos principais táxons 
de interesse agronômico. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

Semana 
 

Data 
 

Conteúdos 

 
Carga-horária 

T/P1 

Procedimentos de 
ensino/ 

estratégias/recursos 
didáticos 

 
1ạ 

 
30/07/19 

Apresentação do plano de ensino. 
Introdução à sistemática vegetal. 

Regras de nomenclatura. 

 
3/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
 

2ạ 

 
 

06/08/19 

 

 
Coleções botânicas. 

 

 
2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 
laboratório de botânica 

e fisiologia vegetal. 

 
 

3ạ 

 
 

13/08/19 

 
 

Revisão geral de morfologia vegetal 
(flor, folha, caule, raiz, semente). 

 
 

2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 
laboratório de botânica 

e fisiologia vegetal. 
 
 

4ạ 

 

 
20/08/19 

 
 

Revisão geral de morfologia vegetal 
(flor, folha, caule, raiz, semente). 

 

 
2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 
laboratório de botânica 

e fisiologia vegetal. 
 

5ạ 
 

27/08/19 
Avaliação 1- prova prática 1 (a 

confirmar data). 

 
3/P 

Laboratório de 
Botânica e Fisiologia 

Vegetal. 
 
 

6ª 

 
 

03/09/19 

 
Gymnospermae sensu lato 

(Morfologia, reprodução, taxonomia 
e principais representantes de 

importância). 

 
 

2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 
laboratório de botânica 

e fisiologia vegetal. 
 
 

7ª 

 
 

10/09/19 

 
Gymnospermae sensu lato 

(Morfologia, reprodução, taxonomia 
e principais representantes de 

importância). 

 
 

2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 
laboratório de botânica 

e fisiologia vegetal. 

 
8ª 

 
17/09/19 

Angiospermae ou Anthophyta 
(Morfologia, reprodução e 

taxonomia). 

 
3/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
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9ª 

 

 
24/09/19 

 
 

Magnolídeas (Ordem Laurales - 
Lauraceae). 

 

 
2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. Aula prática no 

laboratório de botânica e 
fisiologia vegetal. 

10ạ 01/10/19 
Avaliação 2 – prova teórica 1 (a 

confirmar data). 
3/T Sala de aula. 

 
 
 
 

11ạ 

 
 
 
 

08/10/19 

Eudicotiledôneas : 
Rosídeas: Ordem Myrtales 

(Myrtaceae). 
Eurosídeas I: Ordem Curcubitales 
(Curcubitaceae); Ordem Fabales 
(Fabaceae s. l. {Mimosoideae, 

Caesalpinoideae e Papilionideae ou 
Faboideae}); Ordem Rosales 

(Rosaceae e Moraceae). 

 
 
 
 

2/T e 1/P 

 
 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
 
 

12ạ 

 
 
 

15/10/19 

Eudicotiledôneas : 
Eurosídeas II: Ordem Brassicales 
(Brassicaceae); Ordem Sapindales 

(Rutaceae). 
Asterídeas: Ordem Gentianales 
(Rubiaceae); Ordem Solanales 
(Solanaceae); Ordem Asterales 

(Asteraceae). 

 
 
 

2/T e 1/P 

 
 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
13ạ 

 
22/10/19 

 
Apresentação de seminários – 

famílias botânicas (a confirmar data). 

 
3/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
 

14ạ 

 
 

29/10/19 

Monocotiledôneas: 
Ordem Arecales (Arecaceae). 

Ordem Poales (Poaceae e 
Cyperaceae). 

Ordem Zingiberales (Musaceae) 

 
 

2/T e 1/P 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

15ạ 05/11/19 
Avaliação 3 – prova teórica 2 (a 

confirmar data). 
3/T Sala de aula. 

 

16ạ 

 

12/11/19 

Avaliação 4 – prova prática 2 (a 
confirmar data). 

Avaliação 5 – entrega do herbário (a 
confirmar data). 

 
3/P 

 
Laboratório de Botânica 

e Fisiologia Vegetal. 

18ạ 26/11/19 Prova substitutiva 2/T Sala de aula. 

  
TOTAL 

36/T 
14/P 

 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
 

VI- METODOLOGIA 
 

Aulas expositivas, dialogadas com uso de quadro e equipamento áudio visual e 
aulas práticas realizadas no Laboratório de Botânica e Fisiologia Vegetal. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Com a finalidade de avaliar o aprendizado do acadêmico, serão realizadas 02 

(duas) provas práticas e 02 (duas) provas teóricas referentes aos assuntos abordados em 
aula, além da apresentação de 01 (um) seminário e da avaliação das características de 01 
(um) herbário a ser entregue pelos alunos. 
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O aluno que não alcançar média final 6,0 (seis inteiros) poderá realizar uma prova 
de recuperação (referente a todo conteúdo do semestre) ao final do semestre para substituir 
a nota de uma das avaliações. A escolha da avaliação que terá a sua nota substituída ficará 
a critério de cada aluno. 

Considerar-se-á aprovado na disciplina, o aluno que tiver frequência igual ou 
superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 
(seis inteiros). O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, 
poderá refazê-la, após requerer nova avaliação junto a secretaria acadêmica. Todos os 
aspectos relacionados à avaliação seguirão as normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

 
Avaliação* Peso 

Prova prática 1 (Morfologia vegetal). 10 

Prova teórica 1 (Introdução à sistemática vegetal. Regras de nomenclatura. 
Gymnospermae sensu lato. Angiospermae ou Anthophyta - morfologia, 
reprodução e taxonomia. Magnolídeas  - Ordem Laurales - Lauraceae ). 

20 

Prova prática 2 (Eudicotiledôneas e Monocotiledôneas). 15 

Prova teórica 2 (Eudicotiledôneas e Monocotiledôneas). 20 

Seminário 10 

Herbário 25 

TOTAL 100 

*As datas das avaliações poderão sofrer alterações caso necessário, em razão do andamento das aulas. 
 

*O uso de aparelhos eletrônicos como celular, tablet, computadores e calculadoras durante as aulas não 
será permitido, a não ser quando solicitados para a realização de pesquisas sob a orientação da professora. 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOG, E.A.; STEVENS, P.F.; DONOGHU, M.J. 
Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 632p. 

 
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação 
das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2. ed. 
Nova Odessa (SP): Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 704 p. 
GONÇALVEZ, E.G.; 

 
LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário ilustrado de morfologia 
das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2011. 
544 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. 856 p. BARROSO, Graziela Maciel et al. Sistemática de 
angiospermas do Brasil. vol. 1. 2. ed. Viçosa: Ed. UFV, 2002. 309 p. 
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LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto 
e convencional. 6. ed. Nova Odessa, SP: Plantarum, 2006. 381 p. 38 

 
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Chave de identificação: para as principais famílias de 
angiospermas e gimnospermas nativas e cultivadas do Brasil. 3. ed. Nova Odessa, SP: 
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2014. 31 p. 

 
JOLY, A. B.; THONNER, F. Botânica: chaves de identificação das famílias de plantas 
vasculares que ocorrem no Brasil. 4. ed. São Paulo (SP): Nacional, 1981. 159p. 

 
 

Rio do Sul, SC, 29 de julho de 2019. 
 
 

 
Professor Coordenador de Curso 
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PLANO DE ENSINO 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Cálculo Diferencial e Integral CÓDIGO: AG - 23 
SÉRIE / FASE DO CURSO: 2ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2019/1 
CARGA HORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL: 60 horas – 4 horas/aula (80 horas/aula) 
PRE REQUISITOS: AG - 15 
PROFESSOR (A): Eduardo Rafael Zimdars 

 

I – JUSTIFICATIVA 
 

Quanto mais avançam nossos conhecimentos sobre a importância da agricultura e a estreita 

relação entre produção agrícola e complexos processos biofísicos e bioquímicos mais necessitamos 

de fundamentação matemática para análise e quantificação de impactos socioambientais, bem 

como para a modelização de alternativas socioambientais viáveis. Desde modo, os futuros 

engenheiros agrônomos precisam desenvolver habilidades relacionadas ao uso da matemática neste 

contexto para enfrentar tais situações. 

 
II – EMENTA 

 
Funções reais de uma variável real. Noções de limites. Derivada e aplicações. Integral definida e 

indefinida. Aplicação de integral. Noções de geometria analítica. 

 
III - OBJETIVO GERAL 

 
Aplicar os conceitos de função, limite, derivada e integral em situações-problema, 

principalmente no âmbito das ciências agrárias; além disso, calcular limites, derivadas e integrais. 

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Definir e aplicar o conceito de função; 

 Compreender as funções de uma variável real, sua representação gráfica e aplicações; 

 Conceituar limites, algébrica e graficamente; 

 Aplicar técnicas para o cálculo de limites; 

 Conceituar a derivada, algébrica e graficamente; 
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 Resolver problemas de modelagem matemática ligadas ao curso, usando derivadas; 
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 Conceituar integrais e aplicar técnicas de resolução. 

 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidades Conteúdos Carga-horária 
 Revisão matemática básica. 14/02 

21/02 
28/02 
07/03 
14/03 

18 horas/aula 

 Funções de uma variável: Tipos de 
I representação, domínio, imagem, composição, 

 inversa. Noções de Geometria Analítica: equação 
 da reta, distância entre dois pontos. 

Avaliação I Unidade I 14/03 
  21/03 
  28/03 

II 
Limites: Cálculo de limites, limites de função, 

propriedades, limites notáveis. 
04/04 
11/04 

  18/04 
  18 horas/aula 

Avaliação II Unidade II 18/04 
  25/04 
 Derivadas: Regras de derivação, derivada da 02/05 

III 
função inversa, Diferenciais e aproximação linear 

local, taxa de variação, taxas relacionadas. 
09/05 
16/05 

 Máximos e Mínimos. 23/05 
  18 horas/aula 

Avaliação III Unidade III 23/05 
  30/05 

 
IV 

Integrais: Propriedades de integral, tabela de 
integrais imediatas, integração por substituição. 

Aplicação: cálculo de área entre curvas. 

06/06 
13/06 
20/06 
27/06 

  18 horas/aula 
Avaliação IV Unidade IV 27/06 

 
VI - METODOLOGIA 

 
Em sua maioria, as aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de situações- 

problema e exemplos (relacionados ao curso, sempre que possível). Serão utilizados recursos 

tecnológicos para a visualização de conceitos e relações. 

A exploração inicial de cada conceito será realizada por exemplos e questionamentos feitos 

pelo professor, seguindo com a formalização necessária e a realização de exercícios pertinentes. 

Além disso, aulas com atividades individuais ou em grupo buscando o desenvolvimento de um 

trabalho coerente com o objetivo proposto e procurando estimular o aluno a discutir, rever, 

perguntar e ampliar ideias que o ajudem na compreensão dos problemas cotidianos também serão 

adotadas. 
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VII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Na disciplina as práticas formais de avaliação serão realizadas de formas diversificadas 

buscando contemplar os limites definidos nas normas internas do IFC, tais como: pesquisas, 

exercícios, arguições, trabalhos práticos, seminários. 

Assim, serão analisadas as seguintes atitudes durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem: Trabalhar coletivamente e solidariamente; Ser assíduo e responsável com suas 

obrigações; Em relação ao conteúdo será observado: Domínio conceitual dos tópicos centrais; 

Capacidade de estabelecer relação e comparação entre as contribuições teóricas e a sua história de 

vida ou outros contextos. 

De forma prática existirão quatro notas: Avaliação I, II, III e IV que poderão ser compostas 

por diferentes atividades – pesquisas, listas de exercícios e provas escritas individuais – que 

totalizarão cada uma das quatro notas. Sendo a média final dada pela média aritmética das quatro 

avalições. Desse modo, considerar-se-á aprovado o estudante que tiver frequência igual ou superior 

a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral igual ou superior a 6,0 (seis inteiros), sem 

direito a exame final. 

Caso necessitar se ausentar nos dias de prova escrita, o estudante deverá apresentar junto à 

secretaria documento que justifique – conforme legislação específica – a falta e solicitar segunda 

chamada no prazo de 48h. Paralelamente a isso, conversar com o professor logo na próxima aula 

para agendar nova data. 

Sempre que possível serão realizadas recuperações paralelas de conteúdos, em horário 

extraclasse, marcadas entre o professor e os estudantes. 

 
 
VIII - BIBLIOGRAFIA 

 
Bibliografia Básica 

 
BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral, volume 1. São Paulo: Makron Books, 1999. 

 
HOFFMANN, L.D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. vol. 1. 7. ed. Rio de Janeiro: 
LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2002. 

 
LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1994. 

 
Bibliografia Complementar 

 
FERREIRA, R.S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: Editora UFV, 1999. 
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FLEMMING, D.M. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 5 ed. São Paulo: Blücher, 
1980. 

 
 

Rio do Sul, SC, 11 de fevereiro de 2019. 
 
 

Professor Coordenador do Curso 
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PLANO DE ENSINO 2021 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Remoto 
DISCIPLINA: AGRO-53 Fitopatologia Agrícola 
TURMA(S): 5ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2021/1 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:60 
PRE REQUISITOS: AGRO-45 fitopatologia geral 
PROFESSOR (A): Leandro Luiz Marcuzzo 

 
I- JUSTIFICATIVA 

A disciplina tem a justificativa de aplicar aos egressos da fitopatologia geral o reconhecimento e 
controle de doenças de plantas de importância econômica. 

 
II - EMENTA 
Variabilidade dos agentes fitopatogênicos. Ação do ambiente sobre doenças. Epidemiologia. 
Quantificação de doenças. Diagnose de doenças. Métodos de controle: cultural, físico, 
biológico, genético e químico. Classificação de doenças. Principais doenças de plantas. 

 
III- OBJETIVO GERAL 
Propiciar conhecimentos sobre doenças de plantas das principais culturas agrícolas e suas 
caraterísticas, bem como aprimorar nos diferentes métodos de controle. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer os mecanismos de variabilidade dos agentes patogênicos 
 Entender a ação do ambiente sobre as doenças 
 Aprimorar os conhecimentos de epidemiologia; 
 Avaliar as doenças; 
 Entender os princípios e métodos de controle; 
 Compreender a classificação das doenças; 
 Conhecer as principais doenças em fruticultura, culturas anuais, horticultura, essências 

florestais, ornamentais, sementes e pós-colheita 
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

Unidades Conteúdos 
Carga- 
horária 

Metodologia 

I e II Mecanismos de variabilidade; ação  do ambiente; 
epidemiologia, avaliação de doenças; diagnose 

30 AVD, VAPAL 

III e IV Métodos de controle; classificação de doenças 10 AVD, VAPAL 
V Principais doenças de importância econômica 20 AVD, ATS 
Legenda: AED (Aulas virtuais dialogadas); ATS (Apresentação de trabalhos em seminários); 
VAPAL (vídeo-aula das práticas das atividades em laboratório) 

 
 

I- VIAGENS DE ESTUDO 
Data Turma Local Justificativa 
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VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Domínio conceitual dos tópicos centrais. Capacidade de estabelecer relação e comparação 
entre as contribuições teóricas e práticas. 

Desenvolver a autoconfiança, apresentando suas opiniões; Organizar seus registros e 
trabalhos, apresentando-os de forma adequada; Ter iniciativa na busca de informações, 
desenvolvendo a curiosidade e o gosto de aprender. 
Compreender o conhecimento fitopatológico como um processo relacionado com as condições 
agrícolas. 
A disciplina constará de: TRÊS (3) PROVAS ESCRITAS (60%); UMA (1) PROVA PRÁTICA 
(10%): com 5 espécimes vegetais com doença a serem identificadas virtualmente; SEMINÁRIOS 
(10%): Serão apresentadas as principais doenças de cultura de importância econômica. A apresentação 
deverá conter: DOENÇA, AGENTE CAUSAL, ETIOLOGIA, SINTOMAS, EPIDEMIOLOGIA 
(CONDIÇÕES AMBIENTAIS), CICLO PATÓGENO x HOSPEDEIRO (SOBREVIVÊNCIA E 
DISSEMINAÇÃO), CONTROLE E RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. Cada aluno deve elaborar um 
resumo de 1 página para ser entregue ao professor no dia da apresentação. As perguntas dos seminários 
também serão para os ouvintes e essa refletirá na sua apresentação. RELATÓRIO (5%): o aluno 
deverá entregar relatório único de 5 a 10 páginas. HERBÁRIO FITOPATOLÓGICO (15%): 
Deverá conter 50 exemplares de doenças de importância econômica. OBS: Plantas contendo 
FUMAGINAS, FELTROS OU CAMURÇAS e ALGAS não serão aceitos. PARTICIPAÇÃO: Será 
avaliada participação, criticas construtiva e interesse. Caso o aluno atinja média final 5,9 a 
participação passará para média final 6,0. Média Final = P1 + P2 + P3 / 3 (x 60%) + prova prática (x 
10%) Seminário (x 10%) + Relatórios (x 5%) + Herbário (x15%). PROVA SUBSTITUTA: eliminará 
a nota mais baixa da prova escrita/prática (somente para  quem não atingiu a média 6). 

 
VIII- BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; BERGAMIM FILHO, A. Manual de Fitopatologia: 
Princípios e Conceitos. v.1, 4 ed. São Paulo: Ceres, 2011. 
VALE, F. X. R.; JESUS JUNIOR, W. C.; ZAMBOLIM , L.. Epidemiologia aplicada ao 
manejo de doenças de plantas. Belo Horizonte: Perfill, 2004. 
KIMATI, H.; AMORIM L.; BERGAMIN FILHO, A.; et al. Manual de Fitopatologia: Doenças 
das Plantas Cultivadas. v.2. 4 ed. São Paulo: Ceres, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERGAMIM FILHO, A. Doenças de plantas tropicais: Epidemiologia e controle 
econômico. São Paulo:Ceres, 1996. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; COSTA, H. Controle de doenças de plantas - hortaliças. 
v.1, Viçosa:UFV, 2000. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; COSTA, H. Controle de doenças de plantas: hortaliças. v.2, 
Viçosa:UFV, 2000. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; MONTEIRO, A. J. B.; et al. Controle de doenças de 
plantas: fruteiras. v.1, Viçosa:UFV, 2002. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; MONTEIRO, A. J. B.; et al. Controle de doenças de 
plantas: fruteiras. v.1, Viçosa:UFV, 2002. 
ZAMBOLIM, L.; VALE, F. X. R.; MONTEIRO, A. J. B.; et al. Controle de doenças de 
plantas: fruteiras. v.2, Viçosa:UFV, 2002. 

Rio do Sul, SC, abril de 2021. 
 
 

 
Leandro Luiz Marcuzzo 

Professor 
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Coordenação do Curso 
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PLANO DE ENSINO 2019 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Gênese e Classificação do Solo (AG - 27) 
TURMA(S): 2018 – 2º semestre 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2019 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 75 h 
PRÉ-REQUISITO: Não há 
PROFESSOR (A): ANDRE DA COSTA 

 

I. JUSTIFICATIVA 
A disciplina de Gênese e Classificação do Solo visa oportunizar aos alunos do Curso 

de Engenharia Agronômica visão abrangente de todos os fatores envolvidos na formação 

das diferentes ordens de solo existentes, proporcionando aos discentes a capacidade de 

identificar as principais características físicas, químicas e biológicas do solo, e 

principalmente, o seu potencial de utilização para atividades agrícolas. Além disso, visa 

melhor preparar o educando para as disciplinas relacionadas ao uso e manejo do solo a 

serem cursadas nas próximas fases do curso. 

 
II. EMENTA 

Material de origem e mineralogia dos solos. Fatores e processos de formação do 

solo. Pedogênese e sua relação com o relevo e o ambiente. Atributos químicos e físicos 

do solo, sua relação com os fatores e processos formadores do solo. Caracterização, 

identificação e classificação das principais ordens de solos. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Conhecer os solos, sua morfologia, composição mineralógica e os fatores que 

atuam no processo de formação dos solos e sua relação com as diversas classes de solos. 

Estudar as técnicas de descrição e identificação de solos a campo. Conhecer os princípios 

básicos de classificação, os principais sistemas de classificação e a definição das classes 

de solos no sistema brasileiro. Conhecer os principais tipos de levantamentos, seus 

princípios e objetivos, possibilitando assim uma melhor compreensão das características 

específicas de cada grande grupo e sua potencialidade para fins agrícolas. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Conhecer os principais materiais de origem de solo, seus constituintes minerais. 
 

- Proporcionar conhecimentos teóricos e práticos sobre os fatores de formação do solo, as 

principais propriedades físicas e químicas dos solos e seus impactos na produtividade 
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vegetal, na conservação e no uso sustentável dos solos. 
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-Compreender os processos e fatores envolvidos na formação do solo prevendo suas 

características e comportamento. 

- Relacionar a constituição mineral e orgânica do solo com suas propriedades e seu 

comportamento. 

- Relacionar os atributos químicos, físicos e biológicos do solo com sua formação e 

interpretar a interação destes como determinantes no comportamento do solo para uso 

agrícola e não agrícola. 

- Conhecer e identificar os atributos químicos e físicos, bem como os aspectos 

morfológicos das principais classes de solo. 

-Conhecer as potencialidades para uso agrícola das diversas classes de solos. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

Data 
 

Assunto 
Quantidade de 

aulas de 55 
minutos 

11, 18 e 
20/02/2019 

Apresentação do conteúdo programático. Constituição 
litológica da crosta terrestre. 7 

13/02/2019 Participação no Dia de Campo da Cravil 2017 3 

25 e 27/02/2019 Rochas magmáticas (intrusivas e extrusivas). Definição, 
ambiente de formação e propriedades. 

5 

06 e 11/03/2019 Rochas sedimentares. Definição, ambiente de formação e 
propriedades. 

5 

13 e 18/03/2019 Rochas metamórficas. Definição, ambiente de formação e 
propriedades. 

5 

20 e 27/03/2017 
Viagem de reconhecimento de formações rochosas no 
Alto Vale do Itajaí 

6 

25/03/2019 Intemperismo físico, químico e químico-biológico. 2 
01 e 03/04/2019 Minerais primários, secundários. 5 

08/04/2019 Realização da 1º Avaliação Escrita 2 

10/04/2019 
Silicatos: importância no estudo de minerais, rochas e 
solos. Estrutura e classificação. 3 

15 e 17/04/2019 Minerais primários, secundários. 5 

22 e 24/04/2019 
Óxidos e hidróxidos de Fe e Al. Principais minerais de 
cada grupo. 5 

29/04 e 
06/05/2019 

Processos gerais de formação do solo e diferenciação dos 
horizontes. 4 

08 e 13/05/2019 Processos específicos de formação do solo. 5 

20 e 22/05/2019 
Atributos diagnósticos utilizados na classificação dos 
solos. 5 

27 e 29/05/2019 Horizontes diagnósticos: superficiais e subsuperficiais. 5 
03/06/2019 Realização da 2º Avaliação Escrita 2 

05 e 10/06/2019 
Identificações de atributos e horizontes diagnósticos em 
solos. 5 

07 e 08/06/2019 
Viagem de estudos de solos do Planalto Serrano e Sul 
do Estado de Santa Catarina 

6 

19/06/2019 Viagem de estudos de solos do Alto Vale do Itajaí 3 
12, 17, 19, Interpretação e uso do Sistema Brasileiro de Classificação 10 
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24/06/2019 de Solos: critérios básicos, estrutura, conceito das classes 
de solos, critérios para subdivisão das classes e 
determinação da classificação de solos. 

 

01/07/2019 Realização da 3º Avaliação Escrita 2 
 TOTAL 100 

 

VI- METODOLOGIA 
Aulas expositivas, viagens de estudos, práticas de laboratório serão os principais 

instrumentos de ensino utilizados. 
 

 Viagens de estudo 
 

DATA TURMA LOCAL JUSTIFICATIVA 
 

20 e 
27/03/2017 
(quarta) 

 
Gênese e 

Classificação 

Ibirama, Aurora, 
Trombudo Central, Pouso 
Redondo, Ponte Alta do 

Sul. 

Conhecer os diversos tipos de 
rochas, sua região de 

ocorrência, importância 
econômica e influencia na 

formação do solo. 
 
 

07 e 
08/06/2019 

(sexta e 
sábado) 

 
 
 

Gênese e 
Classificação 

 

 
Rancho Queimado, Paulo 

Lopes, Laguna, Içara, 
Araranguá, Bom Jardim da 

Serra, São Joaquim, 
Painel, Lages. 

Conhecer e identificar os 
atributos característicos dos 

Neossolos, Argissolos, 
Espodossolos, Organossolos, 
Cambissolos, verificando a 
região de ocorrência destas 
classes de solo no estado de 

Santa Catarina e sua 
potencialidade para o uso 

agropecuário. 
 
 

19/06/2017 
(quarta- 
feira) 

 
 

Gênese e 
Classificação 

 
 

Pouso Redondo, 
Laurentino e Lontras 

Conhecer e identificar os 
atributos característicos dos 
Gleissolos e Cambissolos, 

verificando a região de 
ocorrência destas classes de 
solo no Alto Vale do Itajaí e 
sua potencialidade para o uso 

agropecuário. 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Avaliação Peso 

1º Avaliação escrita + apresentação rochas 30 
2º Avaliação escrita + seminários 30 
4º Avaliação escrita + apresentação dos perfis de 
solo 

40 

Total 100 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bibliografia Básica 
EMBRAPA, Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos. Rio de Janeiro, 2º Edição, 
306 p. 2006. 
LEPSCH, I. 19 Lições de Pedologia. Oficina de Textos. 1º edição. 456p. 2011. 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; & TAIOLI, F. (2000) 
Decifrando a Terra. Ed. Oficina de Textos. São Paulo. 557 pg. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KER J.C., CURI N., SCHAEFER C.E., TORRADO P.V. Pedologia: fundamentos. SBCS 
– Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. SBCS. 343p. 2012. 
LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia Geral. São Paulo. Cia. Editora Nacional, 1978, 
397 p. 
LEMOS, R.C., SANTOS, R.D. Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo. 
SBCS, 3. 84p. 1996. POPP, J.H. Geologia Geral. LTC – Livros Técnicos. 6 Edição. 2010. 
RESENDE; M., Curi; N., Rezende, S.B, Corrêa, G.F. Pedologia: Base para Distinção de 
Ambiente. Editora UFLA, 5º Edição. 322 p. 2007. 

 
 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

I - Todas as viagens de estudo serão prioritariamente realizadas nas durante as sextas 
feiras e/ou sábados. 

II - Durante a aula NÃO será permitido o uso de gravador, notebook, celular, fone de 
ouvido, ou qualquer outro aparelho eletrônico (salvo quando solicitado pelo professor). 

 
III - Qualquer procedimento ilícito durante a aula ou avaliação será encaminhado para 
processo disciplinar. 

 
 
 
 

Rio do Sul, SC, 11 de fevereiro de 2019. 
 
 
 
 

André da Costa 
Professor Supervisão Pedagógica 
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CURSO: Agronomia 
DISCIPLINA: AGRO-35
TURMA(S): 3ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2019/2
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL
PRE REQUISITOS: AGRO
PROFESSOR (A): Leandro

 

I- JUSTIFICATIVA 

Ter conhecimento
outras cadeiras que tem ela

 
II - EMENTA 

História  e  importância 
bactérias, fungos e vírus.
isolamento, observação e caracterização

 
III- OBJETIVO GERAL

Introduzir aos alunos do
gerais dos principais grupos de microrganismos de 
atividades de identificação

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Conhecer a história
 Conhecer os grupos
 Compreender o uso
 Desenvolver a prática

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Mês/ 
Unidades 

 
2 e 3/ 
I e II 

Histórico e
Classificação; Caracterização de fungos, bactérias,
vírus e outros
agrícola; Variabilidade
Microbiana. 

4 e 5/ 
III e IV 

Técnicas de Esterilização.
Observação de

 
6/V 

Microrganismos

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

 

Conteúdos 
Domínio conceitual
comparação

 
Atitudes 

Desenvolver
trabalhos, 
desenvolvendo a

 
PLANO DE ENSINO 2019 

 MODALIDADE:
35 Microbiologia 

2019/2 
SEMESTRAL: 60 
AGRO-11 biologia celular 

Leandro Luiz Marcuzzo 

conhecimento básico da microbiologia e sua aplicabilidade na agricultura
ela como pré-requisito. 

importância  da  microbiologia.  Classificação   microbiana.  
vírus. Ecologia e interação microbiana. Técnicas laboratoriais.

caracterização de microrganismos 

GERAL 

do curso de Agronomia, conceitos básicos de microbiologia
gerais dos principais grupos de microrganismos de interesse agropecuário, capacitando a desenvolver

identificação e multiplicação de microrganismos de uso e importância

ESPECÍFICOS 

história e classificação da microbiologia; 
grupos de microrganismos de interesse agrícola; 

uso dos microrganismos na agricultura; 
prática laboratorial em microbiologia. 

PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

Conteúdos 
Carga- 
horária 

e Importância da Microbiologia; 
Classificação; Caracterização de fungos, bactérias, 

outros microrganismos de importância 
Variabilidade em Microrganismos. Ecologia 

25 

Esterilização. Técnicas de Isolamento e 
de Microrganismos. 

25 

Microrganismos de Interesse agrícola  
10 

APRENDIZAGEM 

conceitual dos tópicos centrais. Capacidade de estabelecer
comparação entre as contribuições teóricas e práticas. 

Desenvolver a autoconfiança, apresentando suas opiniões; Organizar
 apresentando-os de forma adequada; Ter iniciativa na

desenvolvendo a curiosidade e o gosto de aprender. 

MODALIDADE: Presencial 

agricultura e suporte para 

microbiana.   Caracterização   de 
laboratoriais. Técnicas de 

microbiologia e características 
interesse agropecuário, capacitando a desenvolver 

importância agrícola. 

 
Metodologia 

Aulas expositivas 
dialogadas 

Práticas das atividades 
em laboratório 

Apresentação de 
trabalhos em 
seminários 

estabelecer relação e 

Organizar seus registros e 
na busca de informações, 
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Habilidades 

Compreender o conhecimento microbiano como um processo relacionado com as 
condições agrícolas. 
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Formas de 
Avaliação 

A disciplina constará de: TRÊS PROVAS ESCRITAS (70%); UMA PROVA 
PRÁTICA (10%); SEMINÁRIOS (10%): A apresentação devera ser retirada 
de um artigo cientifico e conter: TÍTULO, INTRODUÇÃO, METODOLOGIA, 
RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÃO. Cada aluno deve elaborar um 
resumo de 1 página para ser entregue ao professor e uma cópia para os demais. 
As perguntas dos seminários também serão para os ouvintes e essa refletirá na sua 
apresentação. Final da aula será feito um teste dos seminários para todos contabilizado 
nos testes; RELATÓRIO (5%): o aluno deverá entregar relatório correspondente 
de cada aula prática. Deverá ser entregue no inicio do próximo encontro de aula (não 
serão aceitos fora do horário da aula); TESTES (5%): ocasionalmente no inicio 
da aula será elaborada uma questão da aula anterior; PARTICIPAÇÃO: Será 
avaliada participação, críticas construtivas e interesse. Caso o aluno atinja 
média final 5,9 a participação contará média final 6,0. MÉDIA FINAL = nota 
P1 + P2 + P3 / 3 (x 70%) + nota Prova prática (x 10%) + nota Seminário (x 
10%) + nota Relatórios (x 5%) + nota Testes (x 5%). %). PROVA 
SUBSTITUTA: eliminará a nota mais baixa da prova escrita/prática (somente para 
quem não atingiu a média 6). Aluno que for flagrado com consulta de material didático 
e/ou outro meio durante a(s) prova(s) não tem direito a prova substituta. 

 
Datas 

Previstas 

1ª prova - histórico, classificação, bactéria 
2ª prova – fungos, Protozoa, Straminipila, Chytridia, vírus, liquens 
3ª prova – ecologia microbiana 
Prova prática- 

 

VIII- BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBOSA,  H.R.;  TORRES,  B.B.   Microbiologia   Básica.   Editora   Atheneu,   1999. 
PELCZAR, M. J., CHANG, E. C. S., KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações, Vol.1, 2ª 
ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 
PELCZAR, M. J., CHANG, E. C. S., KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações, V.2, 2ª ed. 
São Paulo: Makron Books, 1996. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FRANCO, B. D. G. M.; LANDGRAF, M. Microbiologia dos alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008. 
MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; DUNLAP, P. V.; et al. Microbiologia de Brock. 10 ed. 
PortoAlegre: Artmed, 2004. 
TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5ª ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 760p. 
MOREIRA, F. M. S.; SIQUEIRA, J. O. Microbiologia e bioquímica do solo. 2 ed. Lavras: UFLA, 
2006. 
SILVA FILHO, G. N. Microbiologia: manual de aulas práticas. 2 ed. Florianópolis:UFSC, 2007. 
IX- OBSERVAÇÕES 

DURANTE AS AULAS NÃO SERÁ PERMITIDO O USO DE GRAVADOR, NOTEBOOKS, 
CELULAR, FONE DE  OUVIDO,  ETC.;  AULAS  PRÁTICAS:  OBRIGATÓRIO  O  USO 
DO JALÉCO; ATESTADO MÉDICO NÃO ABONA FALTA. QUALQUER 
PROCEDIMENTO ILÍCITO DURANTE AULA E/OU AVALIAÇÕES SERÁ 
ENCAMINHADO PARA PROCESSO DISCIPLINAR. NÃO HÁ LIBERAÇÃO PARA IR AO 
BANHEIRO OU TOMAR ÁGUA DURANTE A PROVA. 

 
Rio do Sul, SC, julho de 2019. 

 
 
 

Leandro Luiz Marcuzzo 
Professor 
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Coordenação do Curso 
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 
 

 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: AGRO – 16 Morfologia Vegetal 

TURMA(S): 1ª fase 

SEMESTRE/ANO LETIVO: 1/2019 

CARGA HORARIA SEMANAL/SEMESTRAL: 4/60 

PRÉ-REQUISITO: AGRO – 16 Morfologia Vegetal 

PROFESSOR (A): Bruna Verediana Müller 

 
I- JUSTIFICATIVA 

 
A Morfologia Vegetal é o ramo da Botânica que estuda a forma e a estrutura dos 

vegetais. Este ramo fornece um embasamento para o estudo posterior de Fisiologia 
Vegetal, Nutrição Vegetal, Manejo e Utilização de Pastagens, Manejo de Plantas 
Daninhas, Culturas Anuais de Inverno e verão, olericultura, Fruticultura, Floricultura, 
Paisagismo, Parques e Jardins, entre outras disciplinas essenciais para a formação do 
profissional de ciências agrárias. 

Certamente, os conhecimentos desta disciplina contribuirão para a capacitação do 
bacharel em agronomia, bem como, trará significativos acréscimos para a sua carreira 
profissional, quer seja atuando em áreas relacionadas ao ensino, ecologia, paisagismo, 
agricultura, engenharia genética e preservação ou conservação dos recursos naturais. 

 
II – EMENTA 

 
Citologia vegetal. Histologia vegetal. Morfologia e anatomia dos órgãos vegetais. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

 
Identificar as características gerais de uma célula vegetal. Reconhecer a morfologia 

interna (anatomia) e externa das plantas, relacionando com suas respectivas funções. 
 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Identificar e caracterizar os constituintes celulares típicos da célula vegetal; 
 Identificar a origem dos diversos tecidos vegetais a partir dos meristemas; 
 Associar as funções dos diversos tecidos vegetais com o crescimento das plantas; 
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 Compreender as partes constituintes da planta como raiz, caule, folha, 
inflorescência, flor, fruto, semente e suas variações, origens e relações com o meio 
agrícola. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 
 

Semana 

 
 

Data 

 
Conteúdos 

 
Carga-horária 

T/P1 

Procedimentos de 
ensino/ 

estratégias/recursos 
didáticos 

 
1ạ 

 
27/02/19 

Apresentação do plano de ensino, 
incluindo os acordos didáticos. 

Bibliografia sugerida. Avaliações e 
Acordos didáticos. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
1ạ 

 
01/03/19 

 
Citologia vegetal: 
- Parede celular. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 

2ạ 

 
 

08/03/19 

Citologia vegetal: 
- Núcleo. 

- Citoplasma (membrana plasmática, 
citosol, cloroplastos e outros 

plastídios). 

 
 

2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

3ạ 13/03/19 
Citologia vegetal. 

2/P 
Aula prática no 

laboratório de genética. 

 
3ạ 

 
15/03/19 

Citologia vegetal: 
- Citoplasma (mitocôndrias, 
peroxissomos, vacúolos ). 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
4ạ 

 
20/03/19 

Citologia vegetal. 
 

2/P 
Aula prática no 
laboratório de 

genética. 

 
4ạ 

 
22/03/19 

Citologia vegetal: 
- Citoplasma (retículo 

endoplasmático, aparelho de Golgi, 
citoesqueleto e flagelos e cílios). 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
5ạ 

 
27/03/19 

 
Citologia vegetal. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de 

genética. 

5ạ 29/03/19 
Prova 1 parte teórica (a confirmar 

data). 2/T Sala de aula. 

6ạ 03/04/19 
Prova 1 parte prática (a confirmar 

data). 2/P 
Laboratório de 

genética. 

 
6ạ 

 
05/04/19 

Meristemas apicais e suas derivadas. 
Crescimento, Morfogênese e 

diferenciação. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual.. 

 

 
7ª 

 
 

10/04/19 

Organização interna do corpo da 
planta. 

Tecidos fundamentais 
(parenquimático, colenquimático e 

esclerenquimático). 

 
 

2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
7ª 12/04/19 

Tecidos vasculares (xilema e 
floema). 2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

 

 
1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
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  Tecidos dérmicos (epiderme e 
periderme). 

 equipamento áudio 
visual. 

 
8ª 

 
17/04/19 

 
Tecidos vegetais. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de 

genética. 

 
9ª 

 
24/04/19 

 
Câmbio vascular. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
9ª 

 
26/04/19 

 
Tecidos secretores e excretores. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
10ª 

 
03/05/19 

 
Raiz, estrutura e desenvolvimento. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

11ạ 08/05/19 Tecidos vegetais. 2/P 
Aula prática no 

laboratório de genética. 

11ạ 10/05/19 
Prova 2 parte teórica (a confirmar 

data). 2/T Sala de aula. 

12ạ 15/05/19 
Prova 2 parte prática (a confirmar 

data). 2/P 
Laboratório de 

genética. 

 
12ạ 

 
17/05/19 

 
Sistema caulinar. 

Folhas. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
13ạ 

 
22/05/19 

 
Raiz, estrutura e desenvolvimento. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 

 
13ạ 

 
24/05/19 

 
Caule. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
14ạ 

 
29/05/19 

 
Raiz, estrutura e desenvolvimento. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 

 
14ạ 

 
31/05/19 

 
Flor. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
15ạ 

 
05/06/19 

 
Caule. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 

 
15ạ 

 
07/06/19 

 
Semente. 

 
2/T 

Aula expositiva, 
dialogada com uso de 

equipamento áudio 
visual. 

 
16ạ 

 
12/06/19 

 
Flor. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 

16ạ 14/06/19 
Entrega do modelo: Tecido x Célula 

x Organela 2/P 
Exposição no hall do 
refeitório do campus. 

 
17ạ 

 
19/06/19 

 
Semente. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 
 

18ạ 
 

26/06/19 
Revisão: morfologia dos órgãos 

vegetais. 

 
2/P 

Aula prática no 
laboratório de botânica e 

fisiologia vegetal. 
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18ạ 28/06/19 
Prova 3 parte teórica (a confirmar 

data). 
2/T Sala de aula. 

19ạ 03/07/19 
Prova 3 parte prática (a confirmar 

data). 
2/P 

Laboratório de botânica 
e fisiologia vegetal. 

  Total 
36/T 
30/P 

 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
 

VI- METODOLOGIA 
 

Aulas expositivas dialogadas com uso de quadro e equipamento áudio visual. Aulas 
práticas para identificação das estruturas internas e externas dos vegetais 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Com a finalidade de avaliar o aprendizado do acadêmico, serão realizadas 03 (três) 

provas individuais, constituídas de parte teórica e parte prática, e a entrega e 
apresentação de 01 (um) modelo tecido x célula x organela. A avaliação deste modelo, 
será realizada de forma integrada com a disciplina de Biologia Celular, sendo 
considerados os seguintes aspectos: informações técnicas, materiais e aspectos visuais e 
apresentação ao público (turmas do ensino médio). 

 
Avaliação* Peso 

Prova 1 (Citologia vegetal). 20 

Prova 2 (Histologia vegetal {tecidos}). 30 

Prova 3 (Morfologia externa dos órgãos vegetais). 30 

Modelo tecido x célula x organela. 20 

TOTAL 100 

 
Considerar-se-á aprovado o aluno que tiver frequência igual ou superior a 75% 

(setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis inteiros) 
na disciplina. 

O curso não prevê exame final nem prova substitutiva. 
Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 
III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá 
refazê-la, após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação 
seguirão as normas do IFC- Câmpus Rio do Sul. 

 
*As datas das avaliações poderão sofrer alterações caso necessário, em razão do andamento das aulas. 

 
*O uso de aparelhos eletrônicos como celular, tablet, computadores e calculadoras durante as aulas não 
será permitido, a não ser quando solicitados para a realização de pesquisas sob a orientação da professora. 

 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOG, E.A.; STEVENS, P.F.; DONOGHU, M.J. 
Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 632p. 

 
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação 
das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2. ed. 
Nova Odessa (SP): Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 704 p. 
GONÇALVEZ, E.G.; 

 
LORENZI, H. Morfologia vegetal: organografia e dicionário ilustrado de morfologia 
das plantas vasculares. 2. ed. São Paulo: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2011. 
544 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. 856 p. BARROSO, Graziela Maciel et al. Sistemática de 
angiospermas do Brasil. vol. 1. 2. ed. Viçosa: Ed. UFV, 2002. 309 p. 

 
LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto 
e convencional. 6. ed. Nova Odessa, SP: Plantarum, 2006. 381 p. 38 

 
SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Chave de identificação: para as principais famílias de 
angiospermas e gimnospermas nativas e cultivadas do Brasil. 3. ed. Nova Odessa, SP: 
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2014. 31 p. 

 
JOLY, A. B.; THONNER, F. Botânica: chaves de identificação das famílias de plantas 
vasculares que ocorrem no Brasil. 4. ed. São Paulo (SP): Nacional, 1981. 159p. 

 
 

Rio do Sul, SC, 15 de fevereiro de 2019. 
 
 

 
Professora Coordenador de Curso 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Anatomia e Fisiologia Animal-AGRO21 
TURMA(S): 2ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h 
PRÉ-REQUISITO: 
PROFESSOR (A): Geisa Isilda Ferreira Esteves 

 

I. JUSTIFICATIVA 

A disciplina de Anatomia e Fisiologia Animal aborda os aspectos anatomo-fisiológicos, as 
características morfológicas das espécies de interesse zootécnico. 

 
II. EMENTA 

Introdução ao estudo das espécies zootécnicas. Princípios anatomo-fisiometabólicos gerais dos 
animais domésticos. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

 Desenvolver no aluno a capacidade de identificar as partes anatômicas, reconhecer as 
estruturas e a função de cada um dos órgãos e sistemas do organismo dos animais domésticos, 
relacionando-as mais adiante aos conteúdos de Zootecnia. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificação e descrição dos tecidos, órgãos e sistemas dos animais domésticos de 
interesse zootécnico; 

 Compreensão das estruturas anatômicas e de suas funções no organismo dos animais. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semana  
Data 

 
Conteúdos 

Carga- 
horária/ 

Aulas 
1 14/02 Apresentação do Plano de Ensino e disciplina/Introdução a Anatomia 2.75/3 
2 21/02 Introdução a Anatomia e Fisiologia dos animais domésticos 2.75/3 
3 27/03 Introdução a Anatomia e Fisiologia dos animais domésticos 2.75/3 
4 03/04 Anatomia e fisiologia celular 2.75/3 
5 10/04 Anatomia e fisiologia celular 2.75/3 
6 17/04 Exercícios de Revisão/Prova 1 2.75/3 
7 

24/04 
Sistema Tegumentar /Sistema esquelético e articulações Sistema 
muscular/Transformação músculo em carne 2.75/3 

8 08/05 Sistema cardiovascular Sistema hematopoiético 2.75/3 
9 15/05 Sistema respiratório/Urinário 2.75/3 
10 22/05 Prova 2 2.75/3 
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11 29/05 Sistema digestório de monogástricos 2.75/3 
12 05/06 Sistema digestório de monogástricos/ruminantes 2.75/3 
13 12/06 Sistema digestório de ruminantes 2.75/3 
14 19/06 Prova 3 2.75/3 
15 26/06 Sistema Reprodutor masculino 2.75/3 
16 03/07 Sistema Reprodutor feminino/Glândula mamária e fisiologia da 

lactação 2.75/3 

17 10/07 Prova 4 2.75/3 
 17/07 Entrega de notas  

  Total 45h/49 
 

Obs.: Cronograma passível de alteração, caso seja necessário mais tempo para 
explicação do conteúdo. 

 
VI- METODOLOGIA 

As aulas de Anatomia e Fisiologia Animal serão ministradas de forma expositiva, com 
utilização de recursos audiovisuais. Outros recursos utilizados são textos técnicos e vídeos. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A datas das avaliações de aprendizagem podem ser adaptadas conforme andamento do conteúdo 
com a turma. 

Não haverá avaliação substitutiva. 
 
 

Avaliação Peso 
Prova 1 1 
Prova 2 1 
Prova 3 1 
Prova 4 1 
Média Final= P1+P2+P3+P4/4  

 

VIII- BIBLIOGRAFIA 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DYCE, K.M., SACK, W.O. Tratado de Anatomia Veterinária. Ed.Elsevier, 4ª ed, 2010, 856 p. 
FRANDSON, R. D; WILKE, W. Lee; FAILS, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais de 
fazenda. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. xii, 413 p. 

REECE, W. O. Anatomia Funcional e Fisiologia dos animais domésticos. Ed. Roca, 3ª ed, 2008, 
480p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ASHDOWN, RAYMOND R. & DONE, STANLEY H. Atlas de anatomia veterinária - 
Ruminantes. Editora Elsevier. 2ª edição. 2011. 

REECE, W. O. Fisiologia de animais domésticos. Ed. Roca, São Paulo, 1996, 351p. SISSON 
& GROSMAN. Anatomia dos animais domésticos. Vol. I. Ed. Getty, 5ª ed. 

HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2003. 
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PEIXOTO, A.M. Glossário de termos zootécnicos. Piracicaba: FEALQ. 2009, 225p. 

 
IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

Durante as aulas não será permitido o uso de gravador, notebooks, celular, fone de ouvido, ou 
qualquer equipamento eletrônico. 

Tentativa de ‘‘cola’’ em avaliação será recolhida e atribuída nota zero sem direito a substituição 
da avaliação. 

Atestado médico não abona falta, apenas justifica. 

A perda de avaliação/prova/seminário/relatório somente será reposta com apresentação de 
atestado médico. 

Qualquer procedimento ilícito durante aula e/ou avaliações será encaminhado para a 
coordenação do curso. 

Não há liberação para ir ao banheiro ou tomar água durante a prova. 

 
Rio do Sul, 30 de Março de 2020. 

 
 
 
 
 

Geisa Isilda Ferreira Esteves 
Professora 

 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO PEDAGÓGICO DE ENSINO (PPE) 
 

CURSO: AGRONOMIA 
MODALIDADE: 

AER/PRESENCIAL 
DISCIPLINA: AGROMETEOROLOGIA e CLIMATOLOGIA CÓDIGO: AG-36 
PROFESSOR (A): LEONARDO NEVES 
CARGA HORÁRIA: 4 h semanais - 60 h semestrais 

SEMESTRE/ANO: 2° SEMESTRE 2020 
SEMESTRE DO CURSO: 3° 
SEMESTRE 

PRÉ-REQUISITO: AG-12 (MATEMÁTICA) 
 

I. JUSTIFICATIVA 
 

A agrometeorologia é uma área de extrema importância para agricultura. Como a agricultura é uma 
atividade que depende principalmente das condições do clima em uma determinada região, sendo 
necessária para a sobrevivência ao crescimento acelerado da população mundial, existe uma grande 
preocupação com o aumento da produção de alimentos. Para isso, é necessária toda e qualquer informação 
meteorológica com base em dados de anos anteriores á prática empregada, funcionando como guia e 
suporte à implantação de práticas agrícolas ao clima. Sendo capaz de partir deste ponto o agricultor pré- 
selecionar o cultivo de um determinado segmento ao saber do clima que insurge sobre a região escolhida. 
A agrometeorologia, que tem como principal justificativa colocar a ciência da meteorologia e a 
climatologia a serviço da agricultura. Para através de fontes do clima, antes, durante e por vir, possa ser 
aplicado o melhor uso da terra, para ajudar na produção do máximo de alimentos, evitando assim o abuso 
irreversível dos recursos naturais (água e solo). 

II. EMENTA 
 

Introdução à agrometeorologia. Definições e conceitos. Atmosfera terrestre. Relações Terra-Sol e 
suas influências sobre os vegetais e animais. Radiação solar e Balanço de energia. Temperatura. 
Umidade do ar. Chuva. Vento. Geada. Estações Meteorológicas. Elementos do clima de 
importância agropecuária. Balanço Hídrico e Classificações Climáticas. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

 
Proporcionar ao aluno subsídios para o entendimento das relações entre o comportamento solo- 
planta-atmosfera. 

 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Analisar os elementos meteorológicos e climatológicos de importância agrometeorológica na 
baixa troposfera, interpretar sua variação espacial e temporal e identificar sua influência nas 
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atividades do setor primário. 
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V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA AULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS 
DE ENSINO 

 
Mês/ 

Unidades 

 
Conteúdos 

Carga- 
horária 

T/P1 

PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO/ 

ESTRATÉGIAS/RECURSOS 
DIDÁTICOS 

2 / I 
Introdução a Agrometeorologia 

Definições e conceitos 
3 AE 

 
3 / II 

Sistema de Informações 
meteorológica e Estações 

meteorológicas 

 
2 

AE – RE - LO 
AC 

3 / III 
Noções de Cosmografia – 

Definições e conceitos 4 AE – RE – LO 

3 / IV Atmosfera Terrestre. 2 AE – RE - LO 
 

3 / V 
Radiação Solar – estudo e 

determinação – e balanço de 
energia. 

 
6 

 
AE – RE - LO 

3 / I, II, III, 
IV E IV 

Exercícios e Revisão Prova 1 1 AE – RE 

 PROVA 1 2  

3 / VI 
Discussão sobre a prova- 

temperatura do ar e do solo 
1 AE – RE - LO 

4 / VI Temperatura do ar e do solo 3 AE – RE - LO 

4 / VII 
Umidade do ar e pressão 

atmosférica 
4 AE – RE - LO 

4 / VIII 
Condensação na atmosfera e 

Precipitação 
3 AE – RE - LO 

4 / IX Evaporação e Evapotranspiração 6 AE – RE - LO 
5 / VI, VII, 

VIII, IX 
Exercícios e Revisão Prova 2 1 AE – RE 

 PROVA 2 2  

5 / X 
Discussão sobre a prova 2 - 

Balanço Hídrico 
1 AE – RE - LO 

5 / X Balanço hídrico 8 AE – RE - LO 
05 - XI Classificação Climática 3 AE – RE - LO 
05 - XII Vento 3 AE – RE - LO 
05 - XIII Geada 2 AE – RE - LO 

06 - X, XI, 
XII, XIII, 
XIV, XV 

 
Exercícios e Revisão Prova 2 

 
1 

 
AE – RE 

 PROVA 3 2  

Outras estratégias pedagógicas: 
 
 
 
 
 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
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VI. VIAGENS TÉCNICAS 
 

SEM VIAGENS TÉCNICAS 
 

VII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Designa o conjunto de instrumentos avaliativos utilizados para promover e acompanhar a 
aprendizagem do aluno, considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de 
compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo 
pedagógico. Exemplo: avaliações orais, escritas, trabalhos em grupo, seminários, relatórios, etc. 

 
Conteúdos Domínio dos conceitos básicos relacionados a meteorologia agrícola. 
Atitudes Responsabilidade, participação em aula, organização e assiduidade. 

Habilidades 
Ter a capacidade de entender o funcionamento da interface solo-planta- 

atmosfera, organização de artigos relacionados ao tema 
 
 
 
 
 

Formas de 
Avaliação 

 
Prova objetiva, discursiva e acumulativa. 

A nota Final será calculada, de acordo com a fórmula abaixo: 
 
 

 

. 
Serão 3 (três) provas abordando os conteúdos teóricos e práticos ministrados. 
A matéria das provas será cumulativa. Aos desempenhos dos alunos serão 
atribuídos valores de 0 (zero) a 10 (dez). Será atribuído zero como nota à 
prova que o aluno deixar de realizar. 

  
17/11/2020 

Datas prováveis 29/01/2021 
 06/03/2021 

 
VIII. BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SENTELHAS, P.C., PEREIRA, A.R., ANGELOCCI, L.R. Meteorologia Agrícola. USP 
DCE/ESALQ/. 1999. 

 

REICHARDT, K; TIMM, L.C. Solo, planta e atmosfera: Conceitos, processos e aplicações. 
São Paulo: Manole, 2012, 524p. 

 

SOARES, R.V.; BATISTA, A.C. Meteorologia e climatologia florestal. 2004, 1945p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 

VIANELLO, R.L.; LAVES,
 

CARLESSE, R.; PETRY, 
automática de dados meteorológicos na agricultura. 

TORRE, E. Climatologia fácil.

TORRES, F.T.P.; MACHADO,
 

IX. OBSERVAÇÕES / ACORDOS
 

- Serão realizados exercícios em

- Estará sendo disponibilizado
 
 

- SEGUNDA – 11:00 horas ao

- TERÇA – 08:00 horas às 10:00

- QUINTA – 10:00 horas ao meio
 
 

- O atendimento para tirar dúvidas

- Caso aja avaliação surpresa, a nota será sempre utilizada para adicionar a nota da prova, 
2 ou 3, nunca na média final. 

- Aluno só terá direito a ajuste de nota (caso aja) se entregar todos os trabalhos sugeridos e tiver frequência
superior a 95%. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMPLEMENTAR 

LAVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa:

 M.T.; ROSA, G.M.; HELDWEIN, A.B. Uso
automática de dados meteorológicos na agricultura. Santa Maria: UFSM, 2007, 165p.

Climatologia fácil. Oficina de textos, 212, 148p. 

MACHADO, P.J.O. Introdução à climatologia. CENGACE,

ACORDOS DIDÁTICOS 

em sala de aula e exercícios extraclasse; 

disponibilizado horário para tirar dúvidas de acordo com os seguintes

ao meio-dia; 

10:00 horas; 

meio-dia; 

dúvidas será realizado em grupo de no máximo 3 alunos;

Caso aja avaliação surpresa, a nota será sempre utilizada para adicionar a nota da prova, 
 

Aluno só terá direito a ajuste de nota (caso aja) se entregar todos os trabalhos sugeridos e tiver frequência

Rio do Sul, SC, 09

Prof. Leonardo de Oliveira Neves 
SIAPE 1726356 

Viçosa: UFV, 2012, 460p. 

Uso e benefício da coleta 
Santa Maria: UFSM, 2007, 165p. 

CENGACE, 2011, 256p. 

seguintes horários: 

alunos; 

Caso aja avaliação surpresa, a nota será sempre utilizada para adicionar a nota da prova, ou seja, prova 1, 

Aluno só terá direito a ajuste de nota (caso aja) se entregar todos os trabalhos sugeridos e tiver frequência 

SC, 09 de outubro de 2020. 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Experimentação Agrícola (AGRO-43) 
TURMA(S): 4ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45h 
PRÉ-REQUISITO: Estatística (AGRO-34) 
PROFESSOR: Gilmar Silvério da Rocha 

 
I. JUSTIFICATIVA 
Com o objetivo de planejar experimentos agrícolas ou interpretar dados obtidos de 
experimentos instalados em campo, laboratório ou casa de vegetação torna-se necessário 
conhecer alguns procedimentos estatísticos, como os princípios básicos da 
experimentação, testes de hipóteses, análise de variância e regressão. A realização da 
análise de variância e sua interpretação de acordo com o delineamento estatístico 
utilizado são conhecimentos indispensáveis ao futuro engenheiro agrônomo. 

 
II. EMENTA 
Fundamentos de Estatística experimental. Análise de variância. Testes para comparações 
múltiplas. Delineamentos experimentais. Experimentos fatoriais e em parcelas 
subdivididas. Correlação e regressão linear. 

 
III. OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de planejar experimentos agrícolas e interpretar os resultados 
obtidos com os principais delineamentos. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Compreender os princípios básicos da experimentação; 
• Realizar testes de médias; 
• Realizar a análise de variância dos dados obtidos dos experimentos instalados 

segundo os delineamentos inteiramente casualizado, blocos casualizados e quadrado 
latino; 

• Entender os esquemas: Experimentos fatoriais e parcelas subdivididas; 
• Realizar a análise de regressão. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Data Conteúdos* 
Carga- 
horária 

26/10 Apresentação da disciplina e introdução à experimentação agrícola 3 T 
09/11 Planejamento de experimentos 3 T 
16/11 Delineamento inteiramente casualizado (DIC) 3 T 
23/11 Delineamento em blocos casualizados (DBC) 3 T 
30/11 Delineamento em quadrado latino (DQL) 3 T 
07/12 Entrega do trabalho 3 T 
14/12 Teste de Tukey 3 T 
21/12 Teste de Duncan 3 T 
18/01 Testes t de Student, de Scheffé, de Scott-Knott e de Dunnett 3 T 
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25/01 Introdução: experimentos fatoriais 3 T 

01/02 
Experimentos fatoriais: interação não significativa e interação 
significativa 

3 T 

08/02 Introdução: parcelas subdivididas 3 T 

15/02 
Experimentos em parcelas subdivididas: interação não significativa 
e interação significativa 

3 T 

22/02 Correlação 3 T 
01/03 Regressão linear 3 T 
08/03 Utilização de programa estatístico 3 T 
15/03 Utilização de programa estatístico 3 T 

*O tempo exigido para cada conteúdo pode sofrer alterações em função da dinâmica da disciplina. 
 

VI- METODOLOGIA 
 

Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER, a Portaria Normativa nº 
10/2020 ASTEC/2020 e a manutenção das atividades de ensino remotas (AERs) por pelo 
menos até 31 de dezembro de 2020, considerar-se-á uma carga horária de 45 horas a ser 
realizada em AER. Caso as aulas presenciais sejam retomadas antes do término desse 
semestre letivo, a carga horária remanescente será realizada de forma presencial. Nos 
conteúdos a serem trabalhados por meio de atividades de ensino remotas (AERs) serão 
utilizadas diferentes metodologias incluindo leitura de textos, resolução de exercícios em 
programa estatístico, vídeos disponíveis na internet, videoaulas e fóruns de discussão 
virtuais. 

Se houver retorno das atividades presenciais serão realizadas aulas teóricas 
expositivas e dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro, aplicação de 
listas de exercícios para fixação dos conteúdos e uso de programa estatístico. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Serão conduzidos dois tipos de avaliações: 
a) Atividades avaliativas remotas (50% do peso total); 
b) Entrega do trabalho sobre planejamento, execução, análise e interpretação do 

experimento agrícola proposto pela equipe (50% do peso total). 
Quanto ao registro da frequência, com base na regulamentação das Atividades de 

Ensino Remotas do IFC, a mesma será efetuada mediante a realização de atividades que 
serão solicitadas pelo professor. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis 
vírgula zero) e frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) na disciplina, 
independentemente de sua carga horária. 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá 
refazê-la, após requerer nova avaliação. Não haverá avaliação substitutiva. Todos os 
aspectos em relação à avaliação seguirão as normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

 

VIII- BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BANZATTO, D.A.; KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. 4. ed. Jaboticabal, SP: 
FUNEP, 2006. 237p. 
GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 15. ed. Piracicaba: FEALQ, 2009. 
451p. 
STORCK, L.; GARCIA, D.C.; LOPES, S.J.; ESTEFANEL, V. Experimentação 
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Vegetal. 3. ed. Santa Maria: UFSM, 2011. 198p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, D.F. Estatística para ciências agrárias e biológicas: com noções de 
experimentação. 3. ed. rev. e ampl. Florianópolis: UFSC, 2013. 475p. 
FONSECA, J.S. da; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
1996. 320p. 
MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 6. ed., rev. e atual. São Paulo: 
Saraiva, 2010. 540p. 
RAMALHO, M.A.P. Experimentação em genética e melhoramento de plantas. 
Lavras: UFLA, 2000. 303p. 
VIEIRA, S. Análise de variância: ANOVA. 1. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 216p. 

 
IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 
I. Atestado médico não abona falta. 

 
 
 

Rio do Sul, 26 de outubro de 2020. 
 
 
 
 
 
 

Gilmar Silvério da Rocha 
Professor 

 
 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 
 

CURSO: Agronomia 

MODALIDADE: Presencial 

COMPONENTE CURRICULAR: AGRO-44 Física do Solo 

TURMA(S): Única 

SEMESTRE LETIVO: 1º semestre/2020 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 45 horas 

PRÉ-REQUISITO: AG-25 Gênese e Classificação do Solo 

PROFESSOR (A): Sidinei Leandro Klöckner Stürmer 

 

I- JUSTIFICATIVA 

A disciplina trata, num contexto teórico e aplicado, das propriedades e processos físicos 
de transferência de massa e de energia que ocorrem no solo. As propriedades físicas do 
solo influenciam a função do ecossistema e a escolha do melhor manejo a ser adotado. O 
sucesso ou fracasso de projetos agrícolas ou de engenharia muitas vezes é dependente das 
propriedades físicas do solo utilizado. A ocorrência e crescimento de diferentes espécies 
vegetais e o movimento de água e solutos estão diretamente relacionados às propriedades 
físicas do solo. Nesse sentido, a disciplina está diretamente articulada às demais 
disciplinas da ciência do solo, como a fertilidade do solo, manejo e conservação do solo, 
biologia do solo e também está ligada a disciplinas de outros ramos da ciência como a 
mecanização agrícola, irrigação e drenagem, fitotecnia, entre outras. Evidencia-se assim, 
a importância do estudo da física do solo na formação de um Engenheiro agrônomo. 

 
II – EMENTA 

Propriedades físicas do solo e suas relações com fatores de crescimento das plantas. 
Textura e estrutura do solo, densidade de partícula, densidade do solo e resistência 
mecânica à penetração. Água no solo: Umidade, retenção, armazenamento e movimento. 
Temperatura do solo. Processos físicos que ocorrem no solo. Intervalo hídrico ótimo. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Permitir aos acadêmicos a obtenção de conhecimentos relativos à relação entre os fatores 
físicos do solo e a produtividade das culturas. Conhecer técnicas de análise dos atributos 
físicos do solo. Avaliar e mensurar os impactos do uso e manejo inadequado do solo nos 
atributos e processos físicos dos solos. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A disciplina tem por objetivo possibilitar ao aluno: 

- Conhecer e avaliar os atributos que determinam o comportamento físico do solo; 

- Conhecer os processos físicos que ocorrem no solo, relacionando-os aos seus 
atributos; 
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- Conhecer como os fatores físicos do solo influenciam no desenvolvimento das 
plantas; 

- Identificar processos de degradação física do solo, relacioná-los aos fatores 
determinantes da degradação, avaliar as consequências da degradação e formular 
conceitos para a sua recuperação; 

- Conhecer os fundamentos dos atributos físicos do solo visando o estabelecimento 
e a execução de técnicas integradas de manejo, melhorando seu potencial produtivo. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Mês/ 
Unidades 

 
Conteúdos/procedimentos de ensino 

Carga- 
horária 

T/P1 

ESTRATÉGIAS/RECURS 
OS DIDÁTICOS 

Aula 1 Apresentação do professor, dos alunos e da disciplina. 
Acordos gerais iniciais. 3 T Aula expositiva 

Aula 2 Solo e recursos naturais. Conceito geral e físico de 
solo. Solo como um sistema trifásico. 3 T Aula expositiva 

 
Aula 3 

Aula prática: coleta e descrição de perfis de solo para 
as aulas práticas da disciplina. Determinação da 
umidade do solo 

 
3 P Aula prática em 

campo 

Aula 4 Textura do solo 3 T Aula expositiva 

Aula 5 Aula prática: determinação da distribuição 
granulométrica do solo 3 P Aula prática em 

laboratório 

Aula 6 Área superficial específica, densidade de partículas e 
umidade do solo. 3 T Aula expositiva 

Aula 7 Aula prática: Determinação da densidade de partículas 
do solo. 3 P Aula prática em 

laboratório 
 

Aula 8 

Aula prática: coleta de amostras com estrutura 
preservada para determinação da condutividade 
hidráulica em solo saturado, porosidade e densidade 
do solo 

 

3 P 

 
Aula prática em 

campo 

Aula 9 Avaliação parcial 3T/P Prova escrita 
Aula 10 Densidade e porosidade do solo 3 T Aula expositiva 

 
Aula 11 

 
Condutividade hidráulica. Exercícios práticos 

 
3 T 

Aula expositiva, 
Resolução de 

exercícios práticos 

Aula 12 Aula prática: Condutividade hidráulica em solo 
saturado, porosidade e densidade do solo 3 P Aula prática em 

laboratório 
 

Aula 13 Consistência do solo, Resistência mecânica à 
penetração e prática de RP. 

 
3 T 

Aula expositiva, 
trabalhos práticos 

no campo 
Aula 15 Estrutura do solo 3 T Aula expositiva 

Aula 16 Aula prática: cálculos para o relatório. Revisão de 
conteúdos. Seminário sobre Intervalo hídrico ótimo. 3 P Aula prática em 

laboratório 
Aula 17 Avaliação parcial (2) 3T/P Prova escrita 

 
 

1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga Horária Prática. 
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VI- METODOLOGIA 

As avaliações terão a seguinte ponderação para a nota final: Prova 1 (40%) + 
Prova 2 (40%) + avaliação subjetiva (20%). 

O conteúdo abrangido em cada avaliação será aquele visto até a aula anterior à 
avaliação. 

 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

 
 

Conteúdos 

* Domínio dos conhecimentos relacionados atributos e processos físicos do 
solo, aos processos de degradação física do solo e suas conseqüências, para 
poder formular conceitos e práticas para a recuperação da qualidade do 
solo; 
* Domínio sobre os fundamentos físicos do solo, para o estabelecimento e 
a execução de conjuntos integrados de técnicas de manejo do solo. 
* Capacidade de estabelecer relações entre a teoria e a prática. 

Atitudes Assiduidade, pontualidade, responsabilidade, criticidade e capacidade de 
trabalho em grupo. 

 
Habilidades 

Aplicabilidade do conhecimento da física do solo para melhorar os 
atributos físicos do solo, tornando-o mais promissor para o 
desenvolvimento das plantas. 

Formas de 
Avaliação 

Apresentação do relatório das aulas práticas (forma escrita), desempenho 
nas provas parcial e final e avaliação subjetiva de atitude e habilidades 
percebidas durante o semestre. 

Datas Previstas De acordo com o conteúdo programático. 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

QUIRIJIN, de J. V. L. Física do Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo 
(SBCS) 298p. 2010. 

KLEIN, V.A Física do Solo. UPF Editora. 2º edição. 240p. 2012. 

EMBRAPA. Manual de Métodos de Análise de Solo. 2.ed. ver. Atual. Rio de 
janeiro: EMBRAPA-CNPS, 1997. 212p. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CLAESSEN, M.E.C. (Org). Manual de métodos de análise de solo. 2. ed. rev. e 
atual. Rio de Janeiro: EMBRAPA-CNPS, 1997. xii,212p. 

BRADY, N.C.; WEIL, R.R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. 
3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. xiv, [9], 685 p. 

KIEHL, E. J. Manual de Edafologia. Agronômica Ceres, São Paulo, 1979. 262p. 

Outras estratégias pedagógicas: 
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REICHARDT, K. & TOMM, L.C. Solo, Planta e Atmosfera: conceitos, 
processos e aplicações. Barueri: Manole, 2004. 478p. 

REICHARDT, K. & TOMM, L.C. Solo, Planta e Atmosfera: conceitos, processos 
e aplicações. Barueri: Manole, 2º edição. 2012. 

 
IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

As aulas práticas ou teóricas poderão sofrer alterações de acordo com as condições 
climáticas nos dias onde há previsão de aulas práticas. 

É expressamente proibido o uso do telefone celular durante as aulas sem 
autorização do professor. 

Saídas da sala de aula somente serão permitidas com anuência do professor. Caso 
contrário, o mesmo poderá aplicar falta ao aluno que não estiver na sala de aula. 

Tomar água e idas ao banheiro deverão ser realizadas antes do início das aulas ou 
em seu intervalo. 

Reclamações sobre faltas deverão ser realizadas até 7 dias após o registro das 
frequências. 

Princípio fundamental da disciplina: RESPEITO (ao professor, aos colegas e a si 
próprio). 

 
 
 

Rio do Sul, SC, 26 de fevereiro de 2020. 
 
 

 
 
 

Professor Coordenação do curso 
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PLANO DE ENSINO 2020 
CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: AGRO-45 Fitopatologia Geral 
TURMA(S): 4ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2020/1 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 
PRE REQUISITOS: AGRO-35 Microbiologia 
PROFESSOR (A): Leandro Luiz Marcuzzo 

 
I- JUSTIFICATIVA 

Ter conhecimento básico dos agentes patogênicos em plantas e como ocorre o 
desenvolvimento da doença, servindo de base nas disciplinas técnicas do curso. 

 
II - EMENTA 

História da fitopatologia. Conceitos em fitopatologia. Importância das doenças das plantas. Natureza 
das doenças. Fungos fitopatogênicos; bactérias fitopatogênicas; fitonematoides, fitoviroses, 
protozoários. Sintomatologia. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Fisiopatologia vegetal: 
mecanismos de ataque dos fitopatógenos; mecanismos de defesa das plantas. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Conhecer o histórico e avanços sobre o estudo das doenças, sua importância frente aos 
processos produtivos, analisando sua classificação e agentes causais bem como os mecanismos de 
defesa e resistência das plantas. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer a história e conceitos da fitopatologia; 
 Entender a importância das doenças; 
 Conhecer os grupos de fitopatógenos de interesse agrícola; 
 Classificar as doenças pelos os sintomas; 
 Entender como ocorre a doença; 
 Entender os processos de ataque dos patógenos e defesa das plantas. 

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

Mês/ 
Unidades Conteúdos 

Carga- 
horária 

Metodologia 

 
2 e 3/ 
I e II 

Histórico, conceitos e Importância da fitopatologia; 
Classificação; Caracterização de fungos, bactérias, 
vírus, nematoides, protozoários. 

30 Aulas expositivas 
dialogadas, 
Práticas das 
atividades em 

laboratório 
 

4 e 5/ 
III e IV 

Classificação de doenças pelos sintomas, ciclo das 
relações patógeno-hospedeiro 

 
10 

Aulas expositivas 
dialogadas, Práticas 
das atividades em 

laboratório 

 
5 e 6/ 

V 

Fisiopatologia vegetal (mecanismos de resistência e 
defesa), seminários 

 
 

20 

Aulas expositivas 
dialogadas, 

Apresentação de 
trabalhos em 
seminários 
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VI- VIAGENS DE ESTUDO 
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Data Turma Local Justificativa 

    

    

 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

Conteúdos 
Domínio conceitual dos tópicos centrais. Capacidade de estabelecer relação e 
comparação entre as contribuições teóricas e práticas. 

 
Atitudes 

Desenvolver a autoconfiança, apresentando suas opiniões; Organizar seus registros e 
trabalhos, apresentando-os de forma adequada; Ter iniciativa na busca de informações, 
desenvolvendo a curiosidade e o gosto de aprender. 

Habilidades 
Compreender o conhecimento fitopatológico como um processo relacionado com as 
condições agrícolas. 

 
 
 
 
 
 

Formas de 
Avaliação 

A disciplina constará de: TRÊS PROVAS ESCRITAS (70%); TESTES (15%): no 
inicio da aula será elaborada uma questão da aula anterior; RELATÓRIOS DE 
AULA PRÁTICA (5%) que deverá ser entregue no próximo encontro de aula; 
SEMINÁRIO (10%): deverá ser apresentado um fitopatógeno com sua etiologia, 
ciclo das relações patógeno -hospedeiro e sintomas. Cada aluno deve elaborar um 
resumo de 1 página para ser entregue ao professor e uma cópia para os demais. As 
perguntas dos seminários também serão para os ouvintes e essa refletirá na sua 
apresentação. . Final da aula será feito um teste dos seminários para todos 
contabilizado nos testes PARTICIPAÇÃO: Será avaliada participação, críticas 
construtivas e interesse. Caso o aluno atinja média final 5,9 a participação contará 
média final 6,0. MÉDIA FINAL = nota P1 + P2 + P3 / 3 (x 70%) +  nota Seminário 
(x 10%) + nota Testes (x 15%) + nota relatório (x 5%). PROVA SUBSTITUTA: 
eliminará a nota mais baixa da prova escrita (somente para quem não atingiu a média 
6). Aluno que for flagrado com consulta de material didático e/ou outro meio durante 
a(s) prova(s) não tem direito a prova substituta. 

 
Datas 

Previstas 

1ª prova – histórico, fungos 
2ª prova – bactérias, fitonematóides, fitoviroses 
3ª prova – sintomatologia, ciclo das relações patógeno-hospedeiro, fisiopatologia 
vegetal 

 
VIII- BIBLIOGRAFIA 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; BERGAMIM FILHO, A. Manual de Fitopatologia: 
Princípios e Conceitos. v.1, 4 ed. São Paulo: Ceres, 2011. 
BLUM, L. E. B. Fitopatologia: o estudo das doenças de plantas. 1 ed. Brasília: Otimismo, 
2006. 
VALE,F. X. R.; JESUS JUNIOR, W. C.; ZAMBOLIM, L. Epidemiologia aplicada ao manejo 

de doenças de plantas. Belo Horizonte: Perfill, 2004. 531p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BERGAMIM FILHO, A. Doenças de plantas tropicais: Epidemiologia e controle econômico. 
São Paulo: Ceres, 1996. 
KIMATI, H.; AMORIM L.; BERGAMIN FILHO, A.; et al. Manual de Fitopatologia: Doenças 
das Plantas Cultivadas. v.2. 4 ed. São Paulo: Ceres, 2005. 
MIZUBUTI, E.S.G.; MAFFIA, L.A. Introdução à Fitopatologia. Viçosa: UFV, 2007. 
RAVEN, P. et al. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
ROMEIRO, R. S. Bactérias Fitopatogênicas. 2 ed. Viçosa: UFV, 2005. 
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IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 
 

DURANTE AS AULAS NÃO SERÁ PERMITIDO O USO DE GRAVADOR, NOTEBOOKS, 
CELULAR, FONE DE  OUVIDO,  ETC.;  AULAS  PRÁTICAS:  OBRIGATÓRIO  O  USO 
DO JALÉCO; ATESTADO MÉDICO NÃO ABONA FALTA. QUALQUER 
PROCEDIMENTO ILÍCITO DURANTE AULA E/OU AVALIAÇÕES SERÁ 
ENCAMINHADO PARA PROCESSO DISCIPLINAR. NÃO HÁ LIBERAÇÃO PARA IR AO 
BANHEIRO OU TOMAR ÁGUA DURANTE A PROVA. 

 
 
 

 
Rio do Sul, SC, fevereiro de 2020. 

 
 
 

Leandro Luiz Marcuzzo 
Professor 

 
 
 

Coordenação do Curso 



[Digite texto] 
 

 
 

PLANO DE ENSINO 2020 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Genética (AGRO-46) 
TURMA(S): 4ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 h 
PRÉ-REQUISITO: Biologia Celular (AGRO-11) 
PROFESSOR (A): Isabel Cristina Müller e Gilmar Silvério da Rocha 

 
I. JUSTIFICATIVA 

A Genética estuda os princípios da transmissão da informação genética nos 
organismos. Ela também é a base da nossa compreensão da evolução. Cada vez mais, o 
poder da análise genética cresce com a introdução de novas tecnologias, como o DNA 
recombinante, a genômica e a edição de genomas. A disciplina irá fornecer os 
conhecimentos básicos sobre herança gênica que serão utilizados em áreas como o 
Melhoramento Animal, Vegetal e Biotecnologia, assim como sobre como as tecnologias 
de manipulação genética impactam estas áreas do conhecimento. 

 
II. EMENTA 

Material genético, estrutura, função e expressão gênica, mutações, mitose e meiose, 
permuta, alterações cromossômicas, herança qualitativa, ligação gênica e mapas genéticos. 
Determinação do sexo e herança ligada ao sexo. Herança extracromossômica. Genética de 
populações. Teoria sintética da evolução. Evolução das plantas cultivadas e herança 
quantitativa. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Identificar os princípios básicos da genética, relacionando-os com os aspectos 
pertinentes a sua formação profissional e a aplicação na produção vegetal e animal. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Base Molecular da Informação Genética. 

 DNA e RNA. 

 Replicação, transcrição e tradução. 

 Expressão gênica. 

 Mutação gênica 

 Alterações cromossômicas. 

 Mitose 

 Meiose e recombinação gênica. 

2. Mecanismos de Distribuição dos Genes 

 Monoibridismo e diibridismo. 

 Fatores que alteram a herança mendeliana. 
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 Interação gênica. 

 Determinação do sexo e herança relacionada ao sexo. 

3. Ligação e Permuta Gênica 

 Ligação. 

 Permuta gênica. 

4. Herança Quantitativa 

 Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 

 Alguns parâmetros genéticos. 

5. Genética de Populações 

 Frequências gênicas e genotípicas na população. 

 Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Data Conteúdos Carga-horária 
28/10 Apresentação da disciplina. DNA e RNA. 2 T 
29/10 DNA e RNA. 2 T 
4/11 Replicação. 2 T 
5/11 Transcrição. 2 T 
7/11 Tradução. 2 T 
11/11 Mutação 2 T 
12/11 Cromossomos. Mitose. 2 T 
18/11 Meiose e recombinação gênica. 2 T 
19/11 Estudo dirigido 2 T 

21/11 
Alterações no número e estrutura dos 
cromossomos 

2 T 

25/11 
Noções de tecnologias de DNA recombinante e 
transgenia 

2 T 

26/11 
Noções de tecnologias de DNA recombinante e 
transgenia 

2 T 

02/12 Estudo dirigido 2 T 
03/12 Prova 1 2 T 
05/12 Monoibridismo 2 T 
9/12 Monoibridismo 2 T 
10/12 Monoibridismo 2 T 
16/12 Diibridismo 2 T 
17/12 Diibridismo 2 T 
20/01 Diibridismo 2 T 
21/01 Fatores que alteram a herança mendeliana. 2 T 
27/01 Fatores que alteram a herança mendeliana 2 T 
28/01 Resolução de exercícios. 2 T 

03/02 
Determinação do sexo e herança relacionada ao 
sexo. 

2 T 

04/02 Determinação do sexo e herança relacionada ao 
sexo. 

2 T 

10/02 Ligação Gênica 2 T 
11/02 Revisão 2 T 
17/02 Prova 2 2 T 
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18/02 Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 2 T 
24/02 Bases genéticas dos caracteres quantitativos. 2 T 
25/02 Alguns parâmetros genéticos. 2 T 
03/03 Frequências gênicas e genotípicas na população. 2 T 
04/03 Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 2 T 
10/03 Resolução de exercícios. 2 T 
11/03 Teoria Sintética da Evolução 2 T 
17/03 Prova 3 2 T 
18/03 Avaliação de 2ª chamada 2T 

 
 

VI- METODOLOGIA 
Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER, a Portaria Normativa nº 

10/2020 ASTEC/2020 e a manutenção das atividades de ensino remotas (AERs) por pelo 
menos até 31 de dezembro de 2020, considerar-se-á uma carga horária de 60 horas a ser 
realizada em AER. Caso as aulas presenciais sejam retomadas antes do término desse 
semestre letivo, a carga horária remanescente será realizada de forma presencial. Nos 
conteúdos a serem trabalhados por meio de atividades de ensino remotas (AERs) serão 
utilizadas diferentes metodologias incluindo leitura e elaboração de textos, resolução de 
exercícios, vídeos disponíveis na internet, vídeo-aulas, mapas conceituais, fóruns de 
discussão virtuais e webconferências em plataformas como o Google Meet. 

Em um eventual retorno às atividades presenciais, serão realizadas aulas teóricas 
expositivas e dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro, resolução de listas 
de exercícios, aulas práticas, leitura e discussão de textos, construção de mapas conceituais, 
entre outros. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Duas provas teóricas e uma avaliação referente à realização de atividades/exercícios (todos 
com o mesmo peso). A nota final da disciplina é referente à média aritmética das 3 avaliações. 
Quanto ao registro da frequência, com base na regulamentação das Atividades de Ensino 
Remota do IFC, a mesma será efetuada mediante a realização de atividades que serão 
solicitadas pelos professores. 

Considerar-se-á aprovado em cada disciplina, o aluno que obtiver frequência igual ou 
superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média semestral (MS) igual ou superior a 6,0 (seis 
inteiros) na disciplina. O curso não prevê exame final. Será considerado reprovado o aluno que: 

I – não obtiver frequência igual ou superior a 75%; 

III – não alcançar a média semestral 6,0 (seis). 

O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la 
de acordo com a data prevista no cronograma (18/03), após requerer nova avaliação. Não haverá 
avaliação substitutiva. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as normas do IFC- 
Câmpus Rio do Sul. 

VIII- BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e populações. 2a ed. Ribeirão Preto: 
SBG. 1995. 

GRIFFITHS, A.J.F.; WEESLER, S.R.; LEWONTIN, R.C.; CARROL, S.B. Introdução à 
genética. 10. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. xix, 710 p. 
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SNUSTAD, D. P.r; SIMMONS, M.J. Fundamentos de genética. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara 

Koogan, 2012. 903 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BURNS, G.W.; BOTTINO, P.J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
381 p. 

LAJOLO, F.M.; NUTTI, M.R. Transgênicos: bases científicas da sua segurança. São 
Paulo: Edusp. 2012. 

NICHOLAS, F. W. Introdução à genética veterinária. Porto Alegre: Artmed, 2011. ix, 347 
p. 

RAMALHO, M., SANTOS, J.B., PINTO, C.A.B.P. Genética na Agropecuária. Ed. UFLA, 
Lavras, 2000. 

472p. 

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética 
de plantas. vol, 1. Ed. Embrapa, 1998. 

 
IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 
 

Rio do Sul, 20 de outubro de 2020. 
 
 
 
 

 

Dra. Isabel Cristina Müller 
Professora 

Dr. Gilmar Silvério da 
Rocha 
Professor 

 
 
 
 
 
 

  

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: AGRO-36-Motores, Máquinas Agrícolas e Energia 
TURMA(S): 3ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 h 
PRÉ-REQUISITO: AGRO-12 - Física, AGRO-15 - Matemática 
PROFESSOR (A): Dr. Fabrício Campos Masiero 

 
 

I. JUSTIFICATIVA 

Sabe-se que as fontes de energia convencionais, derivadas do petróleo, além de 

apresentarem-se de forma limitada e não renovável geram grandes impactos ambientais, a 

exemplo do efeito estufa. O uso racional dessa fonte, bem como a busca por alternativas, 

deve nortear as ações de profissionais das engenharias. Na área agrícola não poder ser 

diferente, a passagem do emprego de energia animal para a motorizada no campo 

representou um ganho de produtividade que possibilitou a vida nos grandes centros, 

porém trouxe também grandes prejuízos em termos ambientais. Assim, produzir mais 

alimentos sem a necessidade de desmatamento e com reduzida mão de obra e, sobretudo 

de forma sustentável é tarefa que condiz com os profissionais, como engenheiros 

agrônomos à lançar mão de máquinas eficiente e fontes renováveis de energia. O domínio 

dessas tecnologias promove a inserção do agrônomo no mercado de trabalho bem como 

auxilia na busca pela solução do problema energético. Utilizar a energia de forma 

racional na agricultura com a adequação das máquinas ao trabalho cabe ao profissional 

como também garante a sua inserção no mercado de trabalho. 

 
II. EMENTA 

Fontes de energia; Constituição e funcionamento dos motores e tratores agrícolas; 

Manutenção, segurança e operação dos tratores; Constituição e funcionamento de 

máquinas eimplementos agrícolas. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Identificar as necessidades no emprego dos implementos e máquinas agrícolas em 

um sistema de produção agrícola e selecionar os implementos e máquinas agrícolas de 

acordo com as necessidades da atividade agrícola. Estimular e desenvolver o espírito 

crítico quanto às tarefas agrícolas, em especial quanto às técnicas que dependem dos 
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implementos e máquinas agrícolas. Discutir e estimular o uso e a pesquisa de energias 

alternativas. Conhecer os componentes e pricípios de funcionamento dos motores. 

Comparar e analisar diferentes motores através das características dimensionais e curvas 

características dos motores. 

 
 
 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Reconhecer as fontes  de energia na agricultura como forma de intensificar a 

mecanização agrícola buscando a sustentabilidade; 

Identificar qualitativamente as necessidades do emprego dos implementos e 

máquinas agrícolas em um sistema de produção agrícola; 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Mês / Unidades Conteúdos Carga-horária 

Fevereiro 
Unidade 1 
Fontes de 
Energia 

Fontes de Energia: Importância da Mecanização 
Agrícola e sua perspectiva na agricultura 
brasileira. Fontes de energia nas propriedades 
agrícolas. 

 
6 

 
Fevereiro / 

Março 
Unidade 2 
Motores 

Motores: Elementos constituintes. Princípio de 
funcionamento (Otto e Diesel). Sistemas 
complementares. Potência e torque do motor. 
Características dimensionais, curvas 
características e reserva de torque dos motores. 

 

 
14 

 
Março / Abril 
Unidade 3 
Tratores 

Tratores: Trator agrícola como fonte de potência 
na propriedade rural. Classificação dos tratores. 
Elementos constituintes do trator agrícola. 
Cuidados e manutenção dos tratores agrícolas. 
Operação com tratores agrícolas. 

 
 

18 

 
 
 
 
 
 

Maio / Junho 
Unidade 4 
Máquinas 
Agrícolas 

Máquinas Agrícolas: Máquina de mobilização 
do solo, elementos constituintes, princípio de 
funcionamento, regulagens cuidados e 
manutenção. Máquinas de mobilização do solo de 
caráter inicial. Máquinas de desmatamento e de 
sistematização do solo. Máquinas de mobilização 
do solo de caráter periódico. Máquinas de preparo 
periódico do solo, arados de discos, arados de 
aivecas, escarificadores, subsoladores, grades de 
discos/molas e enxadas rotativas. Máquinas de 
plantio convencional e de plantio direto. Tipos de 
máquinas – semeadoras, plantadoras, 
transplantadoras. Regulagens, cuidados e 
manutenção das máquinas semeadoras, 
plantadoras e transplantadoras. Máquinas de 
aplicação   de   defensivos   agrícolas,   adubos   e 
corretivos de solo. Tipos de aplicação de 
defensivos    e    seus    elementos    constituintes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

22 
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 Máquinas para colher cereais do tipo grãos e 
forragens: Máquinas automotrizes ou combinadas. 
Máquinas para manejo da palhada: enfardadoras, 
roçadoras, rolo faca, ancinhos e segadoras. 

 

 Total 60 
 
 

VI- METODOLOGIA 
Serão realizadas atividades teóricas em sala de aula e práticas no laboratório de 

Mecanização Agrícola. Nas aulas práticas serão utilizados os motores e seus 

componentes, tratores, máquinas e implementos agrícolas conforme o tema abordado 

durante o desenvolvimento da disciplina. Serão utilizadas as seguintes metodologias 

durante o ano letivo: 

Aulas expositivas e dialogadas; 

Atividades práticas; 

Estudos dirigidos; 

Trabalhos individuais e coletivos; 

Vídeos; 

Palestras; 

Seminários; 

Viagens de estudo: 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

Junho 3º e 4º 
Agronomia 

Fábrica LS 
Tractor 
Garuva/SC (à 
definir) 

Visita à fábrica de Tratores e máquinas 
agrícolas da LS para fixação de 
conhecimentos relativos a tratores e 
máquinas agrícolas. 

 
 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Serão realizadas 5 avaliações durante o semestre letivo,sendo três avaliações 

teóricas (Prova 1, Prova 2 e Prova 3) abordando os assuntos das unidades 1 e 2 (Prova 1), 

3 (Prova 2) e 4 (Prova 3) com peso de 20% da nota total cada.O trabalho escrito e 

apresentação de seminário referente a uma máquina ou implemento agrícola abordados na 

Unidade 4 corresponderá ao peso total de 30% da nota. No trabalho escrito deverá conter 

informações sobre o histórico, funções, classificação/tipos, componentes, 

regulagens/utilização/manutenção, tecnologias e inovação, 3 questões, conclusões e 

referências do equipamento apresentado em tema a ser definido por sorteio. No seminário 

deverão ser apresentado os componentes dos equipamentos apresentados nos respectivos 
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equipamentos, se disponíveis na instituição. A participação como avaliador nos 

seminários apresentados pelos colegas corresponderá com peso de 10% da nota.Serão 

considerados aprovados os alunos que ao final da disciplina obtiverem a nota final igual 

ou superior a 6,0. 

 
 
 
 
 

Avaliação Peso 
Prova 1 (Unidades 1 e 2) 20% 
Prova 2 (Unidade 3) 20% 
Prova 3 (Unidade 4) 20% 
Trabalho Escrito e Seminário(Unidade 4) 30% 
Avaliação seminários 10% 
Total 100 

 
 
 

 

VIII- BIBLIOGRAFIA 
 

1. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MIALHE, L. G. Máquinas agrícolas para plantio. Campinas, Ed. Millennium, 2012. 
 

MORAES, M. L. B.; REIS, A. V.; MACHADO, A. L. T.; Máquinas para colheita e 
processamento dos grãos. 2. ed. rev. e ampl. Pelotas: Ed. Universitária UFPel, 2005. 

 
REIS, A. V.; MACHADO, A. L. T.; TILLMANN, C. A. C. MORAES, M. L. B. 
Motores, Tratores, Combustíveis e Lubrificantes. 2. ed. rev. e ampl. Pelotas: Ed. 
Universitária UFPel, 2005. 

 
2. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONÇO, A. S.; MACHADO, A. L. T.; FERREIRA, M. F. P. Máquinas para fenação. 
Pelotas: Ed.Universitária UFPel, 2004. 

 
BALASTREIRE, L.A. Máquinas Agrícolas. Editora Manole Ltda. 1990. 

 
FERREIRA, M. F. P.; ALONÇO, A. S.; MACHADO, A. L. T.; Máquinas para silagem. 
Pelotas: Ed.Universitária UFPel, 2003. 

 
MACHADO, A. L. T.; REIS, A. V.; MORAES, M. L. B. ALONÇO, A. S. Máquinas 
para preparo do solo,semeadura, adubação e tratamentos culturais. 2. ed. rev. e 
ampl. Pelotas: Ed. Universitária UFPel,2005. 

 
MACHADO, A. L. T.; FERREIRA, M. F. P.; ALONÇO, A. S.; Máquinas auxiliares 
para silagem e fenação.Pelotas: Ed. Universitária UFPel, 2003. 

 
Periódicos: Revista Cultivar Máquinas. Pelotas: Grupo Cultivar, Mensal. 
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IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

As atividades serão desenvolvidas em sala de aula (Sala de aula no Setor de 

Mecanização Agrícola), no Laboratório de Mecanização Agrícola e dependências do 

Campus. 

 
 

ACORDOS DIDÁTICOS: 

1. O uso de aparelhos eletrônicos como celular, tablet e computadores são proibidos, 

bem como livros de literatura e outras atividades que não correspondem a esta 

disciplina. 

2. Nas atividades práticas serão exigidas dos alunos as seguintes vestimentas: calça e 

calçado fechado. 

3. Não é permitido o uso de gravadores de voz / vídeos durante as aulas. 
 
 
 

Rio do Sul, 11 de fevereiro de 2020. 
 
 

 
Fabrício Campos Masiero 

Professor 
 
 
 
 

 
Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Química Analítica 

ANO/SEMESTRE: 01/2021 TURMA(S): 2ª Fase 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60/4 
PRE REQUISITOS: Química Geral Orgânica 

PROFESSORAS: Geovana Garcia Terra 

 
 
 
 

I-JUSTIFICATIVA 

PLANO DE ENSINO 

A disciplina de Química analítica proporcionará aos estudantes recursos para entender 
os processos químicos que ocorrem campo de atuação do engenheiro agrônomo. Desta 
forma entenderá com maior clareza as reações químicas que ocorrem no solo, o sistema 
bioquímico das plantas, além de auxiliar no entendimento e identificação dos diversos 
compostos usado nas pulverizações agrícolas, contribuindo na avaliação e dosagem de 
aplicações para o controle de pragas e doenças das plantas nas diferentes culturas. 

 
II - EMENTA 

Fórmulas e Equações Químicas. Soluções. Equilíbrio Químico: Ácidos e Bases. 
Acidimetria e Alcalimetria. Oxidação e redução. Volumetria de oxi-redução. Precipitação e 
dissolução. Gravimetria. Complexos e quelatos. Quelatometria. Comportamento químico dos 
compostos de nitrogênio, de fósforo, de potássio, de alumínio, de cálcio, de magnésio e de 
enxofre. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Propiciar aos estudantes o domínio de procedimentos analíticos que permitam a 
identificação e determinação de concentrações de determinadas substâncias e diferentes 
amostras. Além de ambientar os alunos aos procedimentos laboratoriais comuns a práticas 
de trabalho diário. 

 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender e utilizar as fórmulas químicas; 
 Balancear equações de reações químicas e realizar cálculos estequiométricos; 
 Predizer a solubilidade de compostos iônicos em solução aquosa; 
 Desenvolver a capacidade de raciocínio, de resolver problemas, de comunicação, 

bem como sua criatividade no contexto da química analítica; 
 Estabelecer conexões e integração entre diferentes temas químicos, matemáticos e 

analíticos; 
 Compreender os equilíbrios dos sistemas e o que os influencia; 
 Explicar e interpretar o conceito de pH; 
 Descrever procedimentos e analisar dados, além de sistematizar e fundamentar as 

interpretações realizadas; 
 Identificar processos oxi-redutivos e de precipitação. 
 Compreender a reatividade química de alguns compostos que possuam elementos 

como: Nitrogênio, Fósforo, Potássio, Alumínio, Cálcio, Magnésio e Enxofre. 
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V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 
Unidad 

es 

 
Conteúd 

os 

Carga 
- 
hor 
ári a 

Metodologia 

 
 
 

I 

Fórmulas e Equações Químicas 
- As fórmulas químicas; 
- Massa atômica; 
- Mol; 
- Composição Estequiométrica; 
- Algarismos Significativos; 
- Tipos de Erros; 
- Procedimentos Laboratoriais; 

6h/ T 
2h /P 

Aulas 
expositivas. 
Aulas 
práticas. 

 
 
 
 

II 

Soluções 
- Propriedades gerais das soluções 
e unidades de concentração; 
- Solubilidade, soluções saturadas 
e supersaturadas; 
- Preparo de Soluções; 
- Padronização de Soluções. 

6h /T 
2h/P 

Aulas 
expositivas. 
Exercícios. 

 
 

III 

Equilíbrio Químico 
- A constante de equilíbrio; 
- Reversibilidade das reações; 

- Equilíbrio e lei da ação das massas; 
- Fatores que influenciam no equilíbrio 
químico: Temperatura, pressão e 
concentração. 

 
 

12 h /T 
2 h /P 

Aulas 
expositivas. 

Aulas práticas. 
Exercícios. 

 
 
 

IV 

Ácidos e Bases. Acidimetria e Alcalimetria 
- Natureza dos ácidos e das bases; 
- Ácidos e bases monopróticos; 
- Ácidos e bases polipróticos; 
- Hidrólise e pH; 
- Indicadores ácido-base e titulação; 
- Titulações ácido-base. 

 
 

12 h/ T 
2 h/ P 

Aulas 
expositivas. 

Aulas práticas. 
Exercícios. 

 
 

V 

Volumetria de oxi-redução. 
Oxidação e redução 
- Reações de oxidação e Redução; 

Agentes Oxidantes e Agentes 
redutores 

- Balanceamento de equações redox; 
- Identificação de processos redox. 

 
 

4 h/ T 
2 h/ P 

 

Aulas 
expositivas. 

Aulas práticas. 
Exercícios. 

 
VI 

Precipitação e Dissolução. Gravimetria. 
- Reações de precipitação e 

solubilidade dos precipitados, produto 
de solubilidade; 

- Gravimetria. 

4 h / T 
2 h / P 

Aulas 
expositivas. 

Aulas Práticas. 
Exercícios. 

 
 

VII 

Complexos e Quelatos. Quelatometria 
- Formação de complexos 

e quelatos, estabilidade dos 
complexos. 

- Quelatometria – titulações com EDTA. 

 
4 h / T 
2 h / P 

Aulas 
expositivas. 
Aulas práticas. 

VIII Comportamento Químico dos 
Compostos de: nitrogênio, de fósforo, 
de potássio, de 

3 h / T Aulas 
expositivas. 

Leitura e 
discussão de 

artigo científico. 
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 alumínio, de cálcio, de magnésio e de enxofre 
- Comportamento químico dos compostos 

de nitrogênio e fósforo; 
- Propriedades químicas e reações 

envolvendo potássio, cálcio e magnésio; 
- Propriedades químicas e reações 

envolvendo alumínio; 
- Propriedades químicas e reações 

envolvendo enxofre. 

  

 

VI. METODOLOGIA 
O conteúdo programático será abordado segundo a especificidade dos objetivos e 

conteúdos. Aulas serão síncronas e caso voltemos a ter aulas presenciais teremos 
atividades práticas que também serão avaliadas. 

A abordagem dos conteúdos envolverá desde pesquisas, questionários pré-aula, leituras 
de artigos e materiais resultantes de pesquisas científicas, produção de materiais e 
resumos. 

 
VII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O aluno deverá construir seu desempenho, a fim de obter aprovação, nota mínima seis. 
Ao total teremos 4 notas, sendo elas compostos por avaliações realizadas a cada 2 
unidades. 

 
Cada unidade terá , pelo menos , uma atividade valendo nota ( quiz, exercícios, pesquisa, 
etc.), SENDO QUE A AVALIAÇÃO SERÁ INFORMADA NA AULA QUE ANTECEDE A 
AULA COM AVALIAÇÃO. 

 
A cada duas (2) unidade teremos uma prova ou avaliação com tempo cronometrado e 
horário definido. 

 
No classroom teremos 4 blocos de notas, a cada 2 unidade. Dessa forma o aluno poderá 
compreender qual nota será transcrita para o SIGAA. 

 
 

Prováveis datas das provas/avaliações teóricas: 
 

1ª Prova/avaliação: 03/05/2021 
2ª Prova/Avaliaçao: 14/06/2021 
3ª Prova/Avaliaçao: 20/07/2021 
4ª Prova/Avaliaçao: 10/08/2021 

 
4ª Prova/avaliação 

 
VIII. BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de Química: questionando a vida. 5.ed. Porto Alegre: 
Editora Bookman. 2012. 
KOTZ, John. C.; TREICHEL, Paul ; WEAVER, Gabriela C. Química geral e reações 
químicas. v. 2 São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
SKOOG, D. A. Fundamentos de Química Analítica. São Paulo: Pioneira, 2006. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. KOTZ, John C. 

Química geral e reações químicas. São Paulo: Cengage Learning, 2010. v. 1 
RUSSELL, John Blair. Química geral. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 2 v. 
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VAZ Júnior, Silvio; SOAREZ, Itânia Pinheiro. Química analítica aplicada à agroenergia. Brasília,DF: 
Embrapa, 2012. Disponível em: http://livimagens.sct.embrapa.br/amostras/00052400.pdf. Acesso 
em: 27 abr. 2020. VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2002. 

Rio do Sul, SC, 12 de abril de 2021. 
 
 
 

Geovana G. Terra Coord. de Curso Núcleo Pedagógico 
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CURSO: Agronomia 
PLANO DE ENSINO 

MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Química Gerale Orgânica AGRO-18 
ANO/SEMESTRE:01/2020 
CARGA HORÁRIA (SEMESTRAL/ SEMANAL): 60/4 
PRE REQUISITOS: 
PROFESSOR: Luiz Gustavo Dutra 

 
TURMA(S): Turma Especial 

 

I-JUSTIFICATIVA 
A disciplina de Química Geral e Orgânica fornecerá ao estudante ferramentas para 

compreender os processos químicos que ocorrem em todo o sistema natural de atuação do 
futuro engenheiro agrônomo. Com isso terá uma melhor clareza para o entendimento das 
reações que ocorrem no solo, de todo o sistema bioquímico das plantas, além de ajudar 
para o entendimento dos diferentes compostos usado nas pulverizações agrícolas, 
contribuindo na avaliação e dosagem de aplicações para o controle de pragas e doenças 
das plantas nas diferentes culturas. 

 

II - EMENTA 
Estrutura da matéria. Tabela Periódica. Ligações Químicas. 

 
Funções Inorgânicas. 

Introdução à estequiometria. Química Orgânica: funções orgânicas, isomeria, preparação de 
compostos orgânicos. 

 
III- OBJETIVO GERAL 

Identificar os princípios básicos da Química Geral e suas respectivas aplicações na 
química dos fertilizantes e defensivos agrícolas. Conhecer a constituição de compostos 
químicos, manuseio de vidraria e as relações quantitativas de reagentes e produtos nas 
reações químicas. Identificar as principais funções orgânicas, 
bioquímica, aos herbicidas orgânicos e aos fungicidas. 

correlacionando-as à 

 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender e utilizar a matemática da química; 
 Escrever equações químicas e iônicas; 
 Desenvolver a capacidade de raciocínio, de resolverproblemas, de comunicação, 

bemcomosua criatividade no contexto da química; 
 Estabelecerconexões e integraçãoentrediferentestemas químicos e matemáticos; 
 Resolver problemas básicos de estequiometria; 
 Compreender e diferenciar as funções orgânicas oxigenadas e nitrogenadas; 
 Identificar processos de preparação de alguns compostos orgânicos. 
 Compreender a reatividade química de alguns compostos que possuam elementos como: 

Nitrogênio, Carbono, Oxigênio e halogênios. 
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V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidades Conteúdos 
Carga- 
horária 

Metodologia 

 
I 

- Estrutura da Matéria 
- Modelos atômicos; 
- Identificação de cátions e ânions 

4h/ T Aulas expositivas. 
Exercícios 

 
 

II 

- Tabela Atômica dos Elementos 
- Distribuição eletrônica; 
- Propriedades periódicas da tabela; 
- Propriedades aperiódicas da tabela; 

4h /T Aulas expositivas. 
Exercícios 

 

III 

- Ligações Químicas 
- Ligação Covalente, Iônica e metálica; 
- Geometria molecular e polaridade das moléculas 
covalente. 

 
10 h /T 

Aulas expositivas. 
Aulas práticas. 
Resolução de 

exercícios 

 

IV 

- Funções Inorgânicas 
- Identificação de ácidos, bases, sais e óxidos; 
- Reações ácidos e bases; 
- Força de ácidos e bases. 

 
10 h/ T 

Aulas expositivas. 
Aulas práticas. 
Resolução de 

exercícios 

 

V 

- Introdução à estequiometria 
- Mol; 
- Fórmulas químicas; 
- Calculo estequiométrico; 

 
10 h/ T 

Aulas expositivas. 
Aulas práticas. 
Resolução de 

exercícios 

 
 

VI 

- Funções orgânicas 
- Introdução aos compostos orgânicos; 
- Funções Orgânicas Oxigenadas; 
- Funções Orgânicas Nitrogenadas; 
-Funções Orgânicas Halogenadas. 

 

10 h / T 
Aulas expositivas. 

Aulas Práticas. 
Resolução de 

exercícios 

 

VII 

- Isomeria 
- Identificação dos diferentes tipos de isômeros; 
- Visualização de moléculas a partir de uma 
perspectiva tridimensional. 

 
8 h / T 

 

Aulas expositivas. 
Leitura e discussão 
de artigo científico. 

VIII 
- Preparação de compostos orgânicos 
- Identificação de reações de combustão, 
neutralização e adição para a obtenção de 
compostos orgânicos. 

 
6 h / T 

 

Aulas expositivas. 
Aulas Práticas. 

 
VI- METODOLOGIA 
- Exposição oral de conteúdos de forma a aproximar a ciência da vivência, dia-a-dia do 
estudante (estudo de reações químicas que ocorrem nas condições semelhantes as 
condições agrícolas, etc.); 

-Recuperação de conteúdo será desenvolvida conjuntamente com os conteúdos trabalhados 
de maneira a não acumular as dificuldades identificadas pelos estudantes e/ou professor. 

- Essa oportunidade será disponibilizada a todos os estudantes de forma que possam 
recuperar as suas deficiências. 
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VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
- A avaliação será contínua e cumulativa,integrada ao processo de aprendizagem 
funcionando como um elemento motivador, informando ao aluno sobre seu desempenho. 
- A avaliação se dará a partir de provas escritas sobre conteúdos de aulas teóricas, 
trabalhos de busca bibliográfica referente a conteúdos de aula realizados fora da sala de 
aula. 
- O aluno com frequência mínima de 75% e média no semestre igual ou superior a 6,0 
estará aprovado, tendo uma nota média, mesmo após as recuperações, inferior a 6,0 estará 
reprovado na disciplina. O conteúdo das provasserá referente aos conteúdos ministrados 
até aquela data, sendo que as provas posteriores contemplarão conteúdos ministrados ao 
longo do semestre. A nota final da disciplina será composta de: A média aritmética das 
notas de provas aplicadas. 
Prováveis datas das avaliações:1º Prova:09/03/2020; 2ª Prova:13/04/2020;3ª Prova: 
11/05/2020; 4ª Prova: 22/06/2020 

 
VIII- BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ATKINS, P.; Princípios de Química:questionando a vida moderna e o meio ambiente. 5o 
Edição, Porto Alegre: Editora Bookman. 2012. 
SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. B.; Química Orgânica. 9. ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 2009. 496 p. 
BROWN, T. L.; Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. xviii, 972 
p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KOTZ, J. C. Química geral e reações químicas. v. 1 e 2 São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. 
RUSSELL, J.B. Química geral. v 1 e2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 
1994. 2v. (xxxviii, 1268 p.) 
MCMURRY, J.. Química orgânica. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2005. xix, 
925p. 
BRUICE, P. Y. Química orgânica: volume 1. 4. ed. São Paulo: Pearson, 2006. 
ROZENBERG, I. M. Química geral. São Paulo: Blucher; Edgard Blücher, c2002. 
676p 

 
Rio do Sul, SC, 12 defevereiro de 2020. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Sociologia Rural CÓDIGO: 
SÉRIE / FASE DO CURSO: 3ª 
TURMA(S): 
SEMESTRE LETIVO: 2º/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL: 30 horas/2 horas 
PRE REQUISITOS: 
PROFESSOR (A): Paulo José da Fonseca Pires 

 
I – JUSTIFICATIVA 
A disciplina Sociologia busca estimular os acadêmicos do curso de Agronomia a 
refletirem sobre o campo de conhecimento de conhecimento Cieências Sociais, sendo 
esta de grande relevância para sua prática profissional. Os conceitos centrais dos 
principais pensadores da Sociologia Classica (E. Durkhein, Max Weber e Karl Marx) 
formam a base para a discussão sobre a questão agrária. São apresentadas, também, as 
contribuições de Wladmir I. Lenin, Karl Kautski e Alexander Chayanov no debate sobre 
o papel do campesinato no capitalismo e os desdobramentos destas teses na emergência 
atual do conceito de Agricultor Familiar e seu papel no desenvolvimento. As 
discussões sobre temas ligados a sociologia contribuirão com a formação do 
conhecimento sobre como foi constituído o espaço agrário ao longo do 
desenvolvimento do capitalismo brasileiro, evidenciando as desigualdades sociais 
presentes neste espaço, as distintas formas sociais de produção existentes, bem como os 
movimentos de resistência e reinvidicação que emergiram ao logo da história. Estas 
formas de produção são definidas como campesinato, agricultura familiar e o 
agronegócio. Cada uma destas formas de apresenta características e problemas 
diferenciasso. Então é de importância significativa, para o acadêmico de agronomia, 
conhecer as particularidades de cada forma de produção, com suas limitações e 
potencialidades, pois cada uma demanda por um modelo de agricultura e/ou um tipo de 
assistência técnica especifico. 

 
 

II - EMENTA 
 

Conceitos básicos de sociologia e antropologia. A formação do espaço agrário 
brasileiro. Relações étnico-raciais. História e cultura afro-brasileira e indígena. 
Educação em Direitos Humanos. Os movimentos sociais no meio rural. Formas 
sociais de produção. A questão da terra e a reforma agrária. O processo histórico de 
modernização da agricultura brasileira. Pluriatividade e multifuncionalidade. 
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III - OBJETIVO GERAL 
Conhecer os conceitos básicos da sociologia e da antropologia para entender debate 
relacionado a estrutura fundiária brasileira e suas diferentes formas de produção agrícola. 

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Entender a ocupação do espaço agrário brasileiro desde o século XVI até o século XX; 
• Discutir a questão indígena e afro-brasileira no passado e no presente; 
• Caracterizar as diferentes formas sociais de produção presentes no espaço agrário 

brasileiro: campesinato, agricultura familiar e agronegócio; 
• Abordar o histórico, as formas de organização, bandeiras políticas e conformação 

movimentos sociais rurais; 
• Compreender a complexidade e a multifuncionalidade do espaço rural; 
• Diferenciar as formas de organização social preponderantes no espaço rural; 
• Debater as diferentes perspectivas da questão fundiária no Brasil. 

 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Mês/ 
Unidades 

Conteúdos Aulas 

 
02/1 

O papel da sociologia enquanto ciência. A emergência da sociologia: 
as bases do positivismo de Auguste Comte 

2 

02/01 As contribuições de Emile Durkhein: as bases da visão funcionalista 2 

 
02/01 

As contribuições de Talcott Parson para o enfoque estrutural 
funcionalista da modernização da Agricultura 

2 

 
02/01 

O enfoque funcionalista na modernização da agricultura : os fatores 
que interferem na adoção por tecnologia 

2 

 
03/01 

Os conceitos básicos do método de Max Weber – a sociologia 
compreensiva 

2 

 
03/01 

Aplicações da sociologia compreensiva: a ferramenta da tipificação 
de agricultores e seus problemas 

2 

 
03/01 

Os conceitos fundamentais do método marxista e o desenvolvimento 
do capitalismo 

2 

 
03/01 

O debate da questão agrária – o papel do camponês no 
desenvolvimento do capitalismo 

2 

04/02 O processo de ocupação do espaço rural brasileiro 4 

 
04/02 

O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas 
implicações sociais 

4 

 
05/02 

O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas 
implicações sociais 

2 
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05/02 Movimentos sociais no campo 4 

06/02 Sindicalismo Rural 2 

06/02 Trabalho individual 2 

Total  34 

 
 
 
 
 

VI - METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

Para cumprimento dos objetivos, será feito uso de aulas síncronas, via google meeting 
e/ou Video aulas expositivas gravadas, com atividade avaliativa relativa aos conteúdos 
trabalhados realizadas de forma remota. Os acadêmicos poderão esclarecer dúvidas 
através de mensagens de correio eletrônico e/ou nos encontros via google meeting. 
No primeiro encontro, será apresentado o PPE da disciplina na sua íntegra e feita uma 
sondagem inicial sobre o conhecimento e experiências prévias dos estudantes sobre os 
tópicos da ementa da disciplina através de questionário via sala classroom. 
Buscar-se-á na aula inicial e subsequentes estimular a participação e interação entre os 
alunos e destes com o docente. A resolução de exercícios e apresentação de trabalhos 
inerentes à cada temática serão utilizados como instrumento de memorização e 
objetivação dos conteúdos. Para cada conteúdo abordado será disponibilizado material 
de apoio impresso. 
A dinâmica das aulas, conteúdos, avaliações e acordos de convivência da disciplina 
serão firmados com os acadêmicos (as) no primeiro encontro. 
Os seminários serão distribuídos ao longo do semestre , fazendo parte dos conteúdos da 
disciplina. Os grupos serão organizados de forma que todos realizem atividades de 
apresentação, debate e síntese. Os textos trabalhados pelos grupos serão parte integrante 
dos conteúdos para a avaliação individual. 

 
VII -VIAGENS DE ESTUDO 

Não estão previstas viagens de estudo para esta disciplina. 
 
 
VIII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de 
atividades previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades 
desenvolvidas e na resolução de provas. A distribuição das avaliações por tipo e peso 
será: 

3 Resenhas de Textos : peso 2 
1 Seminários: peso 4 (Apresentação, Debate e Síntese) 
1 Trabalho individual: Peso 4 

IX – Acordos Didáticos 
Desistências : Devem acontecer antes da distribuição dos grupos de trabalho 
para os seminários. 
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Aulas Síncronas ou Vídeo aulas gravadas : o que priorizar? 
 
 

X - BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo: 
HUCITEC/UNICAMP, 1992, 275 p. 

 
COSTA, C. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 
2010. 

 
MARTINS, José de Souza. Sociologia e sociedade: leituras de introdução a 
sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
DIAS, R. Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 338p. 

 
SCHNEIDER, Sérgio. A pluriatividade como estratégia de reprodução social da 
agricultura familiar no Sul do Brasil. Disponível em: < 
http://www.ufrgs.br/pgdr/publicacoes/producaotextual/sergio-schneider/schneider-sergio-a- 
pluriatividade-como-estrategia-de-reproducao-social-da-agricultura-familiar-no-sul-do-brasil- 
estudos-sociedade-e-agricultura-rio-de-janeiro-v-16-p-164-184-2001>. 

 

SILVA, J. G. Tecnologia e agricultura familiar. Porto Alegre: UFRGS, 1999. 238p. 
 
 
 

OBSERVAÇÕES 
 
 

Rio do Sul, SC, 20 de outubro de 2020. 
 
 

PAULO JOSE DA FONSECA PIRES -------------------------------------- 
Professor(a) Coordenador(a) de Curso 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial (AER) 
DISCIPLINA: Sociologia Rural CÓDIGO: 
SÉRIE / FASE DO CURSO: 3ª 
TURMA(S): 
SEMESTRE LETIVO: 2º/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL: 30 horas/2 horas 
PRE REQUISITOS: 
PROFESSOR (A): Paulo José da Fonseca Pires 

 
I – JUSTIFICATIVA 
A disciplina Sociologia busca estimular os acadêmicos do curso de Agronomia a 
refletirem sobre o campo de conhecimento de conhecimento Ciências Sociais, sendo 
esta de grande relevância para sua prática profissional. Os conceitos centrais dos 
principais pensadores da Sociologia Classica (E. Durkhein, Max Weber e Karl Marx) 
formam a base para a discussão sobre a questão agrária. São apresentadas, também, as 
contribuições de Wladmir I. Lenin, Karl Kautski e Alexander Chayanov no debate sobre 
o papel do campesinato no capitalismo e os desdobramentos destas teses na emergência 
atual do conceito de Agricultor Familiar e seu papel no desenvolvimento. As 
discussões sobre temas ligados a sociologia contribuirão com a formação do 
conhecimento sobre como foi constituído o espaço agrário ao longo do 
desenvolvimento do capitalismo brasileiro, evidenciando as desigualdades sociais 
presentes neste espaço, as distintas formas sociais de produção existentes, bem como os 
movimentos de resistência e reinvidicação que emergiram ao logo da história. Estas 
formas de produção são definidas como campesinato, agricultura familiar e o 
agronegócio. Cada uma destas formas de apresenta características e problemas 
diferenciasso. Então é de importância significativa, para o acadêmico de agronomia, 
conhecer as particularidades de cada forma de produção, com suas limitações e 
potencialidades, pois cada uma demanda por um modelo de agricultura e/ou um tipo de 
assistência técnica especifico. 

 
 

II - EMENTA 
 

Conceitos básicos de sociologia e antropologia. A formação do espaço agrário 
brasileiro. Relações étnico-raciais. História e cultura afro-brasileira e indígena. 
Educação em Direitos Humanos. Os movimentos sociais no meio rural. Formas 
sociais de produção. A questão da terra e a reforma agrária. O processo histórico de 
modernização da agricultura brasileira. Pluriatividade e multifuncionalidade. 
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III - OBJETIVO GERAL 
Conhecer os conceitos básicos da sociologia e da antropologia para entender debate 
relacionado a estrutura fundiária brasileira e suas diferentes formas de produção agrícola. 

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Entender a ocupação do espaço agrário brasileiro desde o século XVI até o século XX; 
• Discutir a questão indígena e afro-brasileira no passado e no presente; 
• Caracterizar as diferentes formas sociais de produção presentes no espaço agrário 

brasileiro: campesinato, agricultura familiar e agronegócio; 
• Abordar o histórico, as formas de organização, bandeiras políticas e conformação 

movimentos sociais rurais; 
• Compreender a complexidade e a multifuncionalidade do espaço rural; 
• Diferenciar as formas de organização social preponderantes no espaço rural; 
• Debater as diferentes perspectivas da questão fundiária no Brasil. 

 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Mês/ 
Unidades 

Conteúdos Aulas 

 
02/1 

O papel da sociologia enquanto ciência. A emergência da sociologia: 
as bases do positivismo de Auguste Comte 

2 

02/01 As contribuições de Emile Durkhein: as bases da visão funcionalista 2 

 
02/01 

As contribuições de Talcott Parson para o enfoque estrutural 
funcionalista da modernização da Agricultura 

2 

 
02/01 

O enfoque funcionalista na modernização da agricultura : os fatores 
que interferem na adoção por tecnologia 

2 

 
03/01 

Os conceitos básicos do método de Max Weber – a sociologia 
compreensiva 

2 

 
03/01 

Aplicações da sociologia compreensiva: a ferramenta da tipificação 
de agricultores e seus problemas 

2 

 
03/01 

Os conceitos fundamentais do método marxista e o desenvolvimento 
do capitalismo 

2 

 
03/01 

O debate da questão agrária – o papel do camponês no 
desenvolvimento do capitalismo 

2 

04/02 O processo de ocupação do espaço rural brasileiro 4 

 
04/02 

O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas 
implicações sociais 

4 

 
05/02 

O desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira e suas 
implicações sociais 

2 
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05/02 Movimentos sociais no campo 4 

06/02 Sindicalismo Rural 2 

06/02 Trabalho individual 2 

Total  34 

 
 
 
 
 

VI - METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

Para cumprimento dos objetivos, será feito uso de aulas síncronas, via google meeting 
e/ou Video aulas expositivas gravadas, com atividade avaliativa relativa aos conteúdos 
trabalhados realizadas de forma remota. Os acadêmicos poderão esclarecer dúvidas 
através de mensagens de correio eletrônico e/ou nos encontros via google meeting. 
No primeiro encontro, será apresentado o PPE da disciplina na sua íntegra e feita uma 
sondagem inicial sobre o conhecimento e experiências prévias dos estudantes sobre os 
tópicos da ementa da disciplina através de questionário via sala classroom. 
Buscar-se-á na aula inicial e subsequentes estimular a participação e interação entre os 
alunos e destes com o docente. A resolução de exercícios e apresentação de trabalhos 
inerentes à cada temática serão utilizados como instrumento de memorização e 
objetivação dos conteúdos. Para cada conteúdo abordado será disponibilizado material 
de apoio impresso. 
A dinâmica das aulas, conteúdos, avaliações e acordos de convivência da disciplina 
serão firmados com os acadêmicos (as) no primeiro encontro. 
Os seminários serão distribuídos ao longo do semestre , fazendo parte dos conteúdos da 
disciplina. Os grupos serão organizados de forma que todos realizem atividades de 
apresentação, debate e síntese. Os textos trabalhados pelos grupos serão parte integrante 
dos conteúdos para a avaliação individual. 

 
VII -VIAGENS DE ESTUDO 

Não estão previstas viagens de estudo para esta disciplina. 
 
 
VIII - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de 
atividades previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades 
desenvolvidas e na resolução de provas. A distribuição das avaliações por tipo e peso 
será: 

3 Resenhas de Textos : peso 2 
1 Seminários: peso 4 (Apresentação, Debate e Síntese) 
1 Trabalho individual: Peso 4 

IX – Acordos Didáticos 
Desistências: Devem acontecer antes da distribuição dos grupos de trabalho para 
os seminários. 
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Aulas Síncronas ou Vídeo aulas gravadas: o que priorizar? 
 
 

X - BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São Paulo: 
HUCITEC/UNICAMP, 1992, 275 p. 

 
COSTA, C. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 
2010. 

 
MARTINS, José de Souza. Sociologia e sociedade: leituras de introdução a 
sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
DIAS, R. Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 338p. 

 
SCHNEIDER, Sérgio. A pluriatividade como estratégia de reprodução social da 
agricultura familiar no Sul do Brasil. Disponível em: < 
http://www.ufrgs.br/pgdr/publicacoes/producaotextual/sergio-schneider/schneider-sergio-a- 
pluriatividade-como-estrategia-de-reproducao-social-da-agricultura-familiar-no-sul-do-brasil- 
estudos-sociedade-e-agricultura-rio-de-janeiro-v-16-p-164-184-2001>. 

 

SILVA, J. G. Tecnologia e agricultura familiar. Porto Alegre: UFRGS, 1999. 238p. 
 
 
 

OBSERVAÇÕES 
 
 

Rio do Sul, SC, 20 de outubro de 2020. 
 
 

PAULO JOSE DA FONSECA PIRES -------------------------------------- 
Professor(a) Coordenador(a) de Curso 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Uso, manejo e conservação do solo (AGRO-68) 
TURMA(S): 6ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2020 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60h 
PRÉ-REQUISITO: AGRO-44 (Física do Solo) 
PROFESSOR: Sidinei Leandro Klöckner Stürmer 

 

I. JUSTIFICATIVA 
A disciplina trata, num contexto teórico e aplicado, da mecânica do processo erosivo 

no solo, a degradação do solo decorrente destes processos, o impacto ambiental gerado, 
bem como as distintas formas de manejo mais adequados para o restabelecimento e/ou 
manutenção da qualidade do solo. Outrossim, abrange também as normas e classificação 
do uso do solo. As propriedades físicas, químicas e biológicas do solo influenciam a função 
do ecossistema e a escolha do melhor manejo a ser adotado. O sucesso ou fracasso de 
projetos agrícolas ou de engenharia muitas vezes é dependente da escolha adequada do uso, 
manejo e conservação do solo. Nesse sentido, a disciplina está diretamente articulada às 
demais disciplinas da ciência do solo, como gênese, morfologia e classificação do solo, 
física do solo, química e fertilidade, nutrição vegetal, microbiologia agrícola e também está 
ligada a disciplinas de outros ramos da ciência como a mecanização agrícola, hidrologia, 
irrigação e drenagem, fitotecnia, entre outras. Evidencia-se assim, a importância do estudo 
do uso, manejo e conservação do solo na formação de um Engenheiro agrônomo. 

 
II. EMENTA 

Reflexos econômicos e ambientais da erosão no solo; mecânica da erosão do solo e 
fatores que a influenciam; predição da erosão hídrica pluvial do solo; conservação do solo 
e da água; sistemas de manejo; práticas conservacionistas do solo e da água; causas e 
consequências da degradação do solo e características de solos degradados; recuperação de 
solos degradados; planejamento de uso do solo. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a reconhecer as causas e processos de degradação do solo, 
com ênfase na erosão hídrica pluvial, baseado em princípios de hidrologia de superfície; 
ainda, capacitá-lo a executar procedimentos e práticas adequadas de uso e manejo do solo 
para reduzir a erosão e diminuir os impactos ambientais da mesma, e a preservar a 
capacidade produtiva do solo. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A disciplina tem por objetivo possibilitar ao aluno: 

• Capacitar o estudante para conhecer a magnitude da erosão hídrica pluvial quanto 
às perdas de água, solo e nutrientes e seus efeitos sobre a produtividade agrícola, 
contaminação e qualidade da água; 

• Possibilitar ao estudante entender o comportamento hidrológico de uma bacia 
hidrográfica e sua importância como unidade para aplicar as práticas adequadas de manejo 
e conservação do solo; 

• Descrever os principais mecanismos envolvidos no processo erosivo, identificando 
os fatores que o influenciam; 
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• Permitir ao estudante compreender conceitos e princípios de sistemas de preparo, 
manejo e cultivo do solo; 

• Capacitar o estudante a reconhecer e indicar as principais práticas de controle da 
erosão hídrica pluvial e de conservação do solo; 

• Capacitar o estudante a identificar os principais fatores da degradação física do solo 
e indicar alternativas para a recuperação de solos degradados; 

• Preparar o estudante efetuar planejamento expedito de uso e manejo do solo. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Semana Conteúdos Carga-horária 

Aula 1 
Histórico e perspectivas do uso, manejo e 
conservação do solo. Leitura dirigida. 

8h/a 

 
Aula 2 

Erosão do solo - Conceito, importância, 
conseqüências e tolerância das perdas de solo por 
erosão. 

 
4h/a 

Aula 3 
Predição da erosão por meio do modelo Equação 
Universal de Perda de Solo (USLE). 

4h/a 

Aula 4 Vídeos sobre uso, manejo e conservação do solo 6h/a 
Aula 5 Terraceamento 4h/a 
Aula 6 Plantas de cobertura 8h/a 
Aula 7 Sistemas de preparo do solo 8h/a 
Aula 8 Raly da safra 4h/a 
Aula 9 Degradação e recuperação de solos degradados 6h/a 
Aula 10 Classificação do uso e aptidão dos solos 6h/a 
Aula 11 Seminários 8h/a 

 TOTAL (hora-aula) 66h/a 
Obs.: O cronograma das aulas poderá ser modificado de acordo com as necessidades 
pedagógicas. A carga horária de cada conteúdo é apenas estimada. Havendo necessidade 
de mais tempo para cada conteúdo as aulas seguintes serão reprogramadas. 

 
VI- METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento das aulas serão disponibilizados materiais digitais sobre o 
conteúdo das aulas e documentos digitais com exercícios a serem realizados pelos alunos. 
Poderão ser gravadas algumas aulas e disponibilizadas no SIGAA, para acesso em qualquer 
momento. 

As aulas da disciplina serão teórico práticas cooparticipativas, de acordo com os 
assuntos estudados. A avaliação dos alunos se dará por diferentes instrumentos, que levam 
em consideração os conteúdos, as atitudes dos alunos e suas habilidades em relação à 
formação do engenheiro agrônomo, dando ênfase às relacionadas ao Uso, Manejo e 
Conservação do Solo. 

Para algumas aulas o professor distribuirá aos alunos alguns temas para 
apresentação elaboração de seminários. 

 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

A disciplina constará de avaliações parciais sobre os conteúdos estudados em cada 
tópico e elaboração de seminário. Todas as avaliações terão o mesmo peso. O aluno deverá 
obter média final de 6,0 para sua aprovação. 
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VIII- BIBLIOGRAFIA 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERTONI, J. Conservação do Solo. 3 ed. São Paulo: Ícone, 1990. 355p. 

 
BRANDÃO, V.S.; CECÍLIO, R.A.; PRUSKI, F.F. & SILVA, D.D. Infiltração de Água 
no Solo. Viçosa, MG, 120p. 2006. 

 
GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S. da; BOTELHO, R.G.M. (Organizadores). Erosão e 
Conservação dos Solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1999. 339p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DENARDIN, J.E.; KOCHHANN, R.A.; FLORES, C.A.; FERREIRA, T.N.; CASSOL, 
E.A.; MONDARDO, A. & SCHWARZ, R.A. Manejo de Enxurrada em Sistema 
Plantio Direto. Porto Alegre, RS, 88p. 2005. 

 
DERPSCH, R.; ROTH, C.H.; SIDIRAS, N.; KÖEPKE, U. Controle da Erosão no 
Paraná, Brasil. Sistemas de cobertura do solo, plantio direto e preparo conservacionista 
do solo. GTZ/IAPAR, 1991. p. 147-163. 

 
FIORIN, J.E. Manejo e Fertilidade do Solo no Sistema Plantio Direto. Passo 
Fundo/RS: Berthier, 2007. 184p. 

 
PRADO, H. Solos Tropicais: potencialidades, limitações, manejo e capacidade de uso. 
2.ed. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 231p. 

 
IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 
 

Rio do Sul, 14 de outubro de 2020. 
 

 

Sidinei Leandro Klöckner Stürmer 
Professor 

 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso 
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I. EMENTA: 

PLANO DE ENSINO 2020 

 

Introdução à Zoologia. Filo Protozoa. Filo Platyhelminthes. Filo Mollusca, Filo Nematoda. Filo 
Annelida. Filo Arthropoda. Filo Chordata - Subfilo Vertebrata. Doenças parasitárias humanas e 
animais. Relações entre seres vivos. Noções de nematologia e acarologia agrícola. 

 
II. OBJETIVO GERAL: 

 
Conhecer as principais características dos diferentes grupos do Reino Animal, dando ênfase à 

sistemática, história de vida, modos de infestação, etiologia e danos causados, bem como a importância 
econômica aos sistemas em geral e aos agroecossistema; aplicar conhecimentos básicos para 
preservação dos diferentes grupos do Reino Animal e suas relações. 

III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 

- Visualizar a noção de Zoologia e de evolução dos animais na escala zoológica; 
- Despertar o aluno para problemas que giram ao redor dos fatos cotidianos que o envolvem; 
- Estimular o raciocínio do aluno para que perceba o valor dos fatos e tire conclusões; 
- Identificar os filos de importância agronômica; 
- Reconhecer as espécies estudadas. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA AULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS DE 

ENSINO 
 

Mês/ 
Unidades 

Conteúdos CH (aula) 
(1 aula=55’) 

 
I 

1. Introdução à Zoologia 
Caracterização da Zoologia; Subdivisões da Zoologia; Importância 
do estudo da zoologia. 

 
1 

 
II 

2. Taxonomia 
Categorias taxonômicas; Regras internacionais de nomenclatura 
zoológica. 

 
1 

III 
3. Noções sobre Evolução dos Filos na escala Zoológica a partir 

da classificação dos Animais 
4 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: AGRO 28 - Zoologia Agrícola 

TURMA: 2ª Fase 

SEMESTRE LETIVO: 2° 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 h 

PRÉ-REQUISITO: Não há 

PROFESSORES: Fernando Joly Campos e Jonas da Silva Döge 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 
 

 Método cladístico; Reconstrução da filogenia dos invertebrados; 
Significado das categorias Lineanas. 

 

 
IV 

4. Filo Protozoa 
Caracteres gerais; Sistemática; Protozoários de interesse médico- 
veterinário; Importância econômica. 

 
4 

 
V 

5. Filo Platyhelminthes 
Caracteres gerais; Sistemática; Platelminto de interesse médico- 
veterinário. 

 
6 

 
 

VI 

6. Filo Nematoda 
Característica geral e sistemática; Espécies de interesse médico- 
veterinário; Nematoides de interesse agronômico: Importância 
econômica, características morfológicas, biologia e ecologia dos 
nematoides fitoparasitas. Ação dos nematoides sobre a planta 
hospedeira. Nematoides entomopatogênicos. 

 
 

8 

 
VII 

7. Filo Mollusca 
Caracteres gerais; Sistemática; Espécies de importância agrícola; 
Vetores de doença. 

 
4 

VIII 
8. Filo Annelida 
Caracteres gerais; Sistemática; Importância para a agronomia. 

6 

 
 
 

IX 

9. Filo Arthropoda 
Caracteres gerais; Sistemática; Classe Crustacea: espécies de 
interesse econômico; Classe Aracnida: identificação de gêneros que 
causam acidente ao homem e importância das aranhas; Escorpiões: 
identificação das espécies, importância e soroterapia; Acarinos: 
noções sobre a morfologia externa, algumas espécies de interesse 
médico-veterinário; Classe Insecta: noções sobre morfologia 
externa. 

 
 
 

24 

 
 
 
 
 

X 

10.Filo Chordata 
Caracteres gerais: Classe Cyclostomata: caracteres gerais e 
diferenças importantes; Classe Chondrichthyes: caracteres gerais e 
principais diferenças morfológicas; Classe Osteichthyes: caracteres 
gerais e importância econômica; 
Classe Amphibia: caracteres gerais e importância econômica; 
Classe Reptila: caracteres gerais: Ofídios: identificação das 
espécies, distribuição geográfica, profilaxia e tratamento; 
Classe Aves: caracteres gerais e importância econômica; 
Classe Mammalia: caracteres gerais, sistemática e importância. 

 
 
 
 
 

08 

 

V. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

O alcance dos objetivos previstos nas aulas teóricas e práticas serão verificados por meio de: 
1) Quatro provas teóricas (pesos iguais); 
2) Prova substitutiva (substitui a menor nota e abrangerá o conteúdo da avaliação com menor 
nota). 
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PLANO DE ENSINO 2020 
 

Durante as aulas práticas poderá ser solicitada a elaboração de relatório de aula. A nota do 
relatório poderá ser utilizada como bônus nas avaliações, à critério do professor e informado em sala 
de aula. 

 
VI. INFOIRMAÇÕES GERAIS 

 
A utilização de celulares e outros instrumentos eletrônicos em aula é proibido, no entanto, 

poderão serem utilizados em aula com a aprovação expressa do professor. 
As aulas práticas serão realizadas no Laboratório de Entomologia. 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GARCIA, F.R.M. Zoologia Agrícola: Manejo ecológico de pragas. 2ª edição. Rígel. Porto Alegre. 
2002. 240p. 

MORAES, G.J.; FLECHTMANN, C.H.W. Manual de acarologia: Acarologia básica e ácaros de 
plantas Cultivadas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos. 2008, 308p. 

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos invertebrados: Uma abordagem 
funcional-evolutiva. São Paulo: Roca. 2005, 1145p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GALLO, D. et al. Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ. 2002, 920p. 

MOORE, J. Uma Introdução aos Invertebrados. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2003. 356p. 

STORER, T.I.; USINGER, L.R.; STEBBINS, R C.; NUBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. 6ª Edição. 
Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1984. 816p 

RIBEIRO-COSTA, C.S.; ROCHA, R.M. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. Holos, Ribeirão 
Preto, 2002. 226p. 

WEN, F.H.; FRANÇA, F.O.S.; CARDOSO, J.L.C. Animais peçonhentos no Brasil: Biologia, clínica 
e terapêutica dos acidentes. São Paulo: Sarvier (Almed). 2009, 550p. 

 
Rio do Sul, SC, 10 de fevereiro de 2020. 

 

 
Fernando Joly Campos Coordenador do Curso 

 
 

Jonas da Silva Döge 
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PLANO DE ENSINO 2021 
 
 
 
 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA:Piscicultura AGC0579 

TURMA(S): Única 

SEMESTRELETIVO: 2021.2 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h.a. (2 h.a./semana) 

PRÉ-REQUISITO: Aquicultura AGC0530 

PROFESSOR (A): Cesar Ademar Hermes 

I- JUSTIFICATIVA 

 
A piscicultura, refere-se a criação racional de peixes. 
Segundo dados a EPAGRI (2015), em 2015 a piscicultura de agua doce de Santa 

Catarina produziu 40.600,8 toneladas, sendo que a região do Alto Vale do 
Itajaíparticipou com 13,6% deste total, representado pelas espécies tilápia (70 a 75%), 
carpa comum (10 a 15%), carpa prateada (7%), carpa cabeça grande (6%) e outros 
(2%); esta região abriga 2.917 piscicultores, 4.280 viveiros, distribuídos em 1.778 
hectares de lâmina de agua.O modelo de produção utilizado na região é denominado 
modelo MAVIPI (Modelo Alto Vale do Itajaí de Piscicultura Integrada), que possui 
como premissas a lucratividade do piscicultor e os ganhos ambientais para sociedade. 
Atualmente, mais de 2.000 piscicultores (amadores e profissionais) estão sem suporte de 
apoio técnico de órgão público, tornando a atividade de formação profissional dos 
acadêmicos do curso de agronomia de importância fundamental. 

 
II – EMENTA 

Introdução à piscicultura. Sistemas de produção de carpas, tilápias, trutas e bagres. 
Escolha de local e características do solo e da água para instalação de unidades de 
produção. Policultivo. Consórcio (peixes/aves, peixes/suínos, peixes/arroz). Adubação e 
calagem de viveiros. Preparação e manutenção da qualidade de água em viveiros. 
Estratégias de alimentação e nutrição de peixes. Despesca. Noções sobre reprodução de 
peixes. Visitas técnicas a pisciculturas no modelo MAVIPI e outras. 

 

III- OBJETIVO GERAL 

Promover o conhecimento e proporcionar a formação básica aos acadêmicos 
interessados nas áreas de pesquisa e produção de peixes. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer os parâmetros físicos químicos da água no ambiente de criação; 
Dimensionar e planejar estruturas de produção; 
Reconhecer os sistemas e estratégias de criação; 
Coordenar a preparação e manutenção da qualidade de água em viveiros de criação; 
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Coordenar estratégias de alimentação para otimizar a nutrição em sistemas de criação; 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade Conteúdos 
Introdução à piscicultura. Apresentação dos discentes, do docente e do PPE; 

Situação atual da aquicultura no Mundo, no Brasil, 
em Santa Catarina e na Região do Alto Vale do 
Itajaí; espécies potenciais. 

Adubação e calagem de viveiros. 

Preparação e manutenção da 
qualidade de água em viveiros. 

Água e suas características; pH, alcalinidade, dureza, 
oxigênio, compostos nitrogenados, temperatura, 
transparência, efeito tampão, fósforo. 

 
Fertilização química e orgânica; 
Correção de pH da agua e do solo 
Preparação dos viveiros para produção 

Escolha de local e características 
do solo e da água para instalação 
de unidades de produção. 

Física e química do solo; layout, dimensionamento. 

Sistemas de produção de carpas, 
tilápias, trutas e bagres. 

Sistemas com base no alimento natural, alimentação 
suplementar, alimentação balanceada; estruturas 
físicas, características das espécies. 

Policultivo. Consórcio 
(peixes/aves, peixes/suínos, 
peixes/arroz). 

MAVIPI, Rizipiscicultura, sistema multitrófico, 
sistemas integrados 

Estratégias de alimentação e 
nutrição de peixes. 

Tabelas de alimentação; tipos de alimentos; tipos de 
ração; biometria; biomassa econômica, critica e 
capacidade de suporte 

Visitas técnicas a pisciculturas no 
modelo MAVIPI e outras. 

Visita a uma unidade de produção comercial de 
peixes, em sistema de consórcio. 

Noções sobre reprodução de peixes hipofisação; inversão sexual de tilápias 

Despesca Tipos e utilização de redes de despesca 
Técnicas de despesca 

 
VI- METODOLOGIA 

O processo de ensino será desenvolvido de forma a permitir que o acadêmico faça a sua 
construção da aprendizagem, através do senso crítico, do desenvolvimento de atividades 
em sala de aula e nas atividades práticas e nas simulações de situações que encontrara 
no mundo do trabalho, buscando desenvolver nos acadêmicos, além da formação 
profissional, os princípios de ética pessoal, ética profissional e consciência cidadã, 
entendendo-se como o ator central e responsável direto pelas escolhas que fizer ao 
longo da vida. 

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva, estimulando a participação e 
interação entre os discentes e estes com o docente. Oportunamente será utilizado 
projetor de multimídia, quadro branco, cartolinas, papel A4, pincéis de quadro branco 
(ou giz, conforme o caso). 
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 Viagens de estudo 
 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

    

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de atividades 
previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades desenvolvidas, 
na resolução de exercícios, pela motivação em assimilar novos conhecimentos. Será 
avaliado o domínio dos conteúdos apresentados em aulas expositivas, seminários, 
trabalhos de grupo e participação nas atividades. 

As avaliações serão estruturadas da seguinte forma: 
- 02 avaliações escritas (75%), via SIGAA 
- 01 trabalho em mídia digital (25%), na forma de seminários e/ou relatório de atividade 
prática 

 
VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KUBITZA, Fernando. Tilápia: tecnologia e planejamento na produção comercial. 2ª 
Ed. Jundiaí: Editora F. Kubitza, 2011. 316 p 
CASTAGNOLLI, N. Piscicultura de Água Doce. Funep, Jaboticabal, SP, 1992. 110p. 
CECCARELLI, P.S.; SENHORINI, J.A.; VOLPATO, G. Dicas em Piscicultura 
(perguntas e respostas). Santa Gráfica Editora, Botucatu, SP, 2000. 247p. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASTAGNOLLI, N. Piscicultura de Água Doce. Funep, Jaboticabal, SP, 1992. 110p. 
CECCARELLI, P.S.; SENHORINI, J.A.; VOLPATO, G. Dicas em Piscicultura 
(perguntas e respostas). Santa Gráfica Editora, Botucatu, SP, 2000. 247p. 
HALVER, J.E. FishNutrition. Academic Press. New York and London, 1972. 713p. 
HOAR, W.S.; RANDALL, D.J. Fish Physiology. Academic Press, New York, 1969. 
HUET, M. Tratado de Piscicultura. Barcelona. 1982. 800p. 
IBAMA, 1994, 195p. SIPAÚBA-TAVARES, L.H. Limnologia Aplicada à 
Piscicultura. Boletim Técnico nº 1, FUNEP, Jaboticabal, SP, 1994. 72p. 
TACON, A.G.J. The nutrition and feeding of farmed fish and shrimp. A training 
manual. 2. Nutrient. Sources and composition. FAO, ECP/RLA/075/ITA, Field 
document 5/E. Brasília, 1987. 129p. 
TACON, A.G.J. The nutrition and feeding of farmed fish and shrimp. A traning 
manual. 1. The essentialnutrients. FAO, ECP/RLA/075/ITA, Field document 2/E. 
Brasília, 1987. 117p. 
WOYNAROVICH, E &HORVAT, L. A Propagação de Peixes de Águas Tropicais. 
Manual de extensão. Ed. FAO CODEVAS/CNPq. Brasília, 220p. 
CASTAGNOLLI, N. e CYRINO, J.E.P. Piscicultura nos Trópicos. Ed. Manole. SP, 
1986. 152p. 
WOYNAROVICH, E. Manual de Piscicultura. Ministério da Irrigação/CODEVAS, 
Brasília, 1988. 69p. 
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TAMASSIA, Sergio Tadeu Jurovsky. Indicadores Técnico-Econômicos para o 
Gerenciamento do Modelo Alto Vale do Itajaí de Piscicultura Integrada (MAVIPI). 
2011. 230f. Tese (Doutorado Interdisciplinar em ciências humanas-sociedade e meio 
ambiente). Universidade Estadual Paulista; Centro De Aquicultura Da Unesp - 
CAUNESP, Jaboticabal, 2011. 
Periódicos 
Revista Panorama da Aquicultura (www.panoramadaaquicultura.com.br ) 

 

IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

Na primeira aula, além da apresentação do docente, dos discentes e do PPE, será 
construído com os discentes um Contrato Pedagógico, com objetivo de delimitar e 
definir, entre os discentes e os discentes e o docente, formas de relacionamento e 
convivência, mecanismos de comunicação e organização do espaço físico. 

Os acadêmicos serão comunicados que não há secção de direitos autorais para 
gravações audiovisuais durante as aulas. 

 

Rio do Sul, SC, 04.fev.2020 
 
 
 
 

Professor Cesar Ademar Hermes Coordenador do Curso 
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PLANO DE ENSINO 2019 
 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Estatística (AGRO-34) 
TURMA(S): 3ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 2°/2019 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60h 
PRÉ-REQUISITO: Matemática (AGRO-15) 
PROFESSOR: Gilmar Silvério da Rocha 

 
I. JUSTIFICATIVA 
Com o objetivo de melhor utilizar métodos para a coleta, organização, descrição, análise 
e interpretação de dados oriundos de estudos ou experimentos, realizados nas ciências 
agrárias ou em qualquer área do conhecimento, para a tomada de decisões em ambientes 
de incertezas e variações, torna-se necessário o estudo da estatística. 

 
II. EMENTA 
Conceitos básicos: séries estatísticas, distribuição de frequência, média de: tendência 
central, dispersão ou variabilidade, assimetria e curtose, probabilidade, variáveis 
aleatórias, distribuição de probabilidade. 

 
III. OBJETIVO GERAL 
Fornecer subsídios aos discentes para observarem, descreverem e analisarem fenômenos 
que os cercam para, a partir de informações obtidas de dados numéricos, tomar decisões 
em ambientes de incertezas e variações. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Compreender alguns conceitos básicos da área de estatística; 
• Calcular somatórios e produtórios; 
• Resolver questões relacionadas à teoria da probabilidade; 
• Entender as variáveis aleatórias discretas e contínuas, bem como as funções e 

distribuições de variáveis aleatórias; 
• Conhecer as séries estatísticas e a distribuição de frequência; 
• Saber calcular as principais medidas de posição e de dispersão de um conjunto de 

dados; 
• Realizar análise de regressão linear simples e correlação; 
• Empregar alguns testes de significância. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Mês/ Unidades Conteúdos* Carga-horária 

Julho/I e II. 
I. Apresentação da disciplina. 
II. Conceitos introdutórios. 2 

 
Agosto/III, IV e V. 

III. Somatório e produtório. 
IV. Introdução à teoria da probabilidade. 
V. Variáveis aleatórias discretas e contínuas. 

 
18 

 
Setembro/VI e VII. 

VI. Funções de variáveis aleatórias. 
VII. Distribuições de variáveis aleatórias 
discretas e contínuas 

 
16 
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Outubro/VIII, IX, X, XI 
e XII. 

VIII. Séries estatísticas. 
IX. Distribuição de frequência. 
X. Estatística descritiva. 
XI. Medidas de assimetria, medidas de curtose. 
XII. Esperança matemática, variância e 
covariância. 

 

 
20 

 
Novembro/XIII e XIV. 

XIII. Regressão linear simples e correlação 
amostral. 
XIV. Testes de significância: qui-quadrado, F e 
t. 

 
10 

*O tempo exigido para cada conteúdo pode sofrer alterações em função da dinâmica da disciplina. 
VI- METODOLOGIA 

 
Aulas teóricas expositivas e dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro. 
Aplicação de listas de exercícios para fixação dos conteúdos. Eventualmente, programas 
estatísticos poderão ser utilizados. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Serão realizadas três avaliações teóricas de igual peso. Será considerado aprovado o 
aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero) e frequência não inferior 
a 75% (setenta e cinco por cento) na disciplina, independentemente de sua carga horária. 
O aluno que perder uma avaliação, por motivo devidamente justificado, poderá refazê-la, 
após requerer nova avaliação. Todos os aspectos em relação à avaliação seguirão as 
normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

 
Avaliação Data prevista Peso 
Prova 1 11/setembro 1 
Prova 2 10/outubro 1 
Prova 3 20/novembro 1 
Total  100 

 

VIII- BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística aplicada. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2010. 
MORETTIN, P.A.; BUSSAB, W.O. Estatística básica. 6. ed., rev. e atual. São Paulo: 
Saraiva, 2010. 
MAGALHÃES, M.N.; LIMA, A.C.P. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed. São 
Paulo: EDUSP, 2010 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
BARBETTA, P.A. Estatística aplicada às ciências sociais. 5. ed. Florianópolis: UFSC, 
2003. 
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2008. 
MORETTIN, L.G. Estatística Básica. v.1. São Paulo: Makron Books do Brasil, 2000. 
WALPOLE, R.E. Probabilidade & estatística: para engenharia e ciências . 8. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 



[Digite texto] 
 

HEATH, O V S. A estatística na pesquisa cientifica. São Paulo: E.P.U/EDUSP, 1981. 
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IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 
 

I. Trazer calculadora para as avaliações. Não será permitido empréstimo, muito 
menos cálculos usando-se de celulares ou similares. 

II. Durante as aulas não será permitido o uso de gravador, notebooks, celulares, fone 
de ouvido. 

 
III. Atestado médico não abona falta. 

 
 
 

Rio do Sul, 30 de julho de 2019. 
 
 
 
 
 
 

Gilmar Silvério da Rocha 
Professor 

 
 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2018 
 
 

 
CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 

DISCIPLINA: Introdução à Agronomia (AGRO-13) 

TURMA(S): 1ª Fase 

SEMESTRE LETIVO: 1°/2018 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h 

PRÉ-REQUISITO: Não há. 

PROFESSORES: Oscar Emilio Ludtke Harthmann 

 

I. JUSTIFICATIVA 
 

A formação profissional no âmbito do Curso de Agronomia é diversificada e 
envolve conhecimentos genéricos e específicos de diversas áreas. Também amplas são as 
possibilidades de atuação profissional do egresso do curso na medida em que esta pode se 
dar no âmbito do ensino, da pesquisa e extensão, assim como da supervisão, coordenação 
e orientação técnica na agricultura e temas correlatos. Tendo em vista tal amplitude, esta 
disciplina introdutória do curso se justifica pela perspectiva de apresentar aos acadêmicos 
sua estrutura formal, noções gerais sobre a agricultura e os aspectos centrais da atuação 
profissional do engenheiro agrônomo com o objetivo de que possam continuar no curso 
com clareza e segurança sobre o futuro profissional escolhido. 

 
II. EMENTA 

 
O curso de Agronomia no IFC-Campus Rio do Sul. Aspectos da formação do 

Engenheiro Agrônomo e áreas de atuação. Histórico e evolução da agricultura. O solo 
como base da produção vegetal. Agricultura e meio ambiente. Noções sobre a evolução 
recente e a realidade atual das agriculturas brasileira e catarinense. Produção Animal e 
vegetal. Espaços sociais e econômicos da Agricultura. Legislação profissional na área da 
agronomia. Código de ética. Órgãos de Representação profissional da categoria. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

Desenvolver uma consciência crítica a respeito de sua escolha profissional e 
institucional, de sua formação acadêmica e de seus compromissos na sociedade. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer a estrutura institucional do curso de agronomia do IFC – Campus Rio 
do Sul e as áreas de formação e atuação profissional do engenheiro agrônomo; 

 Conhecer a trajetória histórica de evolução da agricultura em geral, brasileira e 
catarinense; 
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 Capacitar os acadêmicos do curso de agronomia a exercerem a profissão de 
engenheiros agrônomos através do conhecimento da legislação profissional 
vigente e o código de ética profissional; 

 Discutir a legislação que rege o exercício profissional, o funcionamento do 
sistema CREA/CONFEA, a fiscalização profissional e legislações inerentes ao 
exercício da Agronomia. 

 
V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Semana Conteúdos Carga-horária 

 
01.03 

Apresentação do curso de agronomia no IFC – 
Campus Rio do Sul e da direção geral. Apresentação 
do edital de Assistência Estudantil. 

 
2a 

 
08.03 

Apresentação do PPE; Visita orientada ao prédio de 
laboratórios do campus e área de pesquisa. 

 
2a 

15.03 Implantação da atividade no viveiro de mudas 2a 

 
22.03 

Áreas de atuação do engenheiro agrônomo e a matriz 
curricular do Curso de Agronomia do IFC - Campus 
Rio do Sul; 

 
2a 

 
29.03 

Pesquisa e extensão no processo de formação do 
engenheiro agrônomo; 

 
2a 

05.04 Histórico e evolução da agricultura; 2a 

 
12.04 

Melhoramento vegetal; 

Atividade de campo: experiência de cultivo agrícola; 

 
2a 

19.04 O solo como base da produção vegetal;  

 
26.04 

Atividades de manutenção no projeto prático no 
viveiro de mudas 

 
2ª 

03.05 Agricultura e meio ambiente; 2ª 

 
10.05 

Noções sobre a evolução recente e a realidade atual 
das agriculturas brasileira e catarinense; 

 
2a 

17.05 Produção Animal e vegetal; 2a 

24.05 Espaços sociais e econômicos da agricultura; 2a 
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31.05 

Legislação profissional na área da agronomia; 

Ética e Código de ética; 

 
2a 
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07.06 Órgãos de representação profissional da categoria; 2a 

 
14.06 

Apresentação de seminário sobre projeto de produção 
de mudas no viveiro; 

 
2a 

21.06 Avaliação final (prova) e encerramento. 2a 

 Total 34 aulas (55min) 

A programação pode ser alterada sem aviso prévio. 

 
VI- METODOLOGIA 

As aulas serão desenvolvidas de forma expositiva, estimulando a participação e 
interação entre os alunos e destes com o docente. A leitura de textos e a apresentação de 
trabalhos inerentes à cada temática serão utilizados como instrumentos de 
fundamentação teórica dos conteúdos. 

Também serão convidados profissionais de outras áreas do curso e do IFC- 
Campus Rio do Sul para discutirem temas específicos da ementa. 

Oportunamente, serão utilizados projetor de multimídia, vídeos, quadro e pincéis 
como instrumentos de apoio às discussões. 

Não estão previstas viagens de estudo no âmbito da disciplina. 
 
 

VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 

A avaliação será realizada de forma ampla, contínua e cumulativa através de 
atividades previamente planejadas e encaminhadas, pela participação nas atividades 
desenvolvidas e na resolução de provas. A distribuição das avaliações por tipo e peso 
será: 

 
Avaliação Peso 

Relatórios individuais de aula 30% 
Trabalho prático no viveiro de mudas 40% 
Prova final 30% 

Total 100 

VIII BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ABBOUD, Antônio Carlos de Souza. Introdução à agronomia. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2013, 644p. 

ROMERO, José Peres. Dicionário agrícola Ceres: Agronomia século XXI. São Paulo: 
Ceres, 2006, 1176p. 

TEIXEIRA, Wilson (Org.). Decifrando a terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 2009. 557p. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATALHA, Mario Otavio. Gestão agroindustrial.: GEPAI : Grupo de Estudos e 
Pesquisas Agroindustriais. 5. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 2 v. 

BELLINGINI, R. Pequenas histórias de plantar e de colher. São Paulo, SP. 2012. 61p. 

BORÉM, A. Glossário agronômico. Viçosa, MG: Universidade Federal de Viçosa, 
2005. 117 p. 

MAZOYER, M.; ROUDART, L. História das agriculturas no mundo: do neolítico à 
crise contemporânea. São Paulo, SP: Editora UNESP Brasília, DF, NEAD, 2010. 568 p. 
Disponível em: <http://pt.scribd.com/adaomarin/d/60887022-Historia-das-agriculturas- 
no-mundo-Do-neolitico-a-crise-contemporanea> 

SANTO, B. R. do E. Os caminhos da agricultura brasileira. São Paulo, SP: Evoluir, 
2001. 329 p. Disponível em: 
<http://books.google.com.br/books?id=vMYOAQAAIAAJ&pg=PA215&lpg=PA215&dq 
=resenha+%22caminhos+da+agricultura+brasileira%22&source=bl&ots=TkuFE8NnoU 
&sig=Aw4HtLyUAAGXwSSYvSE4zC-doCQ&hl=pt- 
BR&sa=X&ei=pa4rT_TKFoG3twf_n - 
DWDw&ved=0CDsQ6AEwBA#v=onepage&q&f=false> 

 

Rio do Sul, 05 de fevereiro de 2018. 
 
 
 
 
 

Oscar Emilio Ludtke 
Harthmann 
Professor 

 
 
 
 
 

Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2017 
 

 
CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Introdução à Informática (AG 16) 
TURMA(S): 1ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2018 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 h 
PRÉ-REQUISITO: 
PROFESSOR (A): Daniel Baumann 

 

I. JUSTIFICATIVA 
Para propiciar uma boa base para a evolução dos alunos durante o curso, 
alguns temas que são estruturais serão abordados nesta disciplina. Estes temas 
serão trabalhados para propiciar aos alunos uma clara visão sobre a evolução 
da área de informática, a influência dela na sociedade e no meio ambiente, os 
impactos causados pela adoção de determinadas tecnologias e estratégias para 
minimizar seus impactos negativos. Vivenciar a rotina de profissionais da área 
de informática, sua atuação, carreira entre outros aspectos relacionados a 
profissão. 

 
II. EMENTA 
Introdução à Informática. Hardware (Redes) e Software. Funcionamento de um 
sistema operacional. Manipulação de programas, documentos e banco de 
dados. Funcionamento de Editores de Texto. Funcionamento de Planilhas 
Eletrônicas. Funcionamento de Software de Apresentação. 
Funcionamento Básico da Internet. Seleção de Aplicativos e de práticas em 
computadores relacionadas com o curso. Rotinas e procedimentos profissionais 
específicos. 

 
III. OBJETIVO GERAL 
Descrevera organização funcional de um computador. Identificaras principais 
formas de utilização e aplicação de computadores. Aplicar noções de programas 
aplicativos, tipos processadores de texto, planilhas eletrônicas e banco de 
dados. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Realizar operações básicas nos softwares: LibreOfficeWritter, Calc e 
Impress; 

● Proporcionar o conhecimento das partes de um computador e seus 
respectivos funcionamentos; 

● Elaborar gráficos com a ajuda de uma planilha eletrônica; 
● Realizar buscas na internet, principalmente pelos sites: Google e Bing; 
● Conhecer o princípio de funcionamento de banco de dados, utilizando 

LibreOffice Base. 
 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Data/Semana Conteúdos Carga horária 
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Aula 1,2 e 3 
1) História da computação. Introdução à 
informática; 

5h 

Aula 4 e 5 
2) Noções básicas sobre Hardware, Software 
e Sistemas Operacionais; 

4h 

Aula5,6,7,8,9 e 
10 

3) Utilização de softwares aplicativos: 
LibreOfficeWritter, Calc, Impress e Base; 

17h 

Aula 11 e 12 4) Conceitos básicos sobre internet; 4h 
 Total 30h 

 
 

VI- METODOLOGIA 
As principais estratégias metodológicos utilizadas são : Aulas expositivas, 
Leituras orientadas, Pesquisas bibliográficas, Resolução de exercícios, 
Apresentação de trabalhos em seminários, Metodologia da Resolução de 
Problemas, Práticas das atividades em laboratório, Oficinas, entre outras. 
Atividades práticas com o auxílio do computador, pesquisas e análises de 
conteúdo e comparação de sistemas de computação, utilização de sites de 
aprendizado, sites de conteúdos relacionados, entre outros. 

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Os estudantes serão avaliados em relação a vários aspectos, como: 
participação, atitude, comprometimento, respeito aos prazos, qualidade das 
atividades, verificação do cadernos de atividades, tarefas de casa, atividades 
realizadas em sala, bem como outras atividades solicitadas. Além destes itens, 
também serão usados como instrumentos de avaliação: projetos, avaliações, 
trabalhos, provas, e outras atividades desta natureza. Os pesos atribuídos aos 
instrumentos de avaliação serão definidos pelo professor, usando como principal 
critério a complexidade, lembrando que os alunos sempre serão avisados 
antecipadamente sobre a definição destes pesos. Após cada avaliação, será 
apresentado a turma as estatísticas do resultado geral da turma, como média 
geral, maior nota, menor nota, com isto, cada aluno pode fazer uma reflexão de 
sua situação. Estes dados também serão usados para propor estratégias 
pedagógicas para solucionar problemas relacionados com o aprendizado. Nas 
avaliações, também será disposto aos alunos um espaço para indicar, conforme 
sua percepção pessoal, o nível de dificuldade da avaliação, bem como se a 
avaliação contempla os conteúdos apresentados em sala. Esta informação 
também será utilizada pelo professor para elaboração de provas futuras, bem 
como a necessidade de reforçar ou abordar temas que os alunos relatem não 
terem sidos apresentados. 

 
Avaliação Peso 

Trabalho I 1 
Trabalho II 
Trabalho III 

1 
1 

Prova 1 
 

Fórmula de cálculo 
 

((Trabalho I * 1.0)+(Trabalho II*1.0)+(Trabalho II*1.0)+(Prova*1.0))/(1.0+1.0+1.0) 
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VIII-BIBLIOGRAFIA 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAPRON,H.L.;JONHSON,J.A.IntroduçãoàInformática.SãoPaulo:PearsonEduc 
ation, 2004. 
MANZANO,P.Fórmulas e Funções com Microsoft Excel. 
SãoPaulo:CiênciaModerna, 2005. 
NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo: Makron Bocks, 1996. - 
619 p 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CINTO, A. F. GÓES, W.M. Excel Avançado. Novatec, 2005. 
MCFEDRIES, P. Fórmulas e Funções com Microsoft Excel. 2005. 
MORAZ, E.; FERRARI, F. A. Entendendo e Dominando o Excel: Desvende os 
recursos profissionais do Excel. 2006. 
RITA, S. Dominando as Ferramentas do Google.Digerati Books, 2007. 
VELLOSO, F.C. Informática: conceitos básicos. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1997 
WHITE; DEFLER. Informática Total: tudo que você precisa saber sobre 
computadores, redes e internet. São Paulo: Market Books, 1999 

 
IX-OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 

 
 

Rio do Sul, 02 de fevereiro de 2018. 
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PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Matemática CÓDIGO: AGB0598 
SÉRIE / FASE DO CURSO: 1ª fase 
SEMESTRE LETIVO: 2018/1 
CARGA HORARIA SEMESTRAL/ SEMANAL: 60 horas 
PRE REQUISITOS: Não há. 
PROFESSOR (A): Aline Aparecida Kniess Pinto 

 
I – JUSTIFICATIVA 

 
É notório que a matemática possui várias aplicações dentro da área de Ciências Agrárias, 

pois a estreita relação entre produção agrícola e complexos processos biofísicos e bioquímicos 

exigem fundamentação matemática para análise e quantificação de impactos socioambientais, bem 

como para a modelização de alternativas socioambientais viáveis. Dessa forma, a disciplina de 

Matemática no curso de Agronomia é essencial para consolidar alguns conteúdos fundamentais 

que auxiliarão na abordagem de assuntos relacionados às disciplinas do atual semestre e subse- 

quentes e para o amadurecimento dos alunos no sentido de apresentar métodos quantitativos de 

análise de dados agronômicos. 

 
II - EMENTA 

 
Equações e funções de 1° e 2° Graus. Função Exponencial. Função Logarítmica. Trigonometria. 

Medidas de área e volume. Sistemas de equações lineares. 

 
III - OBJETIVO GERAL 

 
Propiciar ao aluno a revisão de conceitos e conteúdos do Ensino médio e o embasamento 

matemático necessário às disciplinas do Curso de Agronomia, dando-o condições de nivelamento 

para o tratamento matemático das teorias agronômicas, bem como, ampliar sua capacidade de ra- 

ciocínio crítico, lógico e dedutivo 

 
IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Estabelecer a lei de correspondência de grandezas que apresentam regularidades. 

 Calcular valor numérico de uma função. 
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 Interpretar diferentes representações, como gráficos, sentenças, esquemas e equações. 

 Distinguir funções lineares, quadráticas, exponenciais e logarítmicas. 

 Ler, interpretar e construir gráficos de funções. 

 Utilizar o conceito de função como base para a formulação de argumentações. 

 Resolver problemas que envolvam o conceito de função. 

 Aplicar o método mais adequado na resolução de sistemas lineares. 

 Utilizar a relação trigonométrica fundamental na resolução de problemas. 

 Determinar distâncias inacessíveis utilizando relações trigonométricas. 

 Compreender em quais situações é mais conveniente utilizar a lei dos senos ou dos cosse- 

nos. 

 Compreender o conceito de arcos trigonométricos e orientar o trabalho com arcos trigono- 

métricos correspondentes. 

 Ser capaz de aplicar as fórmulas de transformação trigonométricas. 

 Identificar restrições e condições de existência. 

 Ampliar os conceitos de seno e cosseno para arcos trigonométricos e trabalhar a redução ao 

1º quadrante. 

 Resolver e representar situações-problemas, utilizando conceitos de figuras planas e sólidos 

geométricos. 

 Calcular áreas de polígonos e volumes de sólidos geométricos. 

 
V - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Mês/ 
Unidades Conteúdos Carga-horária 

 
 
 
I 

 Resolução de equações do 1º e 2º graus. 
 Função do 1º grau: Definição, aplicação e 

construção de gráficos. 
 Função do 2º grau: Definição, aplicação e 

construção de gráficos. 
 Sistemas de equações lineares: Resolução 

e aplicação de sistema com 2 e 3 equações. 

 
 
 

15 horas 

 
II 

 Função Exponencial: Definição, aplicação 
e construção de gráficos. 

 Função Logarítmica: Definição, aplicação 
e construção de gráficos. 

 
15 horas 
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III 

 Relações trigonométricas no triângulo re- 
tângulo. 

 Lei do seno e Lei do cosseno. 

 
15 horas 
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  Circunferência trigonométrica.  

 
IV 

 Cálculo de áreas de polígonos. 
 Cálculo de área do círculo. 
 Volume dos primas e pirâmides. 
 Volume dos cilindros e cones. 

 
15 horas 

 

VI - METODOLOGIA 
 

Em sua maioria, as aulas serão expositivas e dialogadas, com a utilização de situações- 

problema e exemplos (relacionados ao curso, sempre que possível). Serão utilizados recursos tec- 

nológicos, para a visualização de conceitos e relações, bem como a apresentação dos mesmos. 

A exploração inicial de cada conceito será realizada por exemplos e questionamentos feitos 

pelo professor, seguindo com a formalização necessária e a realização de exercícios pertinentes. 

Além disso, aulas com atividades individuais ou em grupo desenvolvendo um trabalho coerente 

com o objetivo proposto e procurando estimular o aluno a discutir, rever, perguntar e ampliar ideias 

que o ajudem na compreensão dos problemas cotidianos também serão adotadas 

 
VI - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
A partir dos objetivos estabelecidos para esta disciplina, o processo avaliativo da mesma 

visa averiguar se eles puderam, ao longo da disciplina, ser alcançados. Para isso: 

 Serão realizadas avaliações presenciais e individuais que ocorrerão ao final de cada 

unidade estabelecida, nas quais, será avaliado o domínio dos conceitos e a capaci- 

dade de resolução de problemas aplicados ao conteúdo. 

 Serão realizados trabalhos/atividades, individuais ou em equipe, presenciais ou a 

distância, com os quais será avaliada a capacidade de relacionar os conteúdos com 

o cotidiano e a discussão em grupo sobre a resolução de problemas. 

 Será considerada a assiduidade e participação nas aulas. 
 

A média bimestral será dada pelas 4 notas das avaliações e 1 nota de trabalho/atividade. 

Todas terão o mesmo peso. 
 
 

VII - BIBLIOGRAFIA 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, R.S. Matemática Aplicada às Ciências Agrárias. Viçosa: Editora UFV, 1999. 
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MEDEIROS, Valéria Zuma de. Pré-Cálculo. Cengage Learning, 2009. 

MEDEIROS, S e outros. Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOLDSTEIN, L e outros. Matemática Aplicada. 10. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. vol. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 

IEZZI. G. Fundamentos de Matemática. Elementar. vol. 1. São Paulo: Atual, 1993. 

MACHADO, A.S. Matemática: temas e metas-1: conjuntos numéricos e funções. São Paulo, 

Atual, 1998. 248p. 

 
 

Rio do Sul, SC, 15 de fevereiro 2018. 
 
 
 

Aline Aparecida Kniess Pinto Coordenador do Curso 
Professora 
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PLANO DE ENSINO 2021 
 
 

CURSO: Bacharelado em Agronomia MODALIDADE: Presencial 
DISCIPLINA: Melhoramento Vegetal (AGRO-55) 
TURMA(S): 5ª Fase 
SEMESTRE LETIVO: 1°/2021 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60h 
PRÉ-REQUISITO: Experimentação Agrícola (AGRO-43) e Genética (AGRO-46) 
PROFESSOR: Gilmar Silvério da Rocha 

 

I. JUSTIFICATIVA 
 

Melhoramento vegetal é uma disciplina de fundamental importância na formação de 
Engenheiros Agrônomos, pois possibilita a aplicação de conhecimentos básicos de genética 
no desenvolvimento de técnicas, especialmente de cruzamentos e de métodos de seleção, 
que podem resultar na obtenção de cultivares de maior potencial agrícola. Essa área do 
conhecimento é a mais valiosa estratégia para o aumento da produtividade de espécies 
agronômicas de forma sustentável e ecologicamente equilibrada. 

 
II. EMENTA 

 
Importância do melhoramento de plantas e seus objetivos. Sistemas reprodutivos das 

espécies cultivadas. Variabilidade e recursos fitogenéticos. Hibridação no melhoramento. 
Métodos de melhoramento de culturas autógamas. Endogamia e heterose. Métodos de 
melhoramento de culturas alógamas. Seleção recorrente. Melhoramento de espécies de 
propagação vegetativa. Proteção de cultivares. 

 
III. OBJETIVO GERAL 

 
Fornecer ao aluno os fundamentos do melhoramento de plantas, mostrando os 

principais conceitos e métodos utilizados na obtenção de cultivares melhoradas. 
 

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Conceituar ‘Melhoramento de Plantas’ e identificar seus objetivos; 
• Compreender os diferentes sistemas de reprodução das plantas e suas implicações 
no melhoramento de plantas; 

• Capacitar o aluno a compreender os sistemas de conservação de germoplasma, bem 
como conscientizá-lo da necessidade da sua conservação; 

• Quantificar os diversos parâmetros genéticos envolvidos no conhecimento da base 
genética dos caracteres; 

• Compreender os efeitos de endogamia e heterose; 
• Mostrar as implicações dos efeitos das interações estabelecidas entre genótipos e 
ambientes para a recomendação de cultivares; 

• Entender os principais métodos de melhoramento em plantas; 
• Diferenciar os tipos de variedades; 
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• Reconhecer a importância da proteção e do registro de cultivares. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Datas Conteúdos* 
Carga 

horária 
08/04 a 09/04 Introdução e importância do melhoramento vegetal 4 T 
15/04 a 16/04 Sistemas reprodutivos das espécies cultivadas 4 T 
22/04 a 23/04 Centros de origem e conservação dos recursos genéticos 4 T 
29/04 a 30/04 Planejamento de um programa de melhoramento vegetal 4 T 
06/05 a 07/05 Endogamia e heterose 4 T 
13/05 a 14/05 Introdução ao melhoramento de plantas autógamas 4 T 
20/05 a 21/05 Hibridação artificial em espécies autógamas 4 T 
27/05 a 28/05 Interação genótipos x ambientes 4 T 
03/06 a 04/06 Método "Bulk" 4 T 
10/06 a 11/06 Método Genealógico 4 T 
17/06 a 18/06 Primeira avaliação 4 T 
24/06 a 25/06 Método dos retrocruzamentos 4 T 
01/07 a 02/07 Método dos retrocruzamentos 4 T 
08/07 a 09/07 Método SSD 4 T 
15/07 a 16/07 Herdabilidade 4 T 
22/07 a 23/07 Introdução ao melhoramento de alógamas 4 T 
29/07 a 30/07 Híbridos e variedades 4 T 
05/08 a 06/08 Métodos de seleção em populações alógamas 4 T 
12/08 a 13/08 Melhoramento de espécies de propagação vegetativa 4 T 
19/08 a 20/08 Proteção de cultivares 4 T 
26/08 a 27/08 Segunda avaliação 4 T 
*O tempo de aula requerido para cada conteúdo pode sofrer alterações em função da dinâmica da 
disciplina. 

 
VI. METODOLOGIA 

Considerando a Resolução nº 39/2020 CONSUPER, a Portaria Normativa nº 
10/2020 ASTEC/2020 e a manutenção das atividades de ensino remotas (AERs), 
considerar-se-á uma carga horária de 60 horas a ser realizada em AER. Caso as aulas 
presenciais sejam retomadas antes do término desse semestre letivo, a carga horária 
remanescente será realizada de forma presencial. Nos conteúdos a serem trabalhados por 
meio de atividades de ensino remotas (AERs) serão utilizadas diferentes metodologias 
incluindo aulas assíncronas, leitura de textos, realização de atividades, vídeos disponíveis 
na internet e encontros síncronos. 

Se houver retorno das atividades presenciais serão realizadas aulas teóricas 
expositivas e dialogadas com auxílio de recursos audiovisuais e quadro. 

 

VII. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Realização de duas avaliações teóricas e uma avaliação relativa às 

atividades/exercícios (todos com o mesmo peso). A nota final da disciplina será 
composta pela média aritmética das 3 avaliações. Quanto ao registro da frequência, a 
mesma será efetuada mediante a realização de atividades que serão solicitadas pelo 
professor e pela participação nos encontros síncronos. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis 
inteiros) e frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) na disciplina, 
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independentemente de sua carga horária. 
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Não haverá avaliação substitutiva. Todos os aspectos em relação à avaliação 
seguirão as normas do IFC- Campus Rio do Sul. 

 
 

VIII- BIBLIOGRAFIA 
 

BORÉM, A. (Ed.). Hibridação artificial de plantas. 2. ed. Viçosa: UFV, 2009. 625p. 

BORÉM, A.; MIRANDA, G.V. Melhoramento de plantas. 6. ed. Viçosa: UFV, 2013. 523p. 

PINTO, R.J.B. Introdução ao melhoramento genético de plantas. 2. ed. Maringá: EDUEM, 
2009. 351p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORÉM, A.; FRITSCHE-NETO, R. (Ed.). Biotecnologia aplicada ao melhoramento de plantas. 
Viçosa: UFV, 2013. 336p. 

BRUCKNER, C.H. Fundamentos do melhoramento de fruteiras. Viçosa: UFV, 2008. 202p. 

BUENO, L.C. de S.; MENDES, A.N.G.; CARVALHO, S.P. de. Melhoramento genético de 
plantas. 2. ed. Lavras: UFLA, 2006. 319p. 

RAMALHO, M.A.P. Experimentação em genética e melhoramento de plantas. Lavras: UFLA, 
2000. 303p. 

VEIGA, R.F. de A.; QUEIRÓZ, M.A. de. (Ed.). Recursos fitogenéticos. 1. ed. Viçosa: UFV, 2015. 
496p. 

 
 

IX- OBSERVAÇÕES (Acordos didáticos e outros) 
 

I. Atestado médico não abona falta. 
 
 

Rio do Sul, SC, 08 de abril de 2021. 
 
 
 
 
 
 

Gilmar Silvério da Rocha 
Professor 

 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenação do Curso Supervisão Pedagógica 
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PLANO DE ENSINO 2021 
 

CURSO: Agronomia MODALIDADE: Presencial (EAR) 
DISCIPLINA: Química do Solo–AGB0507 
TURMA(S):Única 
SEMESTRELETIVO: 2º (2021/2) 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 H 
PRÉ-REQUISITOS: Química Analítica (AGB0510) e Gênese e Classificação dos 
Solos (AGB0592) 
PROFESSOR: Fernando Pajara 

 

I- JUSTIFICATIVA 
 

A disciplina tem por objetivo capacitar o aluno a entender o comportamento químico do 
solo, de modo a proporcionar a plenitude de seu uso nas mais diferentes áreas da 
atividade humana, animal e ambiental. 

 
II – EMENTA 

 
Composição química e mineralógica do solo. Solução do solo. Cargas elétricas e 
fenômenos de adsorção e troca iônica. Reação do solo. Acidez do solo. Química de 
solos alagados e reações de oxi-redução. Solos salinos e sódicos. Matéria orgânica do 
solo. Inativação e transformação de poluentes no solo. Compostagem de resíduos. 

 
III- OBJETIVO GERAL 
Entender a constituição e o comportamento químico do solo e a aplicação deste 
conhecimento na produção agrícola, na manutenção da qualidade ambientale do 
potencial produtivo do solo sob condições de exploração econômica. 

 
IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Entender as unidades de medidas químicas, suas transformações e aplicações 
em Ciência do Solo.

 Relacionar a constituiçãomineral e orgânica do solo com a habilidade de 
fornecimento de nutrientes e influências para as principais culturas de interesse 
agrícola.

 Relacionar a constituição química do solo com a capacidade de inativar e 
transformar poluentes e preservar a qualidade ambiental.

 Planejar e executar intervenções do ponto de vista da química do solo de modo 
a otimizar a produção agrícola, recuperar a qualidade química do solo e obter 
retorno econômico sem comprometer a qualidade do ambiente natural.

 
V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Composição química e mineralógica do solo. 
Cargas elétricas e fenômenos de adsorção e troca iônica 
Matéria orgânica do solo. 
Solução do solo. 
Reação do solo. 
Acidez do solo. 
Química de solos alagados e reações de oxi-redução. 
Solos salinos e sódicos. 
Inativação e transformação de poluentes no solo. 
Compostagem de resíduos. 
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VI- METODOLOGIA 

Aulas Virtuais, online e/ou gravadas, disponibilizadas em plataformas (Meet, Google 
Drive, Youtube). 

Questionários de perguntas no SIG. 

 Viagens de estudo
 

CRONOGRAMA DE VIAGENS 

Data Turma (s) Local Justificativa 

    

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A DISCIPLINA SERÁ COMPOSTA POR DUAS (2) PROVAS ESCRITAS (VIRTUAIS) 
COM PESO DIFERENCIADO CADA UMA. 
Primeira prova peso 40% + segunda Prova peso 60%. Média Final= ((P1*0.4) + 
(P2*0.6)); 
O aluno será considerado aprovado caso atinja ao final das duas avaliações média 
igual ou superior a 6,0. 

O conteúdo abordado durante as aulas (Ministradas e leituras recomendadas) será 
cobrado durante as provas. 

 
 

VIII- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALLEONI, L.R.F., MELO, V.F. Química e Mineralogia de Solos – Volumes I e II. 
Sociedade Brasileira de Ciência do solo. Viçosa. 2009. 

 
MEURER, E. J. Fundamentos de Química do solo. 5ª edição. Porto Alegre: Editora 
Evangraf, 2012. 

 
VAN RAIJ, B. Fertilidade do Solo e Manejo de Nutrientes. IPNI, Piracicaba, 2011. 
420p. 

 
Bibliografia Complementar 

DO VALE. D. W.; SOUZA, J. I.; PRADO, R. M. Manejo da fertilidade do solo e 
nutrição de plantas. 1ª Edição. Ribeirão Preto: Editora Legis Summa, 2010. 428p. 

 
BISSANI, C. A.; GIANELLO, C.; CAMARGO, F. A. O. TEDESCO, M. J. Fertilidade 
dos Solos e Manejo da Adubação de Culturas. 2ª edição. Editora metrópole. Porto 
Alegre, 2008. 344p. 

 
FERREIRA, M.E.; da Cruz, M.C.P.; van Raij, B.; de Abreu, C.A. Micronutrientes e 
Elementos Tóxicos na Agricultura. Editora Legis Summa Ltda. 2001. 600p. 

 
NOVAIS, R.F., ALVAREZ, V.H., BARROS, N.F., FONTES, R.L., CANTARUTTI, R.B. e 
NEVES, J.C.L. Fertilidade do solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa. 
2007. PROCHNOW, l.I., CASARIN, V. & STIPP, S.R. (Editores). 

 
ERNANI, P.R. Química do Solo e Disponibilidade de Nutrientes. Lages: O autor, 
2008. 230p. 
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IX- OBSERVAÇÕES / ACORDOS DIDÁTICOS 

- E-mail: fernando.pajara@ifc.edu.br 
 

- O professor não atende alunos via redes sociais (Facebook) e outros meios de 
comunicação não oficiais (WhatsApp, Messenger, celular pessoal). A comunicação se 
dará por e-mail institucional e via Sistema Sig. 

 
 
 

Rio do Sul, SC, 14 de Setembrode 2021. 
 
 
 

 
Professor Coordenação de Curso 
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CURSO: Agronomia 
DISCIPLINA: Topografia I 
CÓDIGO: AGB0525 
ANO/SEMESTRE: 2021/2 
CARGA HORÁRIA: 04 horas (semanal)
PRÉ-REQUISITOS: AGB0594 e
PROFESSOR: Ziocélito José Bardini

 
 

 

 

I. EMENTA 

Conceito e divisão da topografia. Topometria planimétrica. Instrumentos topográficos. Métodos
de levantamento planimétrico. Medição de distâncias e ângulos. Cálculo de área (Geométrico e
analítico). Demarcação e divisão de áreas. Desenho de
de plantas topográficas e locação
artificiais. 

 

II. OBJETIVO GERAL: 

Conhecer e utilizar, adequadamente os 
de levantamento, cálculo e desenho, nos campos da planimetria, para realização de trabalhos
topográficos necessários as atividades

 

III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Conceituar Topografia e conhecer

2. Distinguir as diferenças entre as

3. Conceituar e efetuar plantas topográficas;

4. Aplicar os conhecimentos
Formato de Papel, Legendas, Linhas, Cotagem, Escalas,

5. Definir e Classificar as figuras geométricas;

6. Calcular a área de um polígono

7. Conhecer as medidas agrárias;

8. Medir com trena e balizas

9. Definir Azimute e Rumo; 

10. Transformar azimutes em rumos;

11. Representar as convenções

12. Medir distâncias com diastimetro

13. Marcar alinhamentos com balizas;

14. Caracterizar e utilizar corretamente
bússola, nível de precisão,

15. Identificar as peças componentes

16. Operar corretamente um

17. Efetuar medida de ângulos

MODALIDADE: Presencial
 
TURMA: 2019/2 
FASE/SÉRIE: 5º sem.

(semanal) / 60 horas (semestral) 
e AGB0593 

Bardini 

PLANO DE ENSINO 

Conceito e divisão da topografia. Topometria planimétrica. Instrumentos topográficos. Métodos
de levantamento planimétrico. Medição de distâncias e ângulos. Cálculo de área (Geométrico e

divisão de áreas. Desenho de plantas. Memorial descritivo,
locação de obras para fins agrícolas. Posicionamento

Conhecer e utilizar, adequadamente os instrumentos topográficos e resolver problemas
de levantamento, cálculo e desenho, nos campos da planimetria, para realização de trabalhos

atividades agrícolas desenvolvidas pelo engenheiro

ESPECÍFICOS: 

e conhecer sua importância; 

entre as divisões da topografia; 

plantas topográficas; 

conhecimentos do Desenho Técnico (Material de Desenho, Caligrafia
Legendas, Linhas, Cotagem, Escalas, etc); 

figuras geométricas; 

polígono qualquer (geometricamente e analiticamente);

agrárias; 

balizas um ângulo; 

 

em rumos; 

convenções topográficas; 

diastimetro (Trena); 

com balizas; 

corretamente os instrumentos topográficos (balizas,
precisão, Teodolito e Estação Total, GPS); 

componentes de um teodolito/estação total e suas funções;

um teodolito e estação total, fazendo medições de ângulos e distâncias;

medida de ângulos e distâncias com teodolito; 

Presencial 

sem. 

Conceito e divisão da topografia. Topometria planimétrica. Instrumentos topográficos. Métodos 
de levantamento planimétrico. Medição de distâncias e ângulos. Cálculo de área (Geométrico e 

descritivo, elaboração 
Posicionamento por satélites 

instrumentos topográficos e resolver problemas 
de levantamento, cálculo e desenho, nos campos da planimetria, para realização de trabalhos 

engenheiro agrônomo. 

Caligrafia Técnica, 

analiticamente); 

(balizas, trenas, mira, 

funções; 

medições de ângulos e distâncias; 
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18. Determinar a distância horizontal e a diferença de nível entre dois pontos com teodolito e
mira; 

19. Caracterizar os métodos de

20. Efetuar a campo os 
caminhamento, coletando os dados necessários para a resolução dos problemas inerentes a
cada método; 

21. Resolver a Planilha Analítica

22. Realizar os trabalhos de escritório

23. Efetuar a divisão e demarcação de

24. Efetuar levantamento topográfico
 
 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 

 

semana 

 

 
 
 
 
 

1ª e 2ª 

I- CONCEITOS FUNDAMENTAIS
Conceito de Topografia
 Divisões 
 Topometria 
Planialtimetria) 
 Taqueometria
 Topologia 
 Aerofotogrametria
 Agrimensura 

Importância da Topografia
 Medidas Agrárias

Generalidades 
1.4.2 Unidades de

 
 
 

 
2ª 

e 

3ª 

II- CÁLCULO DE ÁREAS
Noções de trigonometria
Trigonometria do 
Círculo Topográfico
Lei dos Senos e Cossenos.
Noções de Geometria
Determinação de coordenadas parciais.
 Cálculo de distâncias entre dois pontos.
2.3.Cálculo de áreas.

Cálculo de áreas de
 Cálculo de áreas com coordenadas (Gauss).
2.4.Revisão de
Classificação, Cálculos

 
1 T = Carga Horária Teórica. P = Carga

Determinar a distância horizontal e a diferença de nível entre dois pontos com teodolito e

de levantamento planimétrico, por Irradiação e Caminhamento;

 levantamentos topográficos planimétricos, 
coletando os dados necessários para a resolução dos problemas inerentes a

Analítica do levantamento por Caminhamento; 

escritório de cálculo da área e desenho da planta

demarcação de áreas; 

topográfico expedito utilizando GPS de navegação. 

PROGRAMÁTICO DA AULA - UNIDADES, PROCEDIMENTOS DE

Conteúdos 
Carga- 
horária 

T/P1 

FUNDAMENTAIS 
Topografia 

 (Planimetria, Altimetria, 
 

Taqueometria 

Aerofotogrametria 
 

Topografia 
Agrárias 

Unidades de medidas agrárias antigas 

 
 
 
 
 

 
6 T 

DE ÁREAS 
trigonometria plana. 

 triângulo retângulo. 
Topográfico e círculo trigonométrico. 

e Cossenos. 
Geometria analítica. 

coordenadas parciais. 
Cálculo de distâncias entre dois pontos. 

áreas. 
de figuras geométricas. 

Cálculo de áreas com coordenadas (Gauss). 
de escalas (Conceito, Notação, 

Cálculos e emprego) 

 
 
 
 
 
 
 
 

6 T 

Carga Horária Prática. 

Determinar a distância horizontal e a diferença de nível entre dois pontos com teodolito e 

Caminhamento; 

 por Irradiação e 
coletando os dados necessários para a resolução dos problemas inerentes a 

planta topográfica; 

 

DE ENSINO 

 

PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO/ 

ESTRATÉGIAS/RECUR 
SOS DIDÁTICOS* 

 
 
 
 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow 

 
 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 
Resolução de 

Exercícios 
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4ª 

e 

5ª 

III- GONIOMETRIA
Conceito 
 Ângulos Topográficos
 Ângulos Horizontais
Deflexão, Irradiados)
 Ângulos Verticais
Horizontal) 
 Direção Angular

Azimute 
Rumo 
Conversão de Azimutes
 Métodos Medição de

Diretos (com goniômetros)
 Indiretos (Medição
Balizas) 

 
5ª 

e 

6ª 

IV - MEDIÇÃO DE
 Tipos de distâncias
vertical) 

Medição direta de distâncias.
Medição indireta de
Taqueometria. 
Medição eletrônica.

 
 
 
 
 
 

7ª 

 
V - ESTUDO DOS 

Baliza 
Trena 
 Mira 

Bússola 
Nível de Precisão 
Teodolito 
Conceito 
Classificação 
Constituição (Partes
Cuidados a Serem 
 Operação e Manuseio
Nivelamento, Zeragem,
Distâncias) 

Estação Total 
 
 
 
 

8ª 

 
VI – LEVANTAMENTO
BALIZAS 

Procedimento a Campo
Reconhecimento da
Marcação dos alinhamentos
Medição Ângulos 
Caderneta de Campo

6.2. Trabalho de Escritório
6.2.1.Cálculo dos Ângulos
6.2.2.Cálculo da área
6.2.3. Desenho da

GONIOMETRIA 

Topográficos 
Horizontais – AH (Internos, Externos, 

Deflexão, Irradiados) 
Verticais – AV (Zenital, Nadiral, 

Angular 

Azimutes em Rumos 
Medição de ângulos 

(com goniômetros) 
(Medição de Ângulos com Trenas e 

 
 
 
 
 
 
 

6T 

e 

2P 

DE DISTÂNCIAS 
distâncias (horizontal, inclinadas, 

direta de distâncias. 
de distâncias. 

eletrônica. 

 
 

4 T 

 INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS 

 

(Partes Principais, Acessórios) 
 Observados no Manuseio 

Manuseio de Teodolitos (Instalação, 
Zeragem, medição de Ângulos e 

 
 
 
 
 
 

2T 

e 

2P 

LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO COM TRENA E 

Campo 
da área 

alinhamentos e medição DH 
 

de Campo e Croqui 
6.2. Trabalho de Escritório 
6.2.1.Cálculo dos Ângulos 

área 
da Área e Convenções Topográficas 

 
 
 
 

2T 

e 

2P 

 
 
 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 
Resolução de 

Exercícios 

Aula Expositiva 
Dialogada com uso do 

quadro negro e 
datashow e 

Instrumentos 
Topográficos. 

 
 
 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow. 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 

 
Aula Expositiva 

Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 



[Digite texto] 
 

9ª VII - LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO POR 
IRRADIAÇÃO (UMA ESTAÇÃO) 

4T Aula Expositiva 
Dialogada com 
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e 

10ª 

 Considerações
Aplicações 
 Procedimento
 Trabalho de Escritório

Cálculo da área 
Desenho da área (Elaboração da planta)

 
 
 

10ª, 

11ª 

e 

12ª 

VIII- LEVANTAMENTO
IRRADIAÇÃO (MAIS

Procedimento a Campo
 Trabalho de Escritório:

Calculo DH 
Calculo Azimutes 
Cálculo das Coordenadas
Desenho da Área 
Cálculo da área (Gauss)
Calculo Diferenças
Cálculo Cotas 
Calculo Lados (Perímetro)

 
12ª, 

13ª 

e 

14ª 

IX- LEVANTAMENTO
CAMINHAMENTO

Procedimento a Campo.
 Trabalho de Escritório.

Calculo da PLANILHA
Desenho da Área. 

 
 
 

14ª 

X- DEMARCAÇÃO E
Legislação para parcelamento de
Determinação da área a ser
Método de divisão.
Revisão matemática.

 Desenvolvimento

 
 
 
 

15ª 

XI- GNSS- SISTEMAS
SATELITES 

Breve Histórico. 
Sistemas em operação e
Sistema Navstar – 
Segmento Espacial.
Segmento de Controle.
Segmento Usuário.

11.3.4. Uso e aplicações.
11.4. Atividade prática

 
V. METODOLOGIA 

Em virtude da pandemia iniciaremos
apresentam-se duas possibilidades: Aulas 
Aulas Remotas: as aulas serão realizadas em momentos síncronos no horário da aula conforme a
programação definida pela coordenação de curso. Serão enviados conteúdos e demais materiais

Considerações Gerais, Aparelhagem e 

Procedimento a Campo 
Escritório 

(Elaboração da planta) 

e 

2P 

LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO POR 
(MAIS DE UMA ESTAÇÃO) 

Campo 
Escritório: 

 
Coordenadas 

 
(Gauss) 

Diferenças de Nível (DN) 

(Perímetro) 

 
 
 

6T 

e 

2P 

LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO POR 
CAMINHAMENTO 

Campo. 
Escritório. 

da PLANILHA ANALÍTICA. 
 

 
5T 

e 

3P 

DEMARCAÇÃO E DIVISÃO DE ÁREAS 
parcelamento de solos. 

da área a ser parcelada. 
divisão. 

matemática. 
Desenvolvimento de uma divisão de área. 

 
 

2 T 

SISTEMAS DE NAVEGAÇÃO GLOBAL POR 

operação e sistemas previstos. 
 GPS. 

Espacial. 
Controle. 

Usuário. 
e aplicações. 

prática com GPS de Navegação. 

 
 
 

2 T 

2 P 

iniciaremos as atividades da disciplina em regime
duas possibilidades: Aulas Remotas e Aulas Presenciais. 
: as aulas serão realizadas em momentos síncronos no horário da aula conforme a

programação definida pela coordenação de curso. Serão enviados conteúdos e demais materiais

uso do quadro 
negro e datashow; 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 

 

Aula Expositiva 
Dialogada com uso do 

quadro negro e 
datashow; Resolução 

de Exercícios 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 

 
 

Aula Expositiva 
Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 

 
Aula Expositiva 

Dialogada com 
uso do quadro 

negro e datashow; 
 

Aula prática no 
campo, com uso 
de equipamento. 

regime remoto, assim 

: as aulas serão realizadas em momentos síncronos no horário da aula conforme a 
programação definida pela coordenação de curso. Serão enviados conteúdos e demais materiais 
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disponibilizados pelo docente, onde será proposto a resolução de atividades e elaboração de 
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textos ou resumos. Serão usados os sistemas SIGAA e Classroom como apoio no desenvolvimento
da metodologia, nas aulas expositivas o Datashow será substituído pela mesa digitalizadora com o
software Xournal++. Conforme regulamento de atividades de ensino remotas, a frequência será
atribuída pela presença nas aulas
A aulas síncronas serão realizadas via Google
Para a interação, diálogo e 
comunicação disponibilizados
professor. 
Durante as aulas remotas
apresentações de trabalhos por profissionais da área da agrimensura, entre outras atividades,
além de aulas práticas presenciais com
Aulas Presenciais: serão realizadas
UNIDADES, PROCEDIMENTOS

 
VI. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Em virtude da pandemia iniciaremos
apresentam-se duas possibilidades: Aulas Remotas e
Aulas Remotas: a avaliação 
das provas enviadas pelos alunos ao seu
Aulas Presenciais: quando ocorrer
realizadas de forma remota, sendo

 
A avaliação será constante e feita procurando

sendo atingidos, levando-se
HABILIDADES (saber fazer) e 
a dia, principalmente no ambiente

Busca-se através do conjunto
a aprendizagem do aluno, considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de
compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo
pedagógico. 

Serão realizadas quatro provas individuais e será adotada a média aritmética ponderada.

A Média final será dada pela equação

Média = ((Prova1*0,3
 

VII. BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, A. C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil 

BORGES, A. C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil 

McCORMAC, J. Topografia. Tradução: Daniel Carneiro da Silva. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASACA, J. M. M.; MATOS, J. L. de; DIAS, J. M. B. 

COMASTRI, J.A; TULER, J. C. Topografia:

GONÇALVES, J. A.; MADEIRA. 
Editora Lidel, Portugal, 2012. 

LEE, S. H. Introdução ao projeto

textos ou resumos. Serão usados os sistemas SIGAA e Classroom como apoio no desenvolvimento
da metodologia, nas aulas expositivas o Datashow será substituído pela mesa digitalizadora com o
software Xournal++. Conforme regulamento de atividades de ensino remotas, a frequência será

aulas síncronas e ou mediante a realização das atividades
realizadas via Google Meet. 

 esclarecimento de dúvidas será utilizado o e
disponibilizados pelo sistema SIGAA e Google Classroom 

remotas as atividades práticas serão substituídas
apresentações de trabalhos por profissionais da área da agrimensura, entre outras atividades,

práticas presenciais com aqueles acadêmicos que se propuserem participar.
realizadas conforme o Item IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

PROCEDIMENTOS DE ENSINO. 

APRENDIZAGEM 

iniciaremos as atividades da disciplina em regime remoto,
duas possibilidades: Aulas Remotas e Aulas Presenciais. 

 neste período será realizada em aula síncrona 
alunos ao seu término conforme horário definido pelo

ocorrer a volta a presencialidade as avaliações não
de forma remota, sendo substituídas por provas presenciais. 

A avaliação será constante e feita procurando-se verificar se os objetivos propostos estão
se em conta além do CONTEÚDO (conhecimento
 Formação Humana, manifestada através das ATITUDES

ambiente escolar. 

conjunto de instrumentos avaliativos utilizados promover
considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de

compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo

Serão realizadas quatro provas individuais e será adotada a média aritmética ponderada.

será dada pela equação abaixo: 

= ((Prova1*0,3 +Prova2*0,7 + Prova3 + Prova4)/3 

Topografia Aplicada à Engenharia Civil – Volume 1. Editora Edgard Blucher.

Topografia Aplicada à Engenharia Civil – Volume 2. Editora Edgard Blucher.

. Tradução: Daniel Carneiro da Silva. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

COMPLEMENTAR 

CASACA, J. M. M.; MATOS, J. L. de; DIAS, J. M. B. Topografia geral. 4ª Edição. Editora LTC. 2007.

Topografia: Altimetria. 3 ed. Viçosa. Editora: UFV,

 S.; SOUZA, J. J. Topografia: Conceitos e Aplicações.
 

projeto geométrico de rodovias. 3ª Edição Revisada

textos ou resumos. Serão usados os sistemas SIGAA e Classroom como apoio no desenvolvimento 
da metodologia, nas aulas expositivas o Datashow será substituído pela mesa digitalizadora com o 
software Xournal++. Conforme regulamento de atividades de ensino remotas, a frequência será 

atividades propostas. 

o e-email, os canais de 
 e via WattsApp do 

substituídas por vídeos-aulas, 
apresentações de trabalhos por profissionais da área da agrimensura, entre outras atividades, 

se propuserem participar. 
PROGRAMÁTICO DA AULA - 

remoto, assim 

 sendo as resoluções 
pelo professor. 
não serão mais 

se verificar se os objetivos propostos estão 
(conhecimento Técnico), as 

ATITUDES e atos do dia 

promover e acompanhar 
considerando os objetivos específicos, bem como avaliar o grau de 

compreensão e a relevância do conhecimento apresentado, visando retroalimentar o processo 

Serão realizadas quatro provas individuais e será adotada a média aritmética ponderada. 

Volume 1. Editora Edgard Blucher. 

Volume 2. Editora Edgard Blucher. 

. Tradução: Daniel Carneiro da Silva. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

. 4ª Edição. Editora LTC. 2007. 

ed. Viçosa. Editora: UFV, 1998. 

Aplicações. 3ª Edição. 

Revisada e Ampliada, Editora 
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da UFSC, Florianópolis, 2008. 
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MATERIAL NECESSÁRIO: Lapiseira 0,5mm (ou 0,7mm), Escalímetro (n° 1), 
Régua (transparente), Esquadro,
tamanho grande), prancheta 

 
 

LOCH, C; CORDINI, J. Topografia Contemporânea
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